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R e d a c c i ó n . A d m i n i s t r a c i ó o y Ta l le res ESCU0ILLER8 BLANCHS, 8 bis • TelAI a-630. . A n a n d o t y Suscripciones: PLAZA REAL, t 

SUSGUPCiOB: streaioai, pus. 1 u ana. faori , pías, rw ( r i a u i r t . f o r u g i l . íaam f r i l lp i au , p l u l'SO crimuire. Diiaai paun, p U i » (rUBistn. 

El Estreñimiento habitual 
es el O R I G E N D I R E C T O de infinitos males, causados por la r e a b s o r c i ó n de las materias retenidas en el intestino por ma
yor t iempo que el normal . La mayor í a de las intoxicaciones tienen por origen el e s t r eñ imien to . Los males de la piel y otros 
vicios de la sangre, las hemorroides y muchas dolencias m á s provienen de la misma causa. 

EL T R A T A M I E N T O corrige el es t reñ imien to , sin hacer efecto purgante. A c t ú a 
sobre la mucosa intestinal, efectuando lenta y suavemente 
la ' e d u c a c i ó n » del intestino. A l mismo t iempo regulariza 
las funciones de los r íñones y aun cura ciertas «enferme
dades de r íñones» que no han alcanzado el estado de i n 
curables. 

Las fórmulas ín t eg ras aparecen en las etiquetas para 
conocimiento de los s e ñ o r e s m é d i c o s cuyos pacientes 
usen nuestros productos. 

PIDA USTED NUESTROS FOLLETOS DETALLADOS 
x > E 3 ' v í s i s t t . a . : ^ r i i L . A . T g - o " V - A . , 7 ( e n t r e A r c o T r i u n f o y E s t a c i ó n d e l M o r t e ) 

IIROHIL 
C U R A C I O N I D E A L D E L 

R E U M A 

A R E N I L L A S 

C Á L C U L O S 

GOTA 

Lo» que viví» condenados a la Inmovilidad, eeetavtaados por el excesa 
de ACIDO ÚRICO que envenena vuestra sangre - los que padecí!» 
• taque» de Reuma, Gota, Arenillas, e tc . -s in reparar, recurrid al pode-
roso UROMIL, preparado completamente inocua y que la ciencia 

proclamó como «I mfa eBcai de los compuotos «ntiüricos. 

••_ I afcwamte» VT^AS. d a r t » . n • Cwtro» *t q p e t i l k o » y U m a c i a » . 

MAQUINAS PARA COSER 
Y BORDAR 

B A R C E L O 

9 . A V 1 Ñ O . 9 

L a s d e m e j o r r e s u l t a d o 
L a c é l e b r e R A P I D A 

TOS 
Catarros - Bronquitis • Asma 

Remedio seguro con 

Lamedor Pectoral 
i Más de 200 años de éxi to I 

Rielase en Farmacias y Ctrs. Especí f icos . 3'50 
pts . feo. D e p ó s i t o : Fa rm. Duran (casa fundada 

' e n 1598) - Moneada, 10 y Barra Ferro, 9̂  B a r n . 



PAO. S J u e v e s , 13 de u o v i e m b r e de 1 8 2 4 E L D I L D V I O 

A H O R R A R A 
u s t e d d i n e r o c o m p r a n d o sus r o p a s y 
c a l z a d o s , que v e n d o a la m i t a d de p r e 
c i o s , d u r a n t e es te m e s . S C H I C ca sa e l 
c o n s i d e r a d o , 8 7 , San P a b l o , 8 7 ( j u n i o 
I g l e s i a ) . 

V e n é r e o ~ Sáfíiis 
C l í n i c a D e j - f n o - U r o l ó g i c a 

Ronda Sao P a b l o . 7 . e n t r e s u e l o , 1 / 
Gonsaita especial itara obreros. UNA PESETA 

r i s i t a de siete a nueve de la noche 

1 2 D U R O S 
G A N A R A V I S I T A N D O ESTA CASA 

L e d a r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas- Hechuras y forros a nuestro sas

tre. 50 pesetas 

[ o í SO tfasíieiieii t r a j e é 158 
P r u é b e l o usted y suba al piso p r inc ip3 ' 
de la calle de Trafalgar, n ú m e r o 3 ( jun to 

a la plaza de Urquinaona) 

R e t a l e s p a r a t r a j e s de n i ñ o 

E L I X I R 

E i 
o . S A 1 Z D E C A R L O S 

( S T O M A U I X ) 
Lo recetan los módicos do las 

cinco parles del mundo porque 
quita el dolor de e s t ó m a g o , las 
aced ías , la dispepsia, los vómi tos , 
las diarreas en niños y adultos 
que.aveces,alternan con es t reñi 
miento, la dilatación y ú lcera del 
e s t ó m a g o , siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

ESTÓMAGO 
é INTESTINOS 

VENTA: Sarrano. 3a farmacia. MADRID 
y principa!©» del mundo. 

P O M P A S 

C E N T R A L 
O F I C I N A S 

CONDAL, 
RAMBLA CATALUÑA, 15 T E L E F O N O 1027 A 

10 J490 A 

S E R V I C I O P E R M A N E N T E 

r 

/ " f / • % H f / " > • f T T m A te enlermedades de l a 

G O N S u L f A S f ; r . r r ^ u r : 
p i e l y de los 

Mera , 29 . o n l l o . 

T T í a c i T T - f i n i r i s*e» ptE*- « a t r i z . p r ó s t a t a , i d b p o -
V ¿ C * c 3 W A i i U ^ A & n » : : : : T E N C I A , S I F I L I S , 6 0 6 : : : : 

N u e v o m é t u d o de t r a t a m i e n t o c i c n l i f l c o , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
E L E C T R I C I D A D , R A Y O S X , D I A T E R N I Í A . 

P o l i c l í n i c a de l D O G T O B l ' A R R E P 1 J U A N , R o n d a de la U n i v e r s i d a d . 5, p r a l . 
( D E T R A S D E L P A T I B L A U ) — D e 11 a 12 y de 4 a 8 

i A / 1 l r k e « £ a V í a s U r i n a r i a s . M a t r i z , S í f i l i s , R n -
» I T m t i J t q y o s X . - Plaza Univers idad . U de 10 a 12 v de 4 a 8 

P l i n í r a P í t n i c ñ M é d i c o especialista de V e n é r e o , Sífilis, Vías Urinarias , Piel , Ma-
u l l U l u d U l l l l l o U Mz, Impotencia .—Rambla, L l a n o de la Bonneria , 6 fenlre calles 
Hospi ta l i San Pablo) -Consul ta (fiarla de 9 a 12 y de a 8 Festivos de B a 12 

D r . L U C E L A :: VIAS ORINARIAS. MATRIZ 
d e l o s h o s p . P a r í s - B e r l í n . R o n d a U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l . 
De doce a dos y de tres a cinco - E c o n ó m i c a para obreros v empleados de siete a n u é v e 

T * \ » » O f " i A feTTT T A l , 'as " ' ' n a r i a s » H e r n i a s . — De I I a t J-** • » . w X a . £ % W L - l Kmtií̂V ? do * a 8 « m e d w » — t O . U n i ó n 10 , 

D̂ ' G MORAGAS ^ '^os'-''ta' ^e 'a ^ 'a ' ' ' , " z - Enl t rmedades piel y g é n i t o - B i i ' n a t í a s Medic ina . Puertaferrisa, 18, cnt,"; de 4 a O y 3 a 9 

V I A S I J R I I V A Í Í I A S - M . A T R I Z — S I F I L I S — i í A Y O S X 
C u r a r a d i c a l de l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a l * : : ~ : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 
C O N D E D E L A S A L T O . N U M E R O 1 8 D e 1 0 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 1 0 n . 

T I F U S 

H t r y i r el agua t s ia aadida m á s m -
oura para evitarlo; pero es preciso, 
para develverie sns cualidades de 

potabilidad, el empleo de los 

H i d r o l i t i n e s 
d e l D r . G r a u 

C o m e r c i o y finanzas 
BOLSA DE MADRID 

I n t e r i o r contado, 6 9 ' 9 0 ; AmorUsat le 4 
por 100, 8 3 ' i O ; AmcrUaaWe j o » 100. 
8 9 ; Exterior, SS' iO; Bauco de Espaf t í , 567; 
Banco Rio de la Plata, CU: Tabauo*. 2 ' : i : 
Asacarcras p r e í e r e a t e s , 107 '75: Atuearera» 
ordinarias, 43 75; Nortes . 329; A l i c u i ; -, 
3 3 5 ' Í 5 ; Francos. 8 9 ' 1 0 ; Libras , SS'SS. 

Soler p Torra Hermanos 
Rambla Estudies, 11 y 13. y Buensucesa.i y 3 

V a l o r e s - C a p o n e s - G i r o s - C a m i n o 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
Londres, clieqne, 

Nueva Y o r k . T 7 5 . 
3 3 0 Roma. 32 I D : 

Curación del Cáncer 
o 

F í s t u l a s , Quistes, L u p u s s i n o p e r a c i ó n S á b a d o de l a 
• 1 por c i ra-dico de S E C U I T A . Notariado, 8, I .0 , 2. 

D r . C A S T E I a L A R N A U V I A S U R I N A R I A S 
R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 

D r . P A U L I N O A L C A N T A R A 
Especialista eo V E N E R E O Y S I E I l w l S ~ - U N l U i ^ . 1 9 . o r a l . De once a una ü c cinco a nue re ( e c o n ó . n i c ) 



¿L D I L U V I O J u e v e s . i9 * • n o v i e m b r e de 1024 P A G . f 

E S P E C T A C U L O S ^ 

Teatros 
* * * ' I ' ' ' ' ' i ' * * * * * * * * * * * * * * 

{ T E A T R E C A T A L A R O M E A 
A r u l tarda, a Ies c inc — Eípecl ic les per infauts: C A w l N A Q U E 
C A M I N A R A S . — Pren popuiar. — Kl t : T e r t u l i a C a t a l a 
n i s t a : L.A D O N A N E T A 1 1 N I N E S I NIPVOTS. — Domá, 

nit: l'rinaera retilada d"art confereucia sobre 
T E A T R E I * O E T I C 

per en Josep M. de Sauarra i estrena del sen poema f i d e l i t a t . 
Uiutoenge, a doa qnarts de qaatre: C A M I N A Q U E C A M I N A 

RAS*—A dos quarts de sis i n i t 
F I D E L . I T A T i L Í E S N O I E S E N A M O R A O S » 

< „ I . . | i ^ . l . » t . 4 i j . . i i . n . . l . » » a * * . 5 « * » * * * * * * * * * * * * * * « * » * * * * Í 

Teatro Circo Barcelonés I 
C o m p a ñ í a d r a m á t i c a MIOUBL. R O J A S + 

Hoy, jueves. 13 Xoviembre. a Irs nueve y media: El tamoso drama S 
en siete actos f, 

L O S D O S P I L L É T E S | 
(Les deus (rossas;. — PreseniacíÓD espléndida. — Precios populares. ^ 

Se despacha de once a nna y de tres en adelante. X 
Sábado: La lamosa T R O U P E L O S M K i N D B Z j 

1*5"̂  " í ' í ' í "H'^"!"»' **' '•' 'I-*!1 •í* "I' 'i«v*I'í',í'I,^"í,í*,í*i"Z'"I"5^',*I"'4,í,'í,^í''>IM5^4,í'í*B 

m****************** * * i- * * * * * •!• * * i 

T E A T R O N O V E D A D E S 
* • umpania cómico lírico iliríjriila pwi 
| D E Z A R A T E 

Uoy. jnevo», lardo, a las cinco en punto. — ¿íocbe, a las diez: 
E S T U P E N D O S P R O G R A M A S 

1.° El entremés BL. R E Y O E l , A l v A M B R E . — 2.' EL EXITO 
MU I C A I , l)K LA TCMFOKADA. La jarziiola en tren actos de Fei-
naud» ACCAMA y J- López de la H t.KA. Dasada en el drama de dicno 

l l tn odel Inmortal Víctor Hugo, música del laureado maestro. 
EMILIO ACEV'EIKI 

(•.«AXDIOSA CEEACION UE LOS EMINENTES 
C O N S U E L O M A T E N D I A 

M A R C O S R E D O N D O 
M A R I A F E R R E R 

J. O R T I Z O E Z A R A T E 
y otras partes d e l i compañía. — Grandes ovaciones al decorado.— 
Copia exacta de ios traies do la época existentos en el Museo del Pra
do y Ke.il Anueria. — Muebles de la época construidos en las acredita
da» casas «lias Culumnas> v «Hotel de Ventas». —Knmerouo cuerpo de 
baile, primera nareia MITíO - A O U Y o . - Aninento de coros y 50 
profesores de orq.iosta del SINDICA l O MUSICAL 1>E CATALUfiA. -
Tres macniKiras decoraclnnea. tres, de loa afamados escenógrafos M«. 

nout y Muela y Üuibena v Ui rbaU-Maüana . viernea. tarda 

O A O F L O E X ^ E R A S 
con un colosal reparto v el éxito de loe éxitos del Insigne GUERRERO 

L O Q U E V A D E A Y E R A H O Y 
Noche y todas las noches 

R U Y B L A S 
Domingo, tardo: MonumeuUl proiframa a beneficio dei público. Las 

dus obras de creciente éxito 
L o q u e v a d e a y e r a l i o y 

y ol exllar.0 del maestro ACEVEDO 

I G r a n T e a t r o d e l L i c e o S ^ A ü e & K A c ! S & 

* de la temporada el día -0 con la épera B o r i n O o d o u n o l f 

B ^ ^ ^ H i ^ M ^ t " ^ ^ ^ ^ * 4 - ^ 4 ^ * * * 4 ^ * ^ * * * * ' ! - * - I ' * * * * ^ ^ 

a .¡i . i , ,!• ¡i ir. % .1,!• <• , > » t ^ . » » » » » » » » t . . » » » ^ H | . » » ^ » » ^ . » » •{••:-»»»B 

T E A T R O T I V O L r l 
C O M P A Ñ I A D B Z A R Z U E L A Y O P E R S T A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 

uirector artístico el maestro 

2 P A . B L O H . X J 3 N r A 

Hoy. Jueves, tarde, a la» cuatro v media 
UKANDlÜSA FUNCION ARISTOCRATICA. 

I.0 El divertido saínete madrlie&o. en un acto, de BTan éxito. GRAN 
KISA. Libro de los sofioros García Alvárex y Lnque. música dol 

maestro Luna. ^ 

C a l i x t a l a P r e s t a m i s t a 
o E l n i ñ o d a B u a n n v l s l a 

por las principales partes de la Compañía. — 2.' 
LA OBRA DEL DIA. - E L EXITO DE LOS EXITOS 

la zarzuela en dos actos, do los señores Paso y González del Toro, 
mii^ica del maestro Lambert. 

P O R U N A 

^ So despacha en Contadari» • 

B***************.^****^*************"™****** 

R O S A R I O I . R O > I 3 
D O L O R E S C O R T E S 

L U I S A L M O D O V A R 
E M I L I O V E N D T t E L L 

A N S E L M O F E R N A N D E Z 
J U A N B A R A J A 

y denifis principales paitos de la compañía. 
O R A N O I O S A P R E S E N T A C I O N 

Decorado exprofeso para la obra de los csconéffrafos señores Castella 
y Eornáudez. — Vistuarío do la saMroría Panuita. - Dirigir» ta 

orquesta ol maestro Inau B. Lambert. 
Noche, a la» diez: E L P L E C H A Z O y 

LA OBRA DEL DIA — EL EXITO DEL A&'O 
La zarzuela en uos netos 

* ROSA- . IO t -EONIS 
-> D O L O R E S C O R T E S 

E M I L I O S A O I - B A R 8 A 
E M I L I O V B N D R E L L 

A N S E L M O F E R N A N D E Z 
J U A N B A R A J A 

y demás prlnclpalo' partea de la compañía. - Dirigirá la orquesla 
el maestro J U A N B . L A M B i ^ R T . 

Mañana viernes, larde, a precios oopulares. Bata-as. a DOS pesutas" 
El. R E Y Q U E R A B I O . - Noche. C A L I X T A L * P-JES-
TamisTa y P O R UNA .>»UJ .JR. - Sábado, tarde: Keei 
treno de L A V I . J E C I T A por Cora Rag* y Felisa H e r r e r o -
Noche: LA V I E J E C I i ' A y PO t UNA MUJER.-Domingo, 
tarde y noche: POR UNA M U J E ! * . - Se de>paeha en Contaduría 

9***********1W***W**<̂ *̂******************* 

TE 
ORAN C O M P A Ñ I A C O M I C A 

R A M I R E Z . Z O R R I L L A 
Hoy ineveii. —Tarde, a las cinco y cnarto.-Noche, a las diez y cuarto 
La extraordinariamente aplaudida comedia en tres actos de PeJro 

Muñoz Seca: 

L A B U E N A S U E R T E 
Protagonistas: R A M I R E Z y Z O R R I L L A 

* Mañana viernes, tarde, REPOSICION de la hilarante comedía en tres 
| ^ L l u v i a d e h i j o s 5 5 2 L a b u e n a s u e r t e 

http://Ke.il


P A O . » J u e V M , H de n o v i e a i b r » da 1 0 2 4 E L tilLJJV 5 k 

| T E A T R O M U E V O 

Grancompaü ta p^gJJJ QQgGE. 
f de unuela de 1 HOkAI UUUIUi . • A N a e L E S . 0 - 3 $ 

i dlieetoret y concertadoros, A c c v c d o , O b r a d o r * . R. aortf4. * 

Hoy. íugvoí. tarde, a las cuatro y modta.-Colosal mat inóe de moda.— 
A precios económicoiu - Cuatro miirnlllco» actos, enatro.-Primero: 

K ^ - é X E l F u e n t e d e T r i a n a 

r«5™PAói™™™Z G l o r i a s d e l p u e b l o 
Teretíro: Obra su^ra, el último estreno—Ei saínete en un acto de 

SSS^SM E l a n i l l o d e L u c r e c i a 
con un delicioso reparto. -Moche a las diez menos cuarto —Soberbio 
cartel. Primero: La Dopularíalma zarzdcls en tres actos del maestro 
OUKKKKl iu r rte f̂ -a\TÍÍ->nac Interpretando el protairo 

L O S g a v i l a n e s n t o u e i gran PAULO I GOUCE.-SegnDdoeTercera re p l a n i l l f l ñt» F l i r r P -, preseutaoiúndel cneTO saínete O l l I I l U U C C— i i p l * ! Kl Tieines estre 
i i Wl f l no en e*te teatro E l D e s t e r r a d o El sábado, ro 

priae con todos 
los honores de un estreno, de la famosa opereta en tras actos. 

% L a C o m e d i a n t a S ñ t o ^ ' ^ a c T o n ^ " ; 
^ B n ^ S B l a b a n i c o d e S . m . 
zarzuela espaficla en tres nctoe. Libro de Tomás l.nrefio y de José 

Hoya Hlco. músloa del veterano e insitme maestro Don José 
So despacha en Contaduría yserecliien encáreos de locaiiaados por 

telerouo 2984 A 

T E A T R O V I C T O B I A í 
$ t e l e f o n o 4589.a . C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s $ 

E^ta tarde, seniacional vermoutb. - POR UNICA VEZ E N FUN- -
CION DE TAI! l ie : La obra de la temporada, el granilloso éxito de 2 

f n . a . i x r z n . e i i _ a . n 

L A M A Z U R C A A Z U L | 
L« mejor partitura del ¿instro comnisltor anstriaeo. — Urandesova- x 
clones a todos los Dameros de música. — El terceto de «Los Vlejo>>. *£ 
el «Ono-Step>. de «La Alesa l.mntuosa* v el estupciulo cuadro de «La X 
Mazurca» bastvi para haoer de esta obra la m i s sensacional dul ano. X 
Estupenda presentación. - Triunfo do A m p a r o R o m o . T a r e -
s a I d e l . P e n e V i ñ a s A l b o r t o i . á p c z . G u l t a r t . Ca- .;. 
Han. F r c l x a n , Garrí ¡tu y A n a n a l o . - Noche.» lasnuorey *f» 
media. Cuatro grandes actos. — Dos formidables éxitos. — 1.* 4> 

L a P a u l a t e u n e s m i t j e s Z"?" % 
r e r o . C a s a s » V i d a l . F" r • I x f i«, O a r r i b a , b l a n c a . — 
I " -» R p i a v ^ l t i a por T o r o s a I d a l , C a r m e n V a l o r , 
t - a x y c j a i a l t a i > a r ^ r < t , B l a n « a , C a s a s . A s s n s i o 
y P s r r d s , - Maflana, tarde, a precios nopwiares - t'oFosal proirrxma 
L a a l s a c i a n a . C a r c e l e r a s Í S . X e z 0 ^ 

L a P a u l a t e u n e s m i t j e s • ^Ne¿ T e h a r - L A M A Z U R C A A Z U L 
El sibado.una gran sorpresa. — Fijarse en los carteles del domingo. 

p C a l i x t a l a p r e s t a m i s t a o E l n i ñ o 

J d e B u e n a v i s t a ^ ^ n : A o r i l l a s d e l V o l g a 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
Hoy. Jueves, tarde de Moda, a las cinco: l a comedia de los señores Airares 

Quintero 
M I Ü E R M A . K T O Y , Y O 

Noche, a las diez: La comedia de Linares Hivas 

grandes éxitos de esta notable compafiía-mm.9 . • • » . « ^ » A Ji 

T I E S Jk. T 3 F t 
E m p r a s a N o v o 

3 G - O Y A . 
t e l e f o n o a n a A. 

- S S & i S S O Z X O 

Hoy, Jueves, tarde, a las R I P I O r A creación de MARIA I 'A-
^ i c o y media (pooular>. r » 1 i V l - r » LOO. - Noche, a las diez: 

L A M U J E R D E L R E Y , ^ V ^ t ó S S . 

L a s e ñ o r i t a e s t á l o c a . f^^ná^K 
***************** 

* G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . 
Teléfono IMíi A. — Compañía de vodevil y grandes espeeticulos de 
8ANTPERE Y BERUES. - Pr imer» aetrlai ASUNCION CASALS 
Hoy, Jueves, tarde, a las cinco. — Entrada y butaca, UNA poeta 
E L P R I V I E R B I TI .L .EX O E B A N C , BBJPI l i l T I R M K 
1 L ' o n c u b r a m ó n — N ó e ^ a l a i d l e x : 

I O I T X O S B S M O R B N B S I 
Elegantes desbabüléa 

Maflana, viernes, tarde. B N T R E D O S M A R I T 0 o E l , H I T 
E N C A N T A T . — Noche: L. O N C L B R A M O N (dos áctes}, y 
por al t lma vea los cuatro primeros actos do DOíM J U A N T E 

N O R I O por el genial SAS'ITERE r 

m****i<"t'V********w***************<<**********m 
m***t**************i*********^ii**t.*****^*t<.m 

T e a t r o T A L l A 

^S! ,1 ;1 M e r c é N i c o l a o 

G r a c ¿ i f ¿ i n y u N I C O L A O - G I M E N E Z 

' T ' K r ' . 0 ' E n r í e G i m é n e z 
Extraordinarios fanclóns pels dfes 15118 do norembro, 

m%pSi; L a d a m a d e l a s c a m e l i a s 

i-iamenge. ^SÍXÁ * L a fiama f***********±S&%S-*************i 
m*i-*******<'***********<tit*******t*****'t******u 

T E A T R O B O S Q U E 
i ompama cómico Urica, dirleida por el primer actun 

l l u . , iUOTes. a las cuatro y media, dob e-—Butaca, ü 6U. - Cciieral. 0-3>: * 
L o a O a v l l a n e a . — A la* seis y n M l l a , lil»lei — Butaca ptas. 1.. T 
Genera . 0 40 1.' U n n « « o c l o . - 2." L a B a l a r a n a . - Noche, T 
a las diez, triple.-Butaca, 1 pta - ü e n e r a l . a'4& 1.* U n n a s o c i o . X 
2.* L a B a l a r a n a . — Mañana. Tiernes, a las cuatro y media. ^, 
scnclua: U n a m u l a r y u n mtlIÍSn- — A las sois menos cuarto. 
doble: L o a Gavl lanaa- -Noche , a las dlea menos caano P a l l p e •> 
a l T e r r a m o l o y L a Balarana.—>Se despacha en contamiria m 

m**********^*<-*ii<-****'i~l * • i ' •>^->^":":-» 

C i n e m a t ó g r a f o s 
y Variedaties s s 
mww**********^*^************************* 

f E L D O R A D O 
* = — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = 5 f — = 

* Hor . Jueves. - Tarde, a las custro y media. — Noche a las diez 
ACON1EC1MIENTU ARTISTICO — ¡UHANUlUSU KXITOP 

i i L E I H 8PEGTÍ5LE BQ ELDOiBD 
SELKCCIOH DE SKETCRS r cnailroc de laa mAa popnlare* rerlataa. 
Curioaos efectos de lux. - Transformación do traU'ff v doenradoa a la 
v b t a d e l paDlíco. —Procellmioíito cicnci&o patentado--Prlnclnalci 
artistas. — M l l e . L.srdla F r a n c i a . A m a l l a P a l f u . MIsh 
M a u r y s B o n a i l y - *!• 3 « r r a . C. C o n r a d l . m i s t a r .Mau 
r y s , G . D a r i l n ^ . - E n i r a d a s cómicas per ios populares clowns 

R i e O & A L r i S X 

I 

LOS REYES DE LA RISA.—Notables ejercicios por los aplaaWtaa 
equilibrbtas . 

E A . I T K E S 
F I N D E FIESTA GRANDIOSO SUOCES 

d a l o m o o l o l m a y p o p u l a r n r t l f i t n 

M E R C E D E S S E R O S 
e n t a s g r a n d e s c r a a c l o n e s d a s u I n t o r a s a n f a y 

v a r i a d o 
REPERTOUIO CASTELLANO CATA LAN 

Ameno y culto espeeticulo.-Gnus cartelde a r t e . - M n ü a n a . viernes 
tardo y aocte, y toaoi lo» días 

C A M A L E O N S P E C T A C L E 

R I C O & A L E X M E R C E D E S S E R O S 
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A H I S T O C H A X I C O S S A U O N & 3 f 

Los» p r e d l l a e t o s d e l a m i l l a » u l s t l n t f u l d a B .;. 
O r a u e s l l n a S u ñ é y S e x t e t o T o r r e a s •> 

Hoy. ineves, tras estreoos. Granáioso acontecimleuto de la colosal Y 
da arte M o c a l í n a nombre qneevoca lo? fastuus maiesplendoro- J 
obra ' • • C s a i l U c I ro8 da la liorna imperial. Autores, odios, Id:ií 1 
gaa palatinas. Presoutación riquísima v l« fisura airactlva üe la oruu í , 
¡los» y apasionada emperatrtslia condes» líiua do I.Iki.bzo. - Kl Ura- . j , 
maamericano E n l a « e n d a d e l l o b o y la cinta cómica Fatty .;, 
a n a l a t a r a z a . — Nota; A M P L A T I N A a Un da que no .;. 
pasar del larfo metraia da ' " l - v 5 r t L . l l ^ rt pierda interés el £ 
asunta, se proyectará entera, — P r e c i o » c o r r i e n t e » . Ma- v 
üana, riornea, Gran Moda, despachándose butacas numcra'las para y 

la sesión especial del domingo. V 

- V 5 

¿De manera que Oblá^ enninnrado y iiíen-
sas nada mono- giiH casarte?... ; nainio 
mamá se entere!... Peró vo to protozeró. 
Tienes que llevarme un nia a ver ese cuadro 
y conocer, da paso, a tu molelo. 

D E 

Don «JACINTO BISNAVEIMTE 
E M 

l h m a m d s l a s r o s a s 

Ulereóles, día 26, eí t reno en los salones: 

Kursaai y Cataluña 

próximameiite e r t reuuüa 

T 
Bran lio=a pelicma donde aparece la r U a la este gran músico 

P A T H É - P A L A C E 
• •Hitílm «le i« CiiiematoRrufin. —• :rmi&>tÍDa SALVA! 
IUíT, KVTKKNO l íE LA UlVEÍÍTIUA COMEDIA 

M a x d o m a d o r p o r a m o r 
* r>i i iiera Joma la. sublima creación del simoático actor MAX LINDER 
a z i u c e s d e L o n d r e s comedia dramát ica por Miguel llarrie. — 
$ T r o m a i c A n y d i n a m i t a cómica. — L.a c o n d e s a R o b e r -
4, t o ci ina'lia per Ana Q. Nib-ou - R e v i s t a P a i l i 6 T S T actualld»-

aes. - LH.iuiugo. noche: KSl'KESO de i a í e g u n d » y ultima jornada de 
<• lVIax ¿ o m a d o r o n r a m o r , por M A X t . I N D E R 5, 

I C O L I S E X J I V E I 

4 Hoy. jueves. Jistrenu de ^ 

| ¿ D ó n d e e s t a r á e l t e s o r o ? 
•5» cuiuoJia por Malt Alouie y 'Gla J ws Lcylíe. — Kxifu de 

| X J n g - o x T l O n . cíe CIIXCL-ELCL 
t comedia por Ethei Uiaj ton v C'li te Filmure 

I N o v e d a d e s U n i v e r s a l n ú m e r o 4 4 y 

I E 5 1 j a 3 i r o d e s u H i j o 
V cómica, pur L!o>d Hamiitou. - Douiiii^o; 

t L,o Que toda rrsujer sabe 
por Conrad Kage , PU v i a AJUKiA. - NOTA: 8e despachan 

butaca.1* numeradas ..¿ra ia sesión especial del domingo. 
A V I i U IMPOUTAN I ISLUn: Pata ia función de gala en que se pro 

" • --ara al pdblícu la obra maestra de la clnematograi'ia 

Los diez man da míe ni os 
que será el 19 de noviembre, a las - i d e la noche, se derpi.chan bu
tacas numeradas y oara ev lu r «glomeraduuei y descontentos se 

sup.ica al publico tome las localidades con anticipación 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy iueva<. Urdey noche KSTUPKSDO.i PKOliKAMAS. - iCIHCO ESTKK 

c ^ ' p ^ . ? ; D e l e s c e n a r i o a l a c a l l e 

L a v o z d e l c o r a j e y A l a m a n e c e r ' V X , ^ * " 
pe l í cu la : 171 • s i i a n t i < t « a * > n ñor el celebre artista W I L L I A M FAK 

l - « a v e m u r c r ü n u m . - Se-uuda v última ¡o rnad»de 
la cnlofsl.naiicula P l r » n n ^ H O r n r t r í i m n r i 'orei más L•lacio-
- d e ^ r a n r N a - L H J i u a a o r p o r a m o r so de toaos u*-ar 
tlstas gra M A Y F I M P I F R Dominga, en ia sesión de la ñocha 

i:ioso', l ' l r i y v l . í l , l l ^ l - r ^ KSTUESO de ia inmrpsanta película 
^ o f . m v v x " * 3 L a a > J D i o s a , " V e r d e 

Teatros Triunfo, Marina 
HOY. jueves -Blouiiinontal pro 

(traína «te 'irandiufto!» exltOH 

y Cine Muevo 
La ley seca. cómica de I Jn 

grau risa 

tesoro inesperado, Z%rfaVríffi?o£T̂ ±¡ El valor de la virtud Culosal drama protn^ouisia la 
celoure estrella Perla lí auca 

f i m n r l>r'merA ioruado de es tamasnlf íca come 
C t l I I U l día i>or el asde la pantalla Max Liu íer 

profesional 

Domador por 
Secreto 

C l E C Grandiosa producción 
de la célebre marca 

fentimeutal pelicuia de ¿^00 metros 
Uomiuso inesperado programa. - Ertupendas producciones 

C I N E D I O R A M A 
Programa para üo*: Estreno >ens3cíooal «ie la maravillosa v mairlslra 

super producción de arte, L ,a v o z d e l a r a z a porteulosa interpreta
ción lie Kminy I.vn. éxito IndL-cntible. — O a a l l á p a r a BCA, risa 
continua. — E l t r i u n f o d e l a b o n d a d , segunda Jornada de rsia 
iuterefante serle. - S a n g r e n o b l e cómica de extraordinaria risa. — 
N o v e d a d e s i n t e r n a c i o n a l e s , revista dn información mundial y 
do nctualidad. — Domingo noche, colosal estreno de la sontiraentai produc
ción: t i s e c r e t o p r o f e s i o n a l . — Semana próxima: L .a d i o s a 
v e r d e , de la marca Goldw.n. 

T E A T R O C Ó M I C O 
.— Grandes atracciones y films. - Dirección art íst ica Jacinto Sai» — 
Hoy, ¡aoves, tarde, a las cuatro y media. — Dedicada a la clase 
estudiantil.-— Xoche, a las nueve y media — Dtdicada a ia Banca, 

Boba y contables de Barcelona. 

ULTIMAS ACTUACIONES 
dol portentoso y extraordinario calculador, un caso mental único 

I N A X J D I 
X Sábado y domingo, tras fuaclotes extraor.linarias por la notable eom-
* . rai i ia da M t G U E L . R O J A S . 
* * 
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E l « C I E C » p r e s e n t a r á e n b r e v e : 

A l h o m b r e m á s g u a p o d e l m u n d o 

B I S T T^JA. U X T K C ' C J M A . K r A . 

t 
C O L I S E S X J M 

¿ 0 8 j l E Z M A H B A M I E N T O S 
PABAMOOST ESPECIAL 

C e c i l B . d e ¡ V i l 1 1 e 

M O N T M A R T R E 

E x c l u s i v a 
: e s p e c i a l : 
G A D M O N T 

C i n e s I r i s P a r b ? R o ? a I C i n e 
Hoy, Jueves, estupendo r ^ n r r i a r i n r n n r a m n r seffuuda y úl-
pronratna de eslreoos; l - ' y i n d U O r p O F a i I l U F tima jornada 
de la divertida como- L f^í ^xTant-tit^a^fx grandiosa película, 
d i apó r Ma-r LluJer. a V C H l U I C l O creación del t ráf i 
co artista W i R l atnitnf*í'(*t' Interesante producción, por 
illam Farnnm. J*1 « i i i i < i * i c v c i el eminente artista Warnor. 

L a v o z d e l c o r a j e e r c i m ^ n o a - D e l e s 

c e n a r i o a i a c a l l e ^ d o | á ^ ¿ ^ 

G I N E ! P R I N G A S . 
v í a i - A Y u r a ? * * • « T ' - L E K í í i V O Í 3 7 I A 
Local cómodo - Hoy fneves utandei estrenos. Programa extraordinario. — 
E s t a b a e s c r i t o grandioso film de grao arenmento, dlyldldo en dos 
jornadas., pro..iciin.lose ciuer.-i, por Elidor f'air. — E l v a l o r d e l a 
v i r t u d preciosa cint«.-de la acreditada marca Fox. Interpretada por la 
eetrelia de la pantalla Perla Blanca. — U n t e r r i b l e c o b a r d e uiacui-
fleo film de grandes aventuras. Interpretado por el célebre artista Wl l l i am 
Bnssell. — A l f o m b r a m a r a v i l l o s a cinta cótaica de gran risa. — 
1>omi1b™q. noche: Ht,treno de la colosal cinta L a v o z d e l a Raaca por 
Emmy LInu. - Lunes, grande< estrmos. entre e lh»: E s c á n d a l o b a n -
e a r l o . — H e r m a n o s g e m e l o s por Wl l l iam ttujseU, y otras. 

1 !̂ *,Í»̂ *5"jH *̂jMÍMÍ̂ J*5«̂ ^MjMÍMjM{MjMjH3H2»l{̂ H5»4̂ frl&í>̂ í 

D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R 

Hoy. jueves^BrandifWo y extraordinario programa de estrenos. 
Jornala segunda y úl t ima de la sugestiva comedia de gran éxito 

M a x L i n d e r , D o m a d o r p o r a m o r . 
- r - • • * : 

La colosal obra cinema- p ^ I •^xjanittvavñ estupenda crea-
tográfica de2500 metros * - * a V C l l l U i e i U cldH aeí couao 
de la pantalla W 1 L U A M E A E N Ü M . - L a super producción de 1900 m. 
H l ¿\ m a n o r a r Por el popular artista H. B. WARS'KK. -

rtlliaiicvci El Interesante drama dfii Oeste, do 950 mts-

D e l e s c e 

n a r i o a l a c a l l e . 

L a v o z d e l c o r a j e ^ e t r a n ^ 

' > Próxima aemaaA. grandes estrenos. La colosal peliouia dividid? en 
l < - - ? v irrpn nro.l'lC 

d i o s a - v e r d e . 
TXs L a l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n lZW\$aK 
de 3.500 
metros. 

p i o n u r a g n í a l - P a i r e - W a i l p ' 
Hoy, JUEVES, todo estrenos. - ¡EXTRAORDINARIO SOCCES 

CiNEMATOGRAFlCei 

M A N D R I N ( C a u d i l l o d e L e y e n d a ) 
J 8.* BLTIMO CAPITULO, por el famoso «otor HOaiUALü .J©Ü«IC. 

del .selecto .pro. 
;nu*a A J l ' R l A E I w i U U R C I E l w A G O 

por el muy simpático BODGLAS M AC L 
* R B P R I S S B D E S E A D A . - A o e t l d ó n general da nuroofosos 2 

aamíradoros aol Inimitable D O U q l a s I R B A N K - S . So S 
proyectari su genial creación: X 

I E L S I G N O D E L Z O R R O Í « S á f 

1 ; L A B I O S Q U E M I E N T E N 
superproducc ión americana, protagouistaa FLOUEÍÍOE V i P D E y 

HOÜSE P E X E Í t s r 7 " 
T O D O P O R E L , A R T E , muy cómica. 

A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L 

Domingo noche, estrenos: L A V E ( V « A N Z A Sfe U.M P A i í R E 
, , Interpretación del coueuraado actor W I L U A M Ss HAKT. — J A - K 
, , E L E M B U S H f s R O , por el popularlaimu artista VVIiliam itussell. 

Conciertos 
* * * * * ' I ' ' I ' Q1' 'I '»'I ' * 'I'<¡- ' I ' ' M ' W » • > i ' * * * * i - l f * * * * ! 

I S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
J fodas las nooties de d l a i a doce, erasdesoonciartas por ol yulntoty 
T TOLDKA.- De doce y media afres, salida lo teatros-por la orquestina 
% ROYAL. - Días de modia-. MARTES JUEVES Y SABADOS. 
X B a i l e a l a s n t i d a d e t e a t r o s . 

••A . * - ' - - ^ . '̂ -* • '"' "* " 

¿ 4 4 l L ^ B O L ^ I 4 . I V 
H i l o d e R a e l I z a b a l I—« a s . P a s e o d e O r é e l a . 3 S 

Viernes. 14. a las cinco y media larde. 563 Bndiclún 

C O N C I E R T O E X T R A O R D I N A R I O 
tofoando fiarte Ja'notaolo soprano 

C O Ü G H I T A V E L A Z Q U E Z 
y el Director artístico R. MARTINE2 NALLS. - Obras do MENDELSSOHN, 
CHOPIM y W t E N I A W S K l en piano PIANOLA. - Arlas de W E I t r U E l t -
SAMSON y OUGONÜTES, cantadas por la sofiorita VELAZQÜEZ. acompa, 

ñada al órgano, y 
C I N C O C A N C I O N E S E S P A Ñ O L A S , C I N C O 

de F A L L A , por la señorita VELAZQCKZ. acompañada al piano por el maes
tro MAR l 'ISEZ V A L L 8 . InvitaciOBes cerno de cosiutobra. 

" • ^ * * » V i ' V ' i ' 'A' ' l ' '1" 'í' 'l ' V '1' V V1' TP V V V "V V V V V * V PW rvwrwwí 

I A s s o c i a c i ó M ú s i c a C a m e r a | 
Avuí, dijons X 

4» Segón concert. 5* 

I jSk. I K T T O 3 S r I S . A . 3LM A. t 
* vloloncel. * 

* plano. 3» 
* ÍECiTAL DK SONATAS 9 

de Antoni Marqués, CH- T 
T ment Lozano (estrena) X 
J t B l e a r d « t r a r t f . T 
•:• Exclusivamont per ala soda. * 

f.'̂ .A ,'¡'̂ *******vi,*f** v****v** v** 'X' í1 '¡'B 

• <• - t » 'M- -t •!• * <•» » ' 

I P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A I 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L S | 
* Diomeoges 23 I 3t> de Kovembre a la nit . - Das irrans aiuiiciuns T 
*• simfÓQlqaes. bnix la direccíó del Mcatre jjolw" - • X 

: A O W M S Z f* & K | 
» Condlcións d'abonasiont segous programes especiáis ^ 
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I P A L A U M U S I C A C A T A L A N A ¡ 
Diumenge. a dos quarts do cinc tarda, COSCERT per 1' 

O n . F E O C JÍL. T A . JLM Á . 
dlrigi t peí sen meitre En Linfa UlUet 

U N S E O L S D E M U S I C A A B A R C E L O N A 
Obres de Ferran Sor. d a r í a n Obiols. CLAVÉ, Rodoreda, Pedrell. 

Nicolao, Morera, Sancho Marracó. Pérez Moya. 
Sollates rocals e instrumental: 

S e t a . A N O R E U A F O R N E L L S 
S r » . N A R C I S F U S T E I A L F R E D R O M E A $ 

% Localitat»: Magatzém ds música Unid Musical Espanvola. I i 3, Portal * 
^, de i Angel, do 3 a 7 tarde. - Cond cións especiáis per ais senrors sods & 

de l 'ürfeó Cataiá. ^ 

Bailes 
Proresorde baile de Salón, único en Espalia que ea seis 
horas enseba bien el bailo de Sociedad. - Especialidad 
en los modernos. — Ense&anza garantida. — Clases 
particulares. — Academia fundada en el año 1870. -
Callo Ciegos d é l a Boqneria. número 2. entresuelo. I.» 
(jauto a la calle de la Boqueriai 

Deportes 
FRONTON PRINCIPAL PALACE 

Hoy. Junves. a Uscuatro y media —Oran partiilo. - O i r a t e y m o 
z a I ' ' contra • u ñ o z y A s o l r l . - N o c h e , a las diez y media.-EX-
TUAURDINAKIO P A I ; T I 1 K ) . - E £ u l n e I r l g o y a n l l contra E l o l o e 

Diversiones varias 
R e F E C X O R I U M 
De? y l l í a f i V1I9: B S L L A « * L E C T U R A S . - B U E N A M U 3 I C A 

P R E C I O S M O O I C O I 

Musió -ha i i s 

E D E N C O N C E R T 

ASALTO, 12 - Teléf. 3332- A 

Enorme éxito de 

l.a •i.':u-¡<.>;í. bella y rscnlirtrlca estrella 

^ A Q U E ü I T A 
A D E ü I f 4 a D U R A N 

L i A C O f i T E D E A C Q O ^ 
T A B A R i N A l O N O A f l M E 

de 7a 9 I l 2 y de 1 a 311? m a d r u g a d a - A M E R I C A I N D R I N C H S 

SABADO, A I A 1 MADIiüGADA SOBEBBIA 

F I E S T A D E ü F A S - U l E S T 

* »*•••í'|I"Í,'1'4f&i"&'I1 't1 j1 'I1 1 I I1 ! ' I 1 í1 i ¡"IB 

B A - T A - C L A N 
A l a r q u é s d e l D u e r o , 8 5 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

T a r d e , a l a s 3 y m e d i a - N o c h e , a l a s 9 y m e d i a | 
Grandes conciertos de var ie tés , poi e! raelor elenco arlfstlco 

de Barcelona 

B e l l a C h a r i t o - I d e a l N a g r i t a - A n t o ñ i t a C l a v e l | 

B e l l a D o r i t a - C o n d e s i t a Z o é - A n t o ñ i t a 

F u e n t e s * A d e l a E l o F r a n c h - Z a r a 
Todas las noches, colosal revista en un acto. 16 cuadros, ante 

cuadros y un pró logo , t i t u l ada : 

F R I - F R I 
Todas las noches, d í a s festivos y jueves dia de moda 

tarde y noche > 

1 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S . 9 0 ! 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Kos y Uüel l Uireccifm escemen L U X K N T I 

Hiércolei. \l\ i s t m o de leí m\m y aotecoailfos 

¿Quién me piere? - Posses de Estadio 
Escenas de cabaret-Fecundidad y T. S. H. 

| Oias 1 1 , 1 2 y 1 i . \mú\\ \Ŵ m ii 
********************************************* m*<̂ í****'-'̂ -' ******************************** * 

P O P U L A 7 M U S I C - H A L L 
R . L a i o r r e — E s t r e l l a — T o s c a — O u s r r a r o 
L a F e a - S e g u r a — C a r n o s - C r i o l l a - C i e o 

R a i n o m • B o r s a y • F l o r y - l e o P o n s 

P i l a r í n - Z u ü m a 

Í S E L E C K - S K E T - P L A S T I K 

hspecticulo moderno. - Gran é i l t» de las dos estrellas 

I % L o l a M i r a l l e s y B e l l a D o r i t a % 

%**********************************•****<•****% 
K*************************************<<^>**M 

Marqués del Duero, 57 C O N C E R T A P O L O 

E l m á s p o p u l a r M u s l e - l i a l l d e l P a r a l e l o 

E L M E J O R E I - r i N C O A R T I S T I C O 

SARRION - CORDOBA - CALDERON - MORiTA - GALLARDO I 
MASCOTA CADIZ % 

E L O F R A N C H - P E P I T A C O R T E S | 
— — — . — — * 

Viernes, ESTRENO de la revista de gran e s p e c t á c u l o * 

Los dais de Gopi 1 
************************** 
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F O L I E S B E R O E R E 
— — — — — T e l é f o n o 3 . 9 2 9 - A ' 

¡g Í W U S I C - H A H . D 1 ; I , A « G R A N O E S IV O V R O A O E S 
SUCCriS - GRAN SCCCES - SCCCES doJoa art ía tas eivciclOBóUi«03 

LES DÜRAND 
Tranfiformulas modernos Exito iiuponentc de la divertida 

zarzuela » transformación TeUmpafrü 

I S e ñ o r i t a con dote desea c a s a r s e 
PABA F I N DE VIESI'A MtHSKSTACIÜN DE 

I D I S C O S VIVIESaXTTEIS 
Ver a LES ÜDRAND es ver una Comaatia de aarzoela y varíelas a 

un tiempo-

Ei l to craoiente del popotar excéntrico 

B A L r D O i U B R I X O 

Oraciones a (a monísima estrella canzoneilsta 

* E M I L I A D O M M G O * 
Jlrto UUe Presentación inmejorabUi ^ 

I MÜSIG - H A L L MONTE - GARLO 
i A s a l t o . z e . - T e l é l . 3 S 7 0 A.-Uirecc ión: R o b e r t o V i ñ a s f 

W Exito de Mat i lde Gu t i é r r ez : Caire le» ; BáOez i Somero 
Ideal Corali to Paplta Sales ¡ KlSa Utrera -

Succés imponente da 
C O N C H I T A C I S I V S R O S 
Inconcebible éxito de la estrella 

del día. nueva en Eapafia 
B B L , L , A T U F I T O S 
Enujeratriz del couplet trágico' 

comicOi - Lo más cómico via-
to baata boy dia.—La úni

ca artista que ha llena 
do los mejores tea

tros del Uní ver 
au. ; A reir! 

De 1 a 3 SÜUPEB DANCING 

Hoy. Jueves, sorpréndanle debut | i 
O R A N P b O B B N C E S Y % 

M I S S S E L I K A f 
Taumaturgo y prest ímano Que ha 
tenido el honor de ser llamado ai *L 
P.iuioio Real de Madrid, ou la * 
tarde dol 30 de Uayo del año aa- A 
aado para eiecularante -SS, MM * 
el Roy Don Altonso X I U v las f 
Reinas Doña Victoria v Doña Ma t 
r ía Cfletinay Altezas Reales ana J 

admirables trabajos í 
¡El único! — fEl incomparable] ^ 

E ü D i ü u v i o 
S e v e n d e e n C D a d r i d e n e l k i o s c o d e 

L t a s C a l a t f a v a s , e a l l e d e ñ l e a ' . a y e n 

e l d e l a m i s m a e a l l e e s q u i n a P e l i g r o s 

C R O N I C A D I A R I A V i d a j u d i c i a l 
E n l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

Sala pr imera. — L'jiiversidaii . —• Mayor 
cuan t í a . — Don Perfeclino Visitez c o n t r i 
don Luis Mar t í nez Espuchp. 

Tr ibunal Indus t r ia l . — Incidente. — Don 
Juan Roig l 'orga contra don .Jaituc Ferru^ 
y el ministerio fiscal. I | 

Sala segunda. — Sur. — Testimonio. —• 
Don Juan J o r d á n Urr ics conlra Ayuntaaiiento 
de Barcelona. 

Universidad. — Mayor c u a n l í a . — Do» 
•Emilio Regavd contra don Juan I ' u s l é . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección pr imera . — Atarazanas y Xor-i 
te . — Dos orales por rapto y h u r l o . 

Secc ión segunda. —- Gonct-pcron y Oes
te, — Tres orales por lesiones, estafa y de
l i to contra la honestidad; 

Secc ién tercéi - . i r . — Tres orales 
por estafa, disparo y hu r to . 

Toma de poses ión 
Hoy lomará poses iún do su earito el nue

vo, presidente de Sala de esta Audiencia, don 
J o s é M a r í a Gamos. 

E n l o s J u z g a d o s 
Detención Ilegal 

Por de t enc ión ilegal y amenazas han pre
sentado una denuncia Jorge Mallor . M i 

guel AJbarnioiec y o!ro centra ua indiv i 
duo llamado J o s é Navarro. 

Inhibición 
E l Juzgado de l a Audiencia se ha inhib i 

do a favor . de la autoridad mi l i t a r de las 
I diligencias sobre la mue r t e de .Toíc Salomón 
' j imeno , en v i r t u d , s e g ú n parece, ^e que la 
: les ión que suf r ió y le produjo la muerte 
: í i ié ocasionada por un cabo de la guardia 

civi l en el terrado de su domicil io, por 
creer era un malhechor, 

' E l S a l o m ó n lenla perturbadas sus facul
tades mentales y fué hallado en el terrado 
tte su casa a las oche de la noche por una 
vi cina, l a cual dló voces do auxil io, «u -
bi'-mlo al terrado el mcneaoBado cabo, quien 
hizo un dispnro al aire con án imo de ame-

. i l r c u l a r a a q u é l , tenieado la desgracia "8 
heri r le . 
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E n l a - A - x i d í e n c i a 

o y asesínalo ae un alcalde 
Tercera y última sesión 

Ayer mañana se ce l eb ró la ú l t ima" ses ión . 
Acu«li6 míis püWlco, si cabe, que en los 

dias anteriores. 
Declarado abierto e l j u i c io , el presidente 

de la Saín concede la palabra a l Dscal. don 
t i c e n t » Ga-nría s f i r H n . 

INFORME DEL FISCAL 

Empieza au infarme dirigiendo un saludo 
al fiscM aleiDáo-, que como espectador asis
t ió a la primera sesión- de esta causa, y a 
cont iauae lón se estiende en elogios a los l í i -
bunales de Justicia de Barcelona, al púb l i ca , 
que oon gran recogimiento asiste a la v is 
ta, y a la Prensa, que- tan impardalmente — 
<Uc« — ha recogido todas las Inoidencta» de 
este proceso. 

Hace uo. estudio del heebo de autos, en 
la forma que y a consta en las coDclusiones, 
y afiade que los tres procesados son af i lo
res del delito que el Código penal estable
ce ea el n ú m e r o 519, el cual lee. 

Se extiende en consideraciones acerca de 
ia í o r m a en que se desarronaroB los suce
sos y la pa r l i c ípae lón de cada inculpado en 

hecho, haciendo h incapié en e l procesado 
Baroón Sanohis. y , con referencia- ai mismos 
establece aaalogfck- cob el hecho del t rágico 
suceso del correo de Andaluc ía , diciendo que 
uno de los autores se bailaba en Madr id 
cuando el crimen se perpetrabar; por el lo no 
lian de extrafiarnos los elogios y referencias 
que ñz é l nos han dado los testigos que por 
aquí han d e s f l l a d » 

Todo el tnundo Os honrado hasta que de
ja de serlo, hasta 'que comete el primer de
l i t o , y siempre creemos ínverosÉmi! lo- que 
en realidad es u n hecho probado. 

EV informe del seflor Garc ía Mar t ín , b r i 
l lante en £s l rem(i , termina pidiendo para el 

J o s é Ramón Sánchez Grau la pena de cade
na petpetua, pata «n esposa, Adelina Casia
no Torrendel l , la pena de 18 años , ocho me
ses y tm dfa de rec lus ión temporal, y para 
Ramón Sanohis Miró la de 12 aOos y un dta 
de cadena tediporal. atteesorias, costas, e In 
demnización corespondlente. 

LA DEFENSA DE SANCHEZ GRAU 

Inmediatamente se concede la- palabra al 
l e t r a d » don Manuel Casáis- Torres, defensor 
de J o s é Ramón Sánchez Gran, quien pro-
n u a e i ó un notable informo: 

— N o tengo — dice— el menor in te rés 
en que ral defendido sea loco o do, como afir 
maba el1 seflor ffeieel. Cre í sineerameote que 
Sánchez Oran estaba incapacitado para de
clarar, y , cumpliendo con mi deber, pedí ia 
suspens ión del ju ic io . 

Muestra su disconformidad con la pe t i 
c ión fiscal, razonando sus afirmaciones. 

Cita la dec la rac ión del juez municipal de 
RelIidSs acerca de los abusos cometidos por 
el seOor Serracanta con los carboneros, y 
dice que en personas de tan poca cul tura 
como su defendido no tiene nada de par t icu
lar que, cons ide rándose robado, pensara, en 
resarcirse. 

Niefca que. su defendido ee pusiera (Je 
acuerde con nadie-para cometer el hecho-, 
m á s que oon su esposa. 

Rechaza que e! disfraz pueda oonsiderer-
sc como una agravante; antes «1 conlrario, 
debiera considerarse como una atenuante. 

Demuestra que e l hecho debe consiilerar-
se como tentativa de robo v, homicidio y 
pido una sentencia con arregla 9 sus conclu
siones. 

LA DEFENSA DE ADELINA CA
SIANO 

Doa J o s é Salvadores empleaa agradecien
do al fiscal tas palabras de a leac ión que d i 
rigió al letrado; 

Dice que su defendida no a c u s ó nunca al 
Sancbis, pues lo que ha manifestado es que 
cuanto dijú de a q u é l io sabía por referenoli 
de su marido. 

Recuerda que Sánchez Grau llevó a su 
mujer a Las Boadas sin expresarte el obje
to, y que una vez allí le obl igó, bajo ame
nazas de muerte, a disfrasarse y entrar ea 
casa de la victima para robar. 

Declara que el testigo Juan Mas deelarA 
en el acto de la vista que la que llevaba la 
pistola no d i s p a r ó ; quien r sparó fué Sán
chez Grau. 

Dice que el soñó.- Ser ra cania se arroja 
£.jbre Adelina, y cuando é s t a se hallaba de
bajo, la americana que vest ía se m a n c h ó ¿l* 
la sangre de a q u é l . 

Dice que. Adelina se mi ló a acompaffai 
;a su mando a la casa de autos. 

Analiza el significado de la palabra ' im
plica, y dice que Sánohoz Grau hubiera po
dido cometer perfectamente el delito sin is 
corapüfUa dé Adelina, luego é s t a no puede 
ser coasiderada como cómpl ice . 

Dice q u é aún en la h ipó tes i s de que San-
chis' y la Adelina pudieran «er cons iderado» 
como cómpl i ces , lo serian ún loamente de la 
t en t s t íva de 'rObo, pero no del robo y b o m l -
c id íe . 

Insiste en que Adelina fué a la fuerza al 
lusai- del hecho y que S á n c b e Grau lé 
obtlg a disfrazarse de hombre para ame
drentar al seflor Serracanta viendo que se 
l i s habla de- entender con dos hombres. 

Estudia lo relativo al cheque, y dice que 
ello es inocente, pues aun cuando ese che
que hubiera sido firmado, desde el domingo 
al lunes, en que podía ser cobrado, habla 
tiempo sobrado de avisar al Banco. 

Sigue diciendo que la Adelina procedió 
por miedo insuperable, pues entre la muerte 
con que le amenazaba su marido y un pro
ceso, era preferible é s t e . 

Niega que concurra en el hecho cometido 
por su defendida la agravante de haberse 
vestido de m á s c a r a , pues a ello la obligó su 
marido. 

Repite que en caso de ser considerada 
Adelina como cómpl ice , había de ser únloa
mente de la tentativa de robo. 

Termina diciendo que sin la cooperación 
de Adelina Casiano. Sánchez Grau hubiera 
podido cometer el hecho de autos. 
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R A D I O - B A H C B L O N A 
Pai t ic ipamos al p ú b l i c o que es m u y importante en su ptt>plo i n t e r é s que haga todas sus compras a las casas mimerndas en la 

siguiente lista; 
L I S T A D E S O C I O S 

P. Alviuá 
Anglo Españo la de Electrieidad, 3. A., 
Coma, Lloren» y Bofl l l , L t d 
Cía. Naeloaal de ElcctrlcMad, S. A . . . . . 
Exclusivas L o t „ , . . , 
J . Ganzer 
Lous Gaumont 
J o s é López Aznar 
Esteban Marata , 
Vda. y Snos. de R. Prado 
Productes Vivomir , S; Av 
Radia Labor « , 
R u j i o Saturno 
Radioson , 
Suprema 
S. E. del Acumulador Tudor 
S. A. Talleres Dalmau Monte ro . . . 
S. A. Teléfonog Be l l 
Har-y W a l k c r 

Aragón , 259 
Pelayo, 12 
Diputación, 234 
Diputac ión , WO 
P. San Juan. 19 
Plaza del AngeS, 19 
Paseo de Oraeta, 69 
Caape, l í 
Ronda ü i r ivers ldad , t 
Raimes. 129 bis 
Cortes, 0 2 » 
I.epanto, 362 
PUza del Pino, 10 
Consejo de Ciento, 324 
Pelayo, 52 
Rose l lón , 198 
M a r q u é s del Duero. 161 
Vfa Layetana. 17 
Rose l lón . 192 

Compiando a estas casas t e n d r á dos ventajas: 
i . La g a r a n t í a que es una casa seria y que su material es indicado para la r ecepc ión de las emisiones de la nueva es tac ión . 

2 Proteja V. las casas que dan las emisiones Radio-Barcelona, sin el apoyo de las cuales no t e n d r í a n Broadcasting en Barcelona 

S & t S ^ S S S R a d i o - B a r c e l o n a que p u b l i c a r á el p iog iama de los 
radio conciertos local y europeos. 
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LA DEFENSA DE SANCHIS 
El joven le t rado s e ñ o r Casas empieza su 

documentado informe diciendo que va a 
entrar de lleno en el . in i l i s i s de las p rue 
bas contra su patrocinado, pruebas que no 
existen ni aun ea el sumario, que es de 
mayor veracidad para 1-jS togados que las 
pruebas desarrolladas d.irante el ju ic io . 

Con t inúa y dice. ;E1 S á n c h e ? Orau nece
sitaba que Sanchig Miró ic cntregjse de
terminados objetos pora la e j ecuc ión del 
hecho? ¿ T u v o par t ic ipación m i defendido 
en e l hecho de autos? Las ropas no las 
e n t r e g ó el Sanchis, y en prueba de ello 
cita la dec la rac ión prestada en el sumarlo 
por la mujer del procesado S á n c h e z Grau, 
la cual manifiesta que las ropas ¡ion que 
se disfrazaron para la comis ión Uol delito 
fueron adquiridas por su marld > en el Pa
ralelo, y poco d e s p u é s , en Tamt?a, fué 
comprado t ambién el sombrero verde por 
su mismo marido. 

Reflérese a la escopeta y pistola do que 
se hace menc ión en el sumarlo, y dice que 
habia dos escopetas del mismo calibre, 
del 16. ;E ran necesarias dos escopelas pa
ra la e j ecuc ión del hecho de autos? El 
Sanchis Intervino en ¡a compra de una es
copeta, desconociendo n absoluto el fln a 
que se destinaba. A d e m á s , él tenia una es
copeta en su casa, ¿on ia cual hubiera po 
dido cometer el •."•lito. En 1a ven'.i de la 
pistola no Intervino para nada, s egún la 
dec la rac ión de Corbi . 

Los lentes negros que us.iron el S á n c h e z 
Grau y su mujer , cuando a t sn t i ron contra 
la vida del s e ü o r Serraca.ita, tamp.-c i fue
ron comprados por su patrocinado Sanchis, 
como lo demuestra la d e c ' a r s c i ó n de la 
d u e ñ a del comercio en jue aquellos fueron 
adquiridos, que seña la al S á n c h e z Grau co
mo ta l comprador. 

Tampoco p roporc ionó Lis caretas m e t á 
licas, ya que, s e g ú n afl;ma el fiscal, p ro
cedían del Carnaval. 

Los bigotes no fueron proporcionados 
por su defendido. 

Dice una vez m á s « J é su palroj inado es 
inocente.. Era conocid ís imo de las au to r i 
dades de Tarrasa; y p i r el lo, de haber 
querido comprar una escopcia para real i 
zar el crimen, no se hubiese dir ig ido, como 
lo hizo, a . n n guardia n:imicipa!. 

Niega que su defendido quisiese apro
vecharse de un cheque del s e ñ o r Scrra-
ranta. ¿ C ó m o iba i minJai" para ta! objeto 
a dos analfabetos, a' los que se hubiera 
podido e n g a ñ a r , dándo les un papelote cua l 
quiera? Niega igualmjn'.e jue fuese el 'ns-
U & d o r del deli to. 

Desmenuza el hecho de autos para de
mostrar que Sanchis es inocente, vict ima 
de una maniobra de los d e m á s procesados. 
Habla de. ios padres de la procesada Ca
siano, contra los que esboza una sospecha 

•de complicidad. 
Ea el sumario no existe ur.a sola prueba 

ea contra de su pa l roonadn. A d e m á s , el 
procesado S á n c h e z Orau ha dicho repetidas 
veces en la c á r c e l , delante de testigos. 
<jue Sanchis era mocenlp. Ante estas ma
nifestaciones, ; q u é valor puede c w e d c r -
ee a la a c u s a c i ó n de la Caslau-r qe? só lo 
piensa en salvarse, sousanlo sin pruebas 
ni f indamento ? 

En el dia de ayer, cuando el pemdo de 
San Migue l de los Reyes -Tosí Salvador 
acusaba al Sánchez G n u de sor el autor 
de la muerte del s e ñ o r Scracanta . por ha
berlo oído contar en la c i r c e l , el Grau p r o 
t e s t ó airadamente de las paiaSras de! tes
t igo, pero af i rmó rotundamente que e l San-
chis no le habia entregado nada que s i r 
viese para cometer el del i to. 

l,as cartas entre los dos espcw>3 ex's-

ten, y en ellas se puede aprecia;- claramen
te que preparaban su defensa a costa del 
Sanchis. 

E l s e ñ o r Casas da fia a sij br i l lante I n 
forme solicitando de la Sala la abso luc ión 
de su patrocinado R a m ó n Sanchis Mi ró . 

LOS PROCESADOS 
E l presidente pregunta a los procesados 

si tienen algo que sdegar. 
L e v á n t a s e R a m ó n Saiuhls y dice que ha

bia estado en la cá rce l i n o c e n í c m e i i t e 40 
meses y que rogaba al T lhuna l tomase esto 
en cons ide rac ión . 

D e s p u é s Sánchez .Grau pregunta al t r i 
buna! si tenia derecho a reclamar los hijos 
de su pr imer matr imonio. • • 

El presidente ie contesta diciendo que 
para ello consulte a un abogado. 
' Se levanta la sesión a la una y T ie l l a , 
quedando la causa conclusa para sentencia. 

Del Gobierno civil 
El impuesto sobre los viajeros 

Ei gobernador c i v i l , ref i r iéndose a la no 
ticia publicada en un per iódico de Madr id , 
s e g ú n la cual a uu viajero que p e r m a n e c i ó 
veinte dias en un hotel de esta ciudad le 
hablan cobrado i r pesetas en sellos, por el 
impuesto destinado a beneficencia, a r a z í n 
de tres reales diarlos, dijo que forzosamen
te la noticia debía estar equivocada, o le ba

l d a n cobrado al indicado viajero dicha can
tidad por otros conceptos, pues en las r e 
laciones que mandan los d u e ñ o s de hoteles 
só lo consta la pe rcepc ión Ce un sello a cada 
viajero, por una sola vez. 

Nota le í Gobierno c i v i l 
En el Gobierno c iv i l se nos faci l i tó anoche 

la siguiente nota: 
"En t re los recursos otorgados por el Go

bierno de S. M . para subvenir a las nece
sidades de beneficencia en cada provincia, 
figuran en pr imer t é r m i n o los sellos que cou 
ca;-ácter de cuota benéf ica han de satisfacer 
los viajeros y h u é s p e d e s , s e g ú n lo estable
cido en el real decreto d é 30 de septiembre 
ú l t i m o ; es evidente que este recurso, al ser 
uno de los otorgados, no puede ser bastan
te por si solo para cubr i r todas aquellas ne
cesidades cuya cifra no tiene l imi te , y siem
pre se e n c o n t r a r á n atenciones que remediar: 
pero existe us medio para obtener que lá 
r e c a u d a c i ó n do sellos alcance resultados no 
previstos, y es que, voluntariamente, se em
pleen por el vecindario, para cont r ibu i r con 
su óbolo a l sostenimiento de los hospitales 
y asilos, que reclaman y piden con urgencia 
inexcusable que se acuda en su auxi l io . 
, Fundado en estos móv i l e s el Comité de 

Obra Socjal y Benéfica, hace un l lamamien
to a los vecinos para que voluntariamente co
loquen un sello benéfico en las facturas de 
sus compras, y r t icgá a los comerciantes y 
d u e ñ o s de tiendas los adquieran para ofre
cerlos a sus compradores, colocando una i n -
dleaclóir visible de que tienen sellos a d is
verse secundado en esta in ic ia t iva ." 
sicWn de su clientela. 

E l Comité de Obra Social y Benéfica es
pera que los vecinos d é Barcelona se h a r á n 
cargo de lo^ e'.eVádós móvi les que persigue 
al solicitar na donativo puramente vo lun ta 
rio, que ha de redundar en beneficio de Io< 
hospitales y asilos, y c e l e b r a r á en éx f r émó 
verse secundado' en esta inicíat ' .ya. 

Donativos 
E l gobernador c i v i l ha recibido de un do

nante a n ó n i m o 150 pesetas para la-viuda del 
guardia Bruno López \- 00 para el cabo he
rido, y 100 pesetas, destinadas al mismo fin. 
d i ' Centro de Localidades. 

E l M u n i c i p i o 
A ú l t i m a hora de U m a ñ a n a de ayer 

r e u n i ó s e en el Ayuntamiento la Junta cons
t ruc tora del monumento a Pi y Marga l l , 
con asistencia de los s e ñ o r e s Salas Antón, 
Roca y Roca, Corominas, Colora, Roura v 
J a n é . 

Los reunidos c o i n n d i e r m en el p ropós i l o 
de mantener el oroyectado emplazaraicnlo 
del monumento, pensa.ido tomar e l acuer
do de colocar inmediatamente las vallas pa-
fa el comienzo de las obras, acuerdo que 
ha quedado cu suspenso por incomparc-
cenc ia ' del s e ñ o r Xobot, que sustenta 
cr i ter io contrario. 

— Ha regresado de su excu r s ión por el 
extranjero el pr imer teniente de alcalde, 
s e ñ o r P o n s á . 

I g n ó r a s e c u á n d o t o m a r á nuevamente po
ses ión de lá Delegac ión do Ceriienturios y 
Benefleenela, cesando en el d e s e m p e ñ o de 
la misma el s e ñ o r Seres. 

— "So asegura en las Gasas Consisto
riales—dice un colega—que un concejal que 
d e s e m p e ñ ó hasta ahora, con c a r á c t e r i n t e 
rino, uno de los altos cargos del Con^i.-,-
lor lo , piensa presentar sn renuncia a la 
conce ja l ía . 
- Parece que funda esta act i tud en el d i s 

gusto que entre sus c o m p a ñ e r o s han cau
sado ciertos, actos,.ajenos a l Municipio , por 
el mismo realizados." 

Esta nultdia confirma lo que dimos ayer 
en el p ró logo de la r e s e ñ a de la r e u n i ó n 
del Consejo permanente. ' 

— Se han entrevistado el jefe superior 
de los serviciOg técn icos municipales, se
ñor Cabeslany, y el teniente de alcalde 
delegado de Obras púb l i ca s , s e ñ o r Nebot, 
para tratar de! inmediato comienzo de obras 
de c o n s t r u c c i ó n de cloacas, con cargo al 
presupuesto de la déc ima . 

Se c o m e n z a r á por las obras de c a r á c t e r 
m á s urgente. 

— Ha sido decretada por la Alcaldía la 
s u s p e n s i ó n de empleo y sueldo del je te del 
negociado de Ingresos y de dos funciona
rios do t r acc ión j rbaaa , en v i r tud de ex
pediente que se les instruye. 

T a m b i é n se ha declarado la s u s p e n s i ó n de 
empleo y sueldo a un alto empleado del 
negociado de Cul tura . 

— Se encuentra en P a r c e l o n , de regre
so de la corte, el j ;te de la secc ión de 
Hacienda, s e ñ o r Vida! y Guard.iola, quien, 
terminando el 28 del actual la licencia <¡uo 
le fué concedida, se r e i n t e g r a r á a su car
go, s e g ú n ha anunciado. 

— Conversando ayer con los periodistas 
el b a r ó n de VI ver a n u n c i ó que la semana 
p r ó x i m a h a r á púb l i ca una n o t i e i i agradable 
para todos los ciudadanos. 

— ¿ P a r a lodos?—le preguntamos. 
— S I — r e s p o n d i ó — . Asi como hay n o t i 

cias que satisfacen a unos y disgustan a 
otros, é s t a a g r a d a r á a todos, sin excep
ción. . . . 

Como no quiso ser m á s expl íc i to , nos 
quedamos sin saber de q u é se trata. 

— Invitados por la Empresa del Gran 
Metropol i tano, el alcalde y los tenientes de 
alcalde que componen la Comis ión perma-
nfnte visitaron ayer tarde la linea ya ter
minada, de dicho Metropoli tano, en su sec-
i i ó n J o s e p c t s - P l a z á Ca ta luña , línea por la 
que ya circulan coches. 

Los altos empleadas de la Compañía d ie
ron al b a r ó n de Vlver y sus a c o m p a ñ a n t e s 
las oportunas explicaciones. 

Asistieron t ambién a lá visita los jefes 
lécnleos del Ayuntamiento. 

* _ — « m - E O í - funeraria de 5JW 308E s 
Viiadomaf , 135 í j n n t o Gran V í a ) . - T e l é f o n o 983 H - SUCURSALES F,N LAS BARRIADAS :-
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H o m b r e s y c o s a s 

La sugestión del crimen 
E s u n a r e g l a q u e n o s u e l e f a l l a r 

q u e s i e m p r e i i u o s o r e a l i z a u n h e c b o 
p u n i b l e a u n c r i m e n h o r r e n d o t i e n e 
t ru r e p e r c u s i ó n o i m i t a c i f l n e n o t r o » 
s i t i o s , p o r l e j o s y a p a r t a d o s q u e e s 
t é n . ¿ C u á l es l a c a u s a ? S « a s i g n a n 
d o s . P r i m e r a , y es l a t e o r í a de l o a 
n t e n t a l i s l a s , r o b u s t e c i d a p o r l o s h e 
c h o s de l a l o l o R T a f í a s i n h i l e s y p o r 
Jse o n d a s h e r t z i a n a s , de que t o d o a c 
t o r o a i i a a d o o p l a n c o n c e b i d o p o r u n 
« e r e b r o r e p e r c u t e e n o t r o que e s t é e n 
a r m o n í a c o n á l , c o m o sucede c o n e l 
s o n i d o do toa d i a p a s o n e s a l m i s m o 
•toino tt c o n l o s a n a r a t o s r e c e p t o r y 
t r n n s w t s o r . 

• S e g u n d a , l o s que d e s e c h a n e l c r i 
t e r i o - a n t e r i o r , p o r n o " a d m i t i r e l v e -
l i / m l n t r a n s m i s o r de l a s ideas o las 
laudas- m e a l a l e a , s e ñ a l a n .-orno c a u s a 
d a l a r e p e t i c i ó n de l o s c r í m e n e s i d ó n -
t í c o s e l r e s u l t a d o de l a p r o p a g a n d a 
d e l a P r e n s a , l a s u g e s t i ó n d o l a s d e s 
c r i p c i o n e s y el a f á n de n o t o r i e d a d y 
d ? a c a p a r a r l a a t e n c i ó n p ó b i i e a p o r 
u n o s d faa . 

¿ C u á l es l a v e r d a d e r a ? L o i g n o r a -
m o f f . L o e l c r t o es qne l o s e r u n e n e s 
s a r e p i t e n , q u o i m p e r a e n e l l o s u n a 
c o p i a e x a c t a d e l p r i m e r o , c o a u n a 
i m i t a c i ó n O d e l f s i m a e n i o d o s l o s d e 
t a l l e s . ¿ S e r á u n a i dea m o r b o s a l a 
t e n t e o n e í f o n d o do c i e r t o s Cerebros 
y q u o se d e s p i e r t a y se t r a d u c e e n 
a c t o a l c h o q u e d é u n a n o t i c i a , r e l a t o 
o v e r i f l e á c i á n de u n h e c h o d e l i c t u o s o ? 

No hace m u c h o t i e m p o se r e a l i z ó 
c u l o a E s t a d o s U a i d o a ck a s e s i n a t o de 
u n j o v c n o t l o p o r d o s c o n d i s c í p u l o s 
s u y o s , h i j o s d e m i l l o n a r i o s , que f u e 
r o n d e s e u h i e r t o s y c o n d e n a d o s a c á r 
c e l p e r p e t u a c o n m o t i v o da ser m e 
n o r e s de edad , p u e s , s i n o , h u b i e r a n 
s i t o e j e c u t a d o s . 

P u e s hace e s c a s a m e n t e u n a s e m a 
n a se h a v e r i l i e a d o e n í V o m a u n o r i -
mesa exa<ctamante i g u a l e n t o d o s loa 
d e t a l l e » a l a o r b e a m e r i c a n o . D o s j o -
v e a c i t o s i n v i t a n a u n c o n d i í c í p u l o a 
h a e e r u n a e x c u r s i ó n . A l l l e g a r a l a s 
a t u r r a s , u n s i t i o o c u p a d o p o r u n a n 
t i g u o c o n v e n t o , l a i n á u o e n a b a j a r a 
u i i a c a ñ a d a d o n d e e s t á e l o s a r i o d e l 
y i c j 6 c e m e n t e r i o de l o s f r a i l e s de S a n 
A g u s t í n . 8 e a r r o j a n s o b r e é l (}o i m -
p r o v i s p , l e m a c h a c a n e l c r á n e o y l o 
c n t i e r r a n d e b a j o de l o a h u e s a » . 8 e 
m a r c h a n a l a c i u d a d y e n u n c a f é e s -
c r i b a o « n a n ó n i m o a l p a d r e de s u t í o -
t i m a p i d i é n d o l e que e n v í a u n a c r e o i d a 
s u m a a d e t e r m i n a d o s i t r o y q u e n o 
a v i s e a la p o l i c í a , p o r q u e m a t a r á n a 
s u h i j o . E l p a d r e , c o n s t e r n a d o , d i ó 
c u e n t a a l a s a u t o r i d a d e s , la p q l i e t a 
v i g i l ó ej s i t i o i n d i c a d o y n a d i e so p r e 
s e n t ó a r e c o g e r e l d ineTO, pues- l o s 
c r i m i n a l o s se p e r c a t a r o n de que e r a n 
v i g i l a d o s . N u e v o a n ó n i m o m á s a p r e 
m i a n t e , c o n a m e n a z a s de q u e s i *a 

p o l i c í a n o se i b a de a l l í , m a t a r í a n a l 
que y a e s t a b a m u e r t o . D e s a p a r e c i ó l a 
p o l i c í a d e a q u e l l o s c o n t o r n o s e n a p a 
r i e n c i a ; p e r o t r e s agen te s t u v i e r o n l a 
p a c i e n c i a de e s t a r dos d í a s e n t e r o s 
s u b i d o s a l a c o p a de u n á r b o l , y c u a n 
d o l o s m u c h a c h o s , y a t r a n q u i l o s , so 
p r e s e n t a r o n a r e e e g e r e l d i n e r o , f u e 
r o n d e t e n i d o s . P e r t e n e c e n a r i c a s y 
d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s y e s t á n m u y r e 
s i g n a d o s , p u e s s a b e n que n o les h a n 
de m a l a r p o r s e r m e n o r e s de edad . 

D e s p u é s de este caso , o t r o i g u a l , y 
e n N u e v a Y o r k t a m b i é n . 

D o s n i f t o s de doce a ñ o s , e n l a s c e r 
c a n í a s de u n a e s c u e l a p r ó x i m a a l a 
c a p i t a l , h a n a s e s i n a d o a u n c o n d i s 
c í p u l o de s u m i s m a e d a d . L o a p r e c o 
ces c r i m i n a l e s e s c o n d i e r o n e l c a d á v e r 
on u n p a n t a n o , d o n d e h a s i d o h a 
l l a d o . 

C u a n d o h a e o a ñ o s r e a l i z ó e n P a r í a 
S o l e i l l a n d a q u e l h o r r e n d o c r i m e n , v i o 
l a n d o a u n a n i ñ a y c o r t a n d o s u c u e r 
p o en pedazos , q u e a r r o j a b a p o r l a s 
a l c a n t a r i l l a s , t u v o o t r o s i m i t a d o r e s 
e n s e g u i d a e n e l B r a s i l y e n A u s t r i a . 
¡ Y a u n h a b í a m u j e r e s que l l e n a b a n 
d e flores s u c e l d a y le e s c r i b í a n c a r 
t a s a p a s i o n a d a s ! ¿ Ñ o p r u o b a e s t o q u a 
d i s t e l a s u g e s t i ó n y e l c o n t a g i o de l 
c r i m e n ? . . . 

F R A Y G E R U N D I O 

R e s p u e s t a s , 

G A C E T U i l i f l 
Ha «ido facilitada f la Prensa la slgulea* 

te nota por la Jefatura de po l i c ía : 
"Por haberlo dispuesto la Dirección ge

neral de Seguridad; de^de el día de hoy s i 
deja de e j e roé r la censura de libros y n o 
velas en esta Jefatura" de policía, encar
d á n d o s e de la misma la Capitanía general^ 
a- cuyo centro se rán remitidas todas las 
nuevas pabUotoloaes, por duplicado. 

L o que se hace priblloo, para general 
conocimiento." 

M a n e l i c h : P u e s n o se r í a u s t e d , 
p o r q u e es c i e r t o . H a s t a p a r a ser p o 
b r e se n e c e s i t a t e n e r s u e r t e y cae r 
e n g r a c i a . Y o r e c o m e n d é en c i e r t a 
o c a s i ó n a u n d e s d i c h a d o a u n a p e r 
s o n a a l t r u i s t a y n u le s o c o r r i ó p o r 
que e r a " m u y f e o " . 

" U n a p o b r e m u j e r " : S í , h i j a , a i ; 
l o s s e n t i m i e a t o s s o n m u y b u e n o s , p e 
r a n o t e n g o u n a pese t a . 

B . P . : L a I g l e s i a t i e n e e n e l E s 
t a d o e l n j á s d e c i d i d o p r o l e c t o r p a r a 
r l m a t r i m o n i o c a n ó n i c o . P o r eso ol 
C ó d i g o h a p u e s t o t a n t a s t r a n q u i l l a s 
y c h i n c h o r r e r í a s p a r a l a c e l e b r a c i ó n 
d e l m a t r i m o n i o c i v i l . N o n e c e s i t a u s 
t e d p a r a n a d a e l o o n s e i o o p e r m i s o 
de s u s u e g r a h a c i e n d o t a n t o s a ñ o s 
q u e c u m p l i e r o n l a m a y o r edad y h a 
b i e n d o h i j o s p o r m e d i o . S i s i g u e n p o 
n i é n d o l e t r a b a s , c o n s u l t e a u n i - í r a -
do, p e r o q u e n o s e a c l e p i e a l , ' 

M o d e s t o : ¿ U n e m p l e o ? P a r a m i l o 
q u i s i e r a ; y o h a c e m á s de ve isbc a ñ o s 
que l o ee toy b u s c a n d o . 

f3. A . ' : t í a r e e o m e p d a c i á n l a h a de 
b u s c a r u s t e d p a r a el que m a n d a y 
J i s p o n e . L a m í a n o le v a l d r í a do n a d a . 

La In specc ión regional del Trabajo ha 
impuesto una mul ta de &0 p é s a l a s al dueBaí 
de una fábr ica de g é n e r o s de punto, esta-
Hleolda en la calle de Torr l jos , por tener 
trabajando en ella, sin el correspondiente 
certillcado, obreros menores de 18 artos, y 
por no abonar a los operarlos que trabajan' 
horas extraordinarias el 50 por 100 de sus 
jornalas, como e s t á ' preceptuado. 

E l n o t a b l e S e p t i m i n o , l a s g r a n d e * 
e h i g i é n i c a s r e f o r m a s d e l l o c a l y e l 
e x q u i s i t o . s e r v i c i ó ,de oepvexa a l e m a 
na, f i a m b r e s , p a s t e l e r í a y C A F E E X ^ 
P R E S h a n c o n g r e g a d o , c o m o n u n c a * 
l o d a l a b u e n a c l i e n t e l a de l 

C a f é O r i e n t e 
( S a l ó n C o n d a l ) 

C o n c i e r t o s t o d a s las noches y d i a l 
f e s t i v o s p o r l a t a r d e . 

V i e r n e s p r i m e r d í a de m o d a 
C O N C I E R T O C L A S I C O 

i n t e r p r e t a n d o e l d i f i c i l í s i m o m\, „ 
m u s i c a l 

" A i r e a B o h e m i o s " , de Sa ra sa t e 
el n o t a b l e V i o l i n i s t a , Sr . G U E R I N . 

El director general de emigración l ia d l s -
i^ucsto qua en todo vapor extranjero de los 
a.iilurizados para «I transporto dq einigraa-
tes pspaJloles, cualquiera qu» sea el n ú 
m e r o de é s t o s , embarrile también un m é 
dico espadoF, el onal p e r c l b i r i 20 peseta* 
oro diarias durante ej viaje de Id» j r e 
greso a Amér i ca . 

Los méd ioos de la marina olvtt que de
seen des«mp«Aar estos cargos, d e b e r á » so
l i c i t a r a su debido tiempo, dÁ los inspeor 
toree de e io i^raoióa d» loa r^MCOtivoa 
puertos, s u embarque en los aludidas va -
peres, come tales módicos de loa enrieran-
t w , acreditando h a l ú r s e en poses ión d r t 
t i tulo correspondiente. 

C O ü A C T R E S A G U I L A S D í ^ z H i d a l g a 

En la ú l t i m a ses ión clentiOca .celebradti 
en el Ins t i t u to de Medicina Prá^tlcA dió sa 
anuoolada oonferencla el doctor don Diego 
de Moxó , pzponlenda con todo, detalle. los 
hechos c l ín icos a «JO» dan lugar las -fer-
mentaciones InUstlnales. 

Objetaron al dlsertapte Jps dqctpr^s N o -
jruer MoUns, Bstll-las y José M-.* RofeJL 
qua pres id ió el aeto. 

En la sesshjn que se verlfloará a las 
dles de esta npehe al doctor Busca V I -
lardel l d e s a r r o l l a r á el tema "Concepto pa-' 
t egén loo de los éx i tos y fracasos de Ife 
psicoterapia en los vómi tos Incoercibles del 
embarazo". 

Junto a las carcas o wnpalizados levan
tadas con mot ivo de las obras . que se es
t á n efectuando) debisran. pasar jos suto-

faóviles a marcha lenta y apartados todo 
a posible de la acera. 

•Bb la calle de-• l a t S n i j K l a , jun to a I * 

D E S Q O M I J N - A l * I í I Q X T X D A C I Ó N C A L Z A D O 
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Bambla, hay una de estas cercas, a tan 
poca distancia del borJ l l io , que resulta m i s 
cómodo pasar por el arroyo. 

Pues bien; por al l í pasan los autos a 
escape. 

Hasta ahora sólo han ocasionado sustos. 

C O Ñ A C E M P E R A D O R de Diez H i d a l g o . 

En la calle de Carlos P a d r ó r , de Matani , 
c h o c ó un camión de Uraoollers con una tar
tana de Argcntona. Esta voleó y su conduc
tor , Domingo Moré , r c s u i l i coa una herida 
en la cara y los demis ocupantes con l iga
ras contusiones. 

Los vecinos de di :ha calle atendieron a 
los lesolnados. 

= P a r a i m p r e s i o n e s c o m e r c i a l e s y 
de l u j o B a z a r C n i ó n , U n i ó n , n i ' i n i . 3. 

Se nos suplica llamemos la a tenc ión del 
Munic ip io acerca del lar.ienta.'le estado en 
que se V l l a el urinario púhl ico de la plaza 
de la U i . ^ í r s i d a d , que queda casi por com
pleto al ^ c u b i e r t o , .lando lugar a escenas 
nada cdiucintes . 

== Si t i e n e que c o m p r a r a l g o de 
v a j i l l e r l a a c u é r d e s e do qua p a r a a h o 
r r a r d i n e r o t i e n e que i r a l a s c r i s t a 
l e r í a s L u i s I N g l a i a , R a m b l a de las 
F l o r e s , 8. y R o n d a San A n t o n i o , 5. 

En la calle de Pelayo ruf r ió una calda Je 
la bicicleta que montaba, c a u s á n d o s e diver
sas c r f u s l o n e s y conmoción cerebral de 
p r o n ó s t i c o reservado, Jaime ' . ' J ls , Carreras, 
de 19 aflos. 

M A N Z A N I L L A C A S T I Z A 
de Diez H i d a l g o , de S a n l ú c a r 

Auxi l ia ron cu el Dispensarlo de la A l c a l 
día al ciclista Ramón Oller Pitarque, do 13 
afiosj de heridas en el codo y fímto izquier
dos. 

Premio mayor 120.000 ptas. 
S i g u a l a s u e r t e f i v o r c e i e n d o a la 

A d m i n i s t r a c i ó n n ú m e r o 28 . q u o d o n 
J u a n A l h c r t i t i e n e s i t u a d a e n la R o n 
da S. P e d r o , n.* 4, pues en el s o r t e o 
de l d í a 3 d i ó el 2.'' p r e m i o de 60 .000 
pese tas y en e l de a y e r e l P r e m i o 
M a y o r , de 120 ,000 pese tas , c o n e l n i i -
m e r o 10 ,936 , m á s el c e n t e n a r y las 
a p r o x i m a c i o n e s , s i e n d o c o n é s t e c a 
t o r c e los p r e m i o s m a y o r e s d e s p a c h a 
dos p o r es ta A d m i n ' s t r a c i ó n en lo 
q u e va de afto. R x i s t o u n b u e n s u r t i d . ) 
de b i l l e t e s de X a v i d u d . 

Chocaron un : u t o c a m l ó n y un carro en la 
calle de las Cortes, cruce con la de Urge l . re 
sultando el carretero Ramón Cervera con 
heridas en el cuerpo, de. las que fué auxi
liado en el Dispensarlo de la Universidad. 

= L o s C A F E S a l a C R E M A s o n los 
de s a b o r m á s a g r a d a b l e . 

Angel Ortega Hernánf ' ez , de £0 años , su 
fre una herida contusa en la r eg ión occipital 
Izquierda do p ronós t i co reservado, produ
cida, s e g ú n mani fes tac ión del paciente, por 
haberse caldo en la calle de Aguilera . 

F u é auxiliado en el Dispensario de las 
Casas Consistoriales. 

H o y h a s i d o c a p t u r a d o 
M a n u e l G i l ( a i M n n g o l o 
que se h a l l a t a r c e l a m a d a 
p o r f a l s i f i c a r del P o l o 
e l L i c o r t an r e n o m b r a d o 

España de Sabadell y el Ca ta luña de T a -
rrasa, siendo agredido por un grupo perle-! 
neciente al club segundo. ¿"̂l 

La Lotería de la Suerte 
C o m o s i e m p r e , p o r no v a r i a r , t a m 

b i é n e n el p r e s e n t e s o r t e o l a s u e r t e 
h a f a v o r e c i d o a los c l i e n t e s de l a 
a f o r t u n a d a A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e 
r í a s n ú m e r o 12, q u e d o n M I G U E L 
V A L D E S t i e n e a s u c i r g o en l a R a m 
b l a de l a s F l o r e s , n ú m e r o 12. 

E n el s o r t e o de a y s r h a e x p e n d i d o 
e l P R E M I O T E R G E i l O , de p í s e l a s 
2 5 , 0 0 0 , a l n ú m e r o lO.b'.tG, j u n t o c o n 
s u s a p r o x i m a c i o n e s y c e n t e n a . A d e 
m á s , n a v e n d i d o t a m b i é n l o s n ú m e 
r o s 2 ,617 y 16 .710 , p r e m i a d o s c o n 
2 ,000 pese tas cada u n o . 

En la calle de San A n d r é s un obrero de 
las brigadas municipales llamado Migue l Gar
cía S á n c h e z , de 31 afíos, fué cogido por la 
m á q u i n a apisonadora, que le causo herldaa on 
la t ibia, de las que fué -jr i l lado en el D i s 
pensarlo de la barriada. 

= L a s C o r t e s , e l e g a n l c s s i l l a s r e 
t r e t e s i n o d o r o s p a r a d o r m i t o r i o s , a 
6 d u r o s y m u e b l e s finos. C a l l e C o r 
es, 0 9 6 , c e r c a a la de M u n t a n c r . 

que, para evitar cualquier accidente dosgra-
ciado, se recomienda a los pescadores el 
alejamiento de aquellos lugares en las horas 
que se Indica. 

F o m e n t o j í a c i o n a i 

En el Dispensarlo de Casa A n t ú n c z fué au
xiliado .lose P é r e z P é r e z , de 30 aflos, el cual 
trabajando en una fábrica de productos a l i -
menllRio», se c a u s ó una herida en la mano 
dercclia. 

F I N O P O S T I N 
de D i e z H i d a l g o , de J e r ez 

En c! Dispensarlo de San Mar t ín fué a u 
xiliado ayer mañana Enrique F e r r é P l u á n , 
de 12 aflos, domiciliado en la calle de la I n 
dependencia, 236, bajos. 

Presentaba heridas incisas, de p r o n ó s t i c o 
reservado, en la cara, causadas en la calle de 
Meridiana, frente al pasaje Vin t ró , por haber 
hecho exp los ión un pequeDu depós i to de car
buro a l recogerlo del sucio en la referida 
calle. 

El referido niño se b i l laba jugando con 
otros p c q u c ñ u e l o s . Ignorando qu ién aban
d o n ó el citado depós i to . 

D e s p u é s de la cura de urgencia el pacien
te pasd a su domici l io. 

= P o r t r e i n t a y c i n c o c é n t i m o s le 
d a r á n a V d . u n a o n z a de r a f é L A G A R 
Z A , t i p o F a m i l i a r , en c u a l q u i e r c o l 
m a d o . P i d a la bo l sa p r e c i n t a d a . 

' Ayer tarde unos operarlos r emov ían va 
r ios adoquines en la calle de Santa Ana. 

Estos arreglos parciales a nada condu
cen, pues a. los pocos días, de efectuados 
queda en igual estado que antes. • 

Lo que conviene es renovar el empedra
do del todo, pues se trata de una de nues
tras calles mas cén t r i ca» y de m á s t r á n s i t o , 
y es vergonzoso se ande por ella haciendo 
equil ibrios. 

P a l a r o R i l l a r (a>'tes Paj Paj) Billares 
r d I d j B D l l i d l País y Ext S Pablo. 116 

La Sociedad Vegetariana Naturlsta de Ca
t a luña , continuando este aflo la labor de 
lAil tura h ig i en l co t e r apéu t i ca que viene rea
lizando desde hace dos años , d a r á a conocer 
mafiana en su local social. Asalto, 22, una 
notable conferencia del doctor L é a n t e , de 
Y u c a t á n ( M é j i c o ) , cuya lectura e s t a r á a car
go del conocido na fu ró logo s e ñ o r Galián 
Ce rón . 

A las once de ayer mañana en el Dispensa
rio de Gracia fué asistido J o s é C o r t é s Cardo
na., de 23 aflos. habitante etn calle de Santa 
Eulalia, 11 , 2.*, Interior, quien presentaba 

= F R E I X E N E T , el m i l l o r x n m p a n y 

M a ñ a n a y pasado, de ocho a doce de la 
m a ñ a n a , la fuerza de carabineros de esla ca-

herida contusa en la reglón frontal . M a n l - l p i t a l y puestos Inmediatos p r a c t i c a r á e.|er 
fes tó el lesionado que dicha herida le habla ciclos de t i ro al blanco en la desembocadura 
sido causada el día 9. en Tarrasa, a la s a - ' d e l río Llobregat . a unos veinte metros de 
lida del partido de fú tbo l . Jugado entre el su margen tequierdi y frente al mar, por lo 

de V i v i e n d a s 
Sociedad finónima d e U u w 
B R ^ C E ü O f l A 

¿ T i e n e V d . t e r r e n o p r o p i o ? 
¿ Q u i e r e c o n s t r u i r s u c a sa 

p a g a n d o la c o n s t r u c c i ó n en -30 
a ñ o s y s i n a d e l a n t o a l g u n o ? 

Se a h o r r a r á V d . c o n t r i b u c i o 
nes e i m p u e s t o s de t o d a s c l a 
ses . 

D i r i g i r s e a l a s O f i c i n a s c e n 
t r a l e s 
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Por el sargento de carabineros Felipe G ó 
mez Gómez y fuerza a sus ó r d e n e s se ve 
rificó en esta capital la a p r e h e n s i ó n de 36 
discos de g r a m ó f o n o con peso de 16 ki los . 

Por el carabinero J o s é Rivas l .ópcz se 
l levó a efecto en el poesto de San Celonl 
la a p r e h e n s i ó n de ocho cajas de azi'icar con 
peso de 200 kilogramos. 

ü n au tomóv i l a l ropol ló en la calle de Vilá 
a Juan Llaudet Grau. de seis a ñ o s , habl lan-
tc en la calle de Pontrodona, 19, entresuelo, . 
segunda, c a u s á n d o l e heridas de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

Un au tomóvi l conducido por Marcos 
Rcyant Planell , de 13 aflos. habitante en 
la calle del Conde del Asalto, 83. 3.*, 1.*, 
a t r o p e l l ó en la calle de Raimes a Alejandro 
Hueste Alblró, de trece años , domiciliado 
en la calle de Aragón , 2 1 1 , p o r t e r í a . 

Le produjo heridas de p r o n ó s t i c o reser
vado. 

= U N l ' E S O R O p a r a su h i j o es e l 
A Z U C A R D E L D R . S A S T R E Y M A R 
Q U E S . Es u n e n é r g i c o d e s i n f e c l n n l e , 
c o r t a n d o y e v i t a n d o l o d a i n f e c c i r t r . i n 
t e s t i n a l : e x p u l s a las l o m b r i c e s ( c u e s ) 
v . p u r g a s i n i r r i t a r : se t o m a a todas 
las edades . N u n j a p e r j u d i c a . 
Calle Kospllal . núm 109 y Cadena, nüm 2 

Por cometer actos Inmorales h a l l á n d o s e 
en romi>leto estado de embriaguez, fué de
tenido en la Bajada de Cervantes un Ind iv i 
duo llamado Luis Novlals. 

Candelaria Mar t ínez , de 22 a ñ o s , habitan
te en la calle Bou de la Plaza Nueva, 12, 
entresuelo, t n denunciado a dos sujetos, a 
los cuales acusa de haberla amenazado de 
muerte. 

El limpiabotas Cayetano del Vi l la r He
rrero , de 40 aflos, se pe leó en la calle del 
Clot con un chó fe r que conduc í a el auto n ú 
mero 11.143 y el cual le produjo leves con
tusiones en la cara. 

A requerimiento de don Juan Coll f-S 
detenido en el portal de la casa n ú m e r o 10, 
de I» calle de Tal lers el colchonero Juan 
Cantiloch B"sch. de IS aflns, domiciliado on 
la calle de Gerona. 3 1 , por haber pretendida 
robar el monedero a Catalina Rubí , de " l 
aflos. habitante en la calle de Poniente. 50. 
entresuelo. 2.» 
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D E P O R T E S 
H a b l a n d o c o n e l p r e s i d e n t e 

d e l F . C . B a r c e l o n a 

U E S ^ . X J S T E 3 X > 

m a ñ a n a en esta misma sección el CO
M E N T O F U T B O L I S T I C O de E . Q. C 

T I T U L A D O : 

L a c r i s i s d e l 
F . C . B a r c e l o n a 

A l g o s o b f e e l ú l t i m o e m p a t e : : L i a d i g e s t i v a p u b l i » 

e a r é u n m a n i f i e s t o : : G a m p e f , o p t i m i s t a , e s t á 

s e g u r o d e l t r i u n f o d e s u e q u i p o c o n t r a e l E s p a ñ o l 

y e s t i m a d i f i e i l i s i m o q u e e l o n e e a z u l - g r a n a s e a 

b a t i d o u n a s o l a v e z e n t o d o e l c a m p e o n a t o : : ¿ P o r 

q u é e s t á n a q u í l o s j u g a d o r e s i n g l e s e s ? 

El inesperado empate conseguido por el 
Gracia en lucb^ contra los campeones, ha 
producido enorme d e c e p c i ó n a los af i l ia
dos a i club Barcelona. 

Este part ido, que ha ocasionado tanta agi
tac ión protestante", nos s u g i r i ó la idea de 
acercarnos al d ign í s imo presidente del F . C. 
Barcelona, con e l p ropós i t o de facili tar a 
nuestros lectores la opin ión , que en estos 
momentos predomina en las alturas del go 
bierno del club azul-grana. Y con ta l f in 
ayer fuimos recibidos por el s e ñ o r Gamper, 
al cual , muy al contrario de lo que nos na-
biamos figurado, encontramos amabillaime, 
optimista hasta al l í y sonriendo con la ca-
rae t e r i s t í ca ingenuidad del hombre que e s t á 
seguro de su bondad. 

— Y a sé a lo que viene — a d e l a n t ó , salu
d á n d o n o s e l s e ñ o r presidente — , y aunque 
usted erea que los actuales momentos son 
favorables a una i n t e r v i ú sensacional, per
m í t a m e que le diga que no comparto su o r l -
terio. 

— ¿ R e c h a z a usted un p e q u e ñ o d i á l o g o ? 
— N o , s e ñ o r ; quiero decir que usted, co

mo muchos aficionados a l hermoso fú tbo l , 
cree que las circunstancias por que a t ra
viesa nuestro club son delicadas y . . . se equ i 
vocan, y para demostrarle que no rehuyo su 
conversac ión , estoy «lispuesto a contestarle 
c a t e g ó r i e a m e n t e a todo cuanto a usted y a 
sus lectores pueda sugerir . 

Este magnifico reto del s e ñ o r Gamper nos 
anima y nos persuade de que esa pseudo-
revo luc lón entre los azut-grana es un mi to . 
E l perspicaz presidente se da cuenta de la 
p e q u e ñ a t u r b a c i ó n que nos produce su a u 
tor i tar ia respuesta, y . o f r e c i é n d o n o s un p i t i l lo , 
nos dice c a r i ñ o s a m e n t e : 

— P r t y j ó n t c m c , inquiera cuanta se le oon-
r r a . 

Ya m á s animados, adver t imos: 
— ¿ P o r q u é su equipo no supo vencer a l 

Gracia en s u propio campo? 
— M u y sencillamente: porque no pudo. 

Cuando a n n equipo como el Gracia, ade
mas de una magníf ica t écn ica , le a c o m p a ñ a 
un loco entusiasmo, unas trreslsl ibles ganas 
de t r iunfar y una buena suerte, ni el Bar
celona, ni el Bi rmingham le vencen. 

— i Es que el -Gracia es un equipo rec i én 
llegado del g rupo B . . . . 1 
. — N o me objete usted ese pretexto—nos 
a ta jó rAptdamonte Gamper—. El Gracia, co
m o el Mart inenc, como ei Tarrasa, son equi
pos que, como el nuestro, t ienen de todo. 
Además , en estos dos ú l t imos a ñ o s el fú tbo l 
en Ca ta luña ha progresado enormemente, 
••yer. hay que confesarlo, sorprendieron a 

«P0'011 empatando con nuestro equipo. . . 
m a ñ a n a , cuando venzan a otros potentes 
oncea, ya se m i r a r á n con menos ex l rañeza 
sus t r iunfos . 

—Acepto su opin ión , por hal lar la razonada; 
pero, i cree usted que los adiados a su Club 
opinan como usted ? 
. . r ~ ¡ * , 8 u n o s , muchos, s í ; otros, no, y para 
g u i s r a c c l ó n de unos y otros la directiva del 
« a r c e i o n a p u b l i c a r á un manifiesto dentro de 
Pocos d ía s . 

jGree nsted que so equipo c o n t i n u a r á 
»i n ? * , 0 eI codiciado t í tu lo de .campeón en 
• i p r ó x i m o a ñ o ? 

— Y o creo que sí , mejor dicho, estoy se
guro de el lo. 

— N o as í creen sus consocios, o por lo me
nos una buena parte de ellos. 

— N o es e x t r a ñ o que no sientan opt imis
mo d e s p u é s de la ú l t ima contienda futbol is-
t ica; pero yo oreo que ellos, como yo, saben 
que podemos t r iunfar . Tenemos buenos ele
mentos para lograr lo , y me consta, y eso 
si puede usted decirlo altamente, que los 
equipiers del Barcelona j u g a r á n con toda la 
voluntad y ene rg ía de que son capaces para 
obtener el campeonato. 

— ¿ N o temen ustedes sufr i r una derrota 
con el E s p a ñ o l ? 

— N o . En veinte y tantos a ñ o s que lucha
mos con tan fuerte equipo creo yo que le 
hemos vencido unas t re inta veces por ocho 
que nos ha batido él . 

i—Muy b i e n ; pero el E s p a ñ o l ya les lleva 
un punto de ve ntaja. 

—Esa p e q u e ñ a diferencia puede desapare
cer e l día que el equipo azul-grana t rop ie 
ce con un Gracia u otro equipo que le anule 
un t r iun fo , y si no . . . el día que nosotros le 
venzamos. 

— A d m i r o su optimiemo. * 
— N o es todo optimismo, s e ñ o r — nos 

contesta Gamper sonriente—; me baso .en ac
tuaciones p r e t é r i t a s y en los presentesf d í a s 
eos, que, como nosotros, es susceptible de 
suf r i r el E s p a ñ o l . 

— ¿ Y c u á n d o va a reaparecer A l c á n t a r a ? 
—Cuando lo estime conveniente la direc

tiva y Paulino no opine lo contrario. 
— r ü i c e s e que el excelente extremo Sagl-

Barba pretexta una lesión para no juga r y 
haoer asi causa c o m ú n con su amigo Pau
l ino . 

—Nada m á s inexacto. Sagi e s t á material
mente imposibil i tado de juga r por les ión, 
que, de seguir su curso normal , le p e r m i t i r á 
alinearse contra el E s p a ñ o l el p r ó x i m o día 23. 

—Nos aseguran qne se ha acercado a u.. -
tedes una Comis ión de socios protestando del 
contrato de unos profesionales ingleses. 

— S í , es cier to; pero las circunstancias 
mandan y la directiva *iene la obl igación, 
a pesar de los chismorreos de que se le ha
ce vict ima injustamente, de velar por el m á x i 
mo bien del Club. Hemos buscado a los c i 
tados profesionales, pr imero, para descan
sar a nuestros equipiers, que bastante h a r á n 
si consiguen t r iunfar en el actual campeo
nato, y luego para poder ofrecer a los aso
ciados unos hermosos encuentros interna
cionales que deben celebrarse con motivo 
de las fiestas que t e n d r á n lugar durante la 
fecha de nuestras bodas de pla ta . . . 

No se nos ocu r r ió preguntar nada m á s 
al presidente del Club a cuyo alrededor g i 
ran todas las hermosas actuaciones del fú t 
bol c a t a l á n y . considerando satisfecha nues
t r a lógica curiosidad, nos despedimos agra
decidos de la c o r t e s í a de que nos hizo ob 
jeto el s e ñ o r Gamper, en cuya c o m p e t e n t í 
sima personalidad tienen cifrada su confian
za la mmensa mayor ía de los socios del Club 
c a m p e ó n . 

RAF. 

FUTBOL 
CAMPEONATO DE CATALURA 

Para el p r ó x i m o domingo e s t á n s e ñ a l * 
dos los partidos que a con t inuac ión se d e l » 
Han: 

PRIMEROS EQUIPOS 
Grupo A : 

Mar l inenc -U. S. de Sans, 
Graeia - E s p a ñ o l . 
Terrassa - Europa. 
Sabadell - Barcelona. 

Grupo B : 
L é r i d a - Reus. 
Por t -bou - l l u r o . 
J ú p i t e r - At lé t ic , 
AvenQ-Badalona. 
Todos estos partidos se j u g a r á n é n loe 

campos de los clubs indicados en primer l u 
gar y d e b e r á n empuzar a las 2'55 de la 
tarde. 

Vea los modelos 1925 
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LAUDO 
La ponencia de la Confederao lón Depor

tiva de Cata luña nombrada para fallar sobre 
el l i t ig io entre la F e d e r a c i ó n Catalana de 
Clubs de Football y la Joventut Republicana 
de Lér ida , ha hecho públ ico el fal lo, del que 
ya se ocupó nuestro corresponsal en L é r i 
da en sus le ídas "Deport ivas Lcridoaao". 

Impone a la F e d e r a c i ó n la obl igación de 
reivindicar a Joventut Republicana su buen 
nombre puesto en entredicho, levantando a l 
efecto todas las sanciones impuestas, po
n iéndo lo en conocimiento de todas las ent i 
dades a quienes fueron comunicadas. 

El laudo no impone sanc ión aiguna a los 
litigantes, r e s o l y i e n d » que ios gastos soa • 
cargo de cada uno. 

C. D. EUROPA 
E s r e c o r d a a i s soc i s q u e s c i a -

m e n t flns a lea v u i t de l v e s p r e 
d e l d i s s o p l e d i a 15 p o d r a n é s s o r 
r e t i r a d e s les m i l j e s e n l r a d e s p e í 
p a r t i t d e l d i u m e n g a a T a r r a s a . 

S e g u e i x e n d s s p a t x a n l - s e t o t s 
e l d i e s , de q u a t r e a v u i t les e n -
t r a d e s de s o o i p e í p a r t i t de l d i a 
23 a l c a m p d e l " M a r t i n e n c " , 

BOXEO 
KN E L BARCELONES 

T o m á s C o l a - O l u n c h l : : VnMcspin - Donaln. 
Ayer han quedado ya fijados lodos los de

talles y e l lugar en donde han de tenor l u 
gar estos encuentros, tan esperados por la 
afición. 

La velada se c e l e b r a r á el día 18 en »1 tea
t ro Circo B a r c e l o n é s . 
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De la potencia Ue la nueva Empresa dice 
mejor que nosotros el hecho de ser dos los 
combates de mayor Importancia que en ella 
han d é celebrarse: el match Vallespln-De-
naln, f r a n c é s de pr imera ca t ego r í a , y e l de 
Gola, la esperanza del boxeo cspaflol, contra 
Gmnchi, c a m p e ó n oílcial de Italia peso p l u 
ma, conocido entre los boxeadores con e l 
sobrenombre de "prodigio i ta l iano" . 

• • • 

Ha llegado a Barcelona el es c a m p e ó n de 
España de boxeo, peso welter , J o a q u í n Val ls . 
quien piensa retar a! actual c a m p e ó n J i m 
Moran . 

MOTORISMO 
I X PRUEBA POR EQUtPOS 

Por real orden de 28 de octubre pasado el 
miu i s l c i io del Trabajo, Comercio e Indus t r ia 
ha autorizado ollcialmente al Moto Club de 
Ca ta luña para celebrar, el rila 23 del actual, 
su novena prueba por equipos, en la que, a 
juzgar por la actual inscr ipc ión , que deflni-
livamcnte queda cerrada el dia 17 del ac
tual , s e r á nuevamente balido el record de 
los participantes en pruebas anteriores. 
Equipo verde: 

Antonio Alá. motocicleta. 
Alfonso Andreu, Idem. 
Pablo Aixelá, side-car. 
Francisco Arde r iu , autociclo. 

Equipo r o j o : 
Sebas t i án f ioscll , motocicleta. 
Ignacio Maseras, Idem. 
M . B . , sido-car. 
R a m ó n Espiel, autoeicio. 

Equipo azul : 
Francisco Forcada, molociclem. 
Antonio R e n ó m , side-car. 
Francisco Torres, í d e m . 
J o s é M . Forcada, .-.utociclo. 

Equipo blanco-rojo: 
Ignacio Macaya, motocicleta. 
X . X . . Ídem. 
Pedro P¡, side-car. 
Magín Malheu , autoeicio. 

Equipo verde-blanco: 
C. B., motocicleta. 
Gaspar A n d r é s , side-car. 
J o s é Ul lós , autoeicio. ' 
Manuel Garc ía , Idem. 

Equipo amar i l lo : 
Ni lo Massó , niotoci.-!cta. 
Salvador Broca, side-car. 
Baudil io Roca, autoeicio. 
Adolfo Subirana, í d e m . 

Equipo blanco: 
Ricardo Escaler, motocie le t i? 
J o s é Perpi f iá , í d e m . 

Vicente C a m ó n , side-car. 
Cayetano Alegre, autoeicio,^ 

Equipo k a k i : 
Pedro Arch , motocicleta. 
Pablo Barba, ídem. 
Jaime Salvatella, s ide-car .* 
X . X . , autoeicio. 

Equipo morado: 
Manuel Telxidor, motocicleta. 
Pedro Camats, side-car. 
L i l i Alvarez, autoeicio. 
Juan Jover, Idem. _ 

Palacio de la Generalidad 
MANCOMUNIDAD 

El presidente 
A causa de hallarse enfermo no as i s t ió 

i su despacho oficial el presidente de la 
Mancomunidad, don Alfonso Sala. 

Oblígale a guardar cama un fuerte ca-
larro bronquial . 

Acuerdos del Consejo 
Aprobó el Consejo la con te s t ac ión que se 

da a la nota del c ó n s u l general de Bélg ica 
relat iva al profesor que fué do la Manco
munidad don George Dwclshauvers. 

D i s p ú s o s e que por el s e ñ o r Llosas, con
sejero de Cul tura , y a indicación del mi s 
mo, se proceda a una Inspección respecto 
de la manera cómo funcionan las Bibliotecas 
populares, para lo cual p o d r á Indicar dicho 
s e ñ o r el funcionarlo t écn ico o adminis t ra t i 
vo que lo a c o m p a ñ e . 

í í o m b r ó s e a don Manuel Esteve B a r l i n 

para el cargo de t écn ico del Laboratorio Je 
P a t o l o g í a vegetal de la Escuela Superior de 
Agr icu l tu ra . 

Aprobóse la propuesta del jefe de Ganade
r ía de la Mancomunidad respecto del modo 
de marcar los ejemplares en los concursos 
de ganado. 

Acordóse la r e cepc ión provisional de las 
obras del ediñeio destinado a Escuela de 
Oñoios de la Cons t rucc ión . 

Acep tóse la dimis ión presentada por don 
Emilio Porta Julabart del cargo de profesor 
ayudante de Escultura del departamento de 
obelos de ar le y n o m b r á n d o s e para sus t i tu i r 
le a don J o s é Casanovas, que interinamente 
venia d e s e m p e ñ a n d o dicho cargo. 

C o n c e d i é r o n s e diversas matriculas gra
tuitas para cursar • estudios en la Escuela 
profesional para la mujer. 

Antor izós i ; a la d i recc ión de la Escuela 
Superior de Bibliolecarias para admit i r 
e x á m e n e s extraordinarios de ingreso a las 
s e ñ o r i t a s que lo hayan solicitado. 

Conced ióse una beca durante el presente 
curso a don Juan Cerezo a íln de que pueda 
terminar sus estudios de director de indus
trias qu ímicas en la Universidad Indus t r ia l 
de Barcelona. 

D e s i g n ó s e al diputado s e ñ o r L love t para 
que ó s l e n l o la r e p r e s e n t a c i ó n de la Mam-o-
munidad en el seno del Jurado calitlcador 
del V I Concurso regional de hoteles, fon
das y hospedajes. 

Q u e d ó enterado el Consejo de un ofleio del 
rector de la Universidad de Barcelona oo-
municando la dimis ión del doctor don M a 
nuel .Mí.rln Toyos del carpo de miembro de 
la Comis ión inspectora del Ins t i t u to de Es-
tiMlies Catalanes y nombrando para sus t l -
i i i i r l e al doctor don Angel Berenguer F.a-
l lcster . 

Concurso 

El cumplimiento del acuerdo del Consejo 
permantc convoca e l correspondiente cou-
curso para la p rov i s ión de la plazas de d i 
rectora vacantes en las Bibliotecas popula
res de Olot y Vendrel l . dotadas con el haber 
anual de 3,000 pesetas. 

P o d r á n aspirar a estas plazas las b i b l i o l e 
carias con t i tu lo de directora que e s t é n en 
e s p e c t a c i ó n do destino, las de igual catego
r í a on servicio activo que hayan ejercido dos 
a ñ o s como mín imo en la misma Biblioteca y 
Ins auxiliares que por haber ejercido d u -
ranle dos a ñ o s la d i recc ión interina de una 
Biblioteca, sin nota desfavorable, han en 
trado en la ca tegor í a de directoras. 

Las condiciones para la p rov is ión de las 
mi - r jonadas plazas s e r á n las reglamenta
rlas. 

Las vacantes que resulten de la p r o v i 
s ión de las plazas anunciadas en este con
curso p o d r á n proveerse a medida de su p r o 
d u c c i ó n entre las s e ñ o r i t a s concursantes que 
q'icden aprobadas. Si su n ú m e r o no fuera 
suficiente, el Consejo permanente, a p r o 
puesta de la d i recc ión t écn ica de Bibliotecas 
populares, queda facultado para proveer las 
Interinidades. 

So e s t a b l e c e r á un orden absoluto de m é 
r i to , y de acuerdo con él . las concursantes 
t e n d r á n derecho a elegir. 

El concurso se c e l e b r a r á en los d í a s , ho 
ra y local que se a n u n c i a r á oportunamente. 

Las bibliolecarias «pie r e ú n a n las condi
ciones reglamentarias y quieran tomar par
te en este concurso í e b e r á n solici tarlo por 
instancia dirigida al itresidente de la M a n 
comunidad antes del día 30 del presente. 

. r V Va-A 
Telegrama del m a r q u é s de Es-
te l la al m a r q u é s de Camps. 

Dice un colega que el m a r q u é s de Campa 
ha recibido el siguiente telegrama: 

' TeUián , U . — General en jefe a mar
q u é s Be Camps. — Ahora conozco absurdas 
invenciones que circulan respecto a su hijo 
Felipe, valeroso y noble oficial que tantas 
veces c o m p r o m e t i ó s i vida en combates y 
ha muer to de liebres tíficas, coraparlieudo 
yo el dolor de ustoil y su respetable familia 
por tan sensible pé rd ida , segod le e x p r e s é y 
reitero cou m i afectuoso saludo.' ' 

\ Notas políticas 
Lo del Colegio de abogados 

En el Juzgado del Hospital , secretarla del 
s e ñ o r Rius, se han celebrado las subastas 
de los objetos embargados a los letrados doa 
Cánd ido Cervera y don J o s é C a b a ñ e s , sien
do rematados en 600 pesetas. 

Nuevo censor 

Ha sido designado para ejercer la censura 
de i Tarragona el comandante don J o s é G ó 
mez y M o r a t ó , ayudante del general gober
nador. 

El subsecretario del Tra
bajo en la Cámara de la 

Propiedad 
Ajrér tarde, a las cuatro y media de la 

tarde, el s e ñ o r Aunós visito la C á m a r a de 
la Propiedad, siendo recibido en el ves t íbulo 
de la misma por la Junta directiva. 

En p¡ salón dé actos, el s e ñ o r P r i m , v i 
cepresidente de la C á m a r a , s a l u d ó a l señor 
Aunós , fe l ic i tándose del i n t e r é s que los pro
pietarios merecen al Gobierno, l amentándose 
de h actual ley de p r ó r r o g a de los contra
tos de inquil inato. 
' Hablaron a con t inuac ión los s e ñ o r e s Gas-
sol, secretario do la C á m a r a , y el presidente 
de la misma, s e ñ o r Pich. 

El s e ñ o r P ich r e c o r d ó al señor A u n ó s que 
antes de ser nombrado subscci-elario prome
tió defender los intereses de los propieta
r ios. 

Ref i r iéndose a la ley de tasa de los a l 
quileres, dijo que era semillero de discordias 
entre propietarios e inquil inos, y que por 
este motivo la detesta. 

El s e ñ o r A u n ó s , en su con te s t ac ión , se h i 
zo el desentendido respecto de las alusiones 
de los oradores a la ley de contratos do 
arrendamiento, l imitando su p e r o r a c i ó n a 
frases de gra t i tud personal y a los proyec
tos de reforma de las C á m a r a s de la Pro
piedad. 

A las cinco y media t e r m i n ó el acto. 

PARA LOS MOZOS NO INGRESADOS T O 
DAVIA EN F I L A S 

La nueva numeración de 
las Cajas de recluta 

La Alcaldía nos ruega llamemos la aten
ción de todos los Individuos de alguna si
tuac ión mi l i ta r no ingresados todav ía en fi
las o en uso de licencia, que se hallen obl i 
gados a pasar la revista anual en los meses 
de noviembre o diciembre, conforme ya se 
expresaba en el bando del dia 31 de oolubre 
ú l t imo, que, por v i r t u d de lo prevenido en 
la real orden circular do 9 de agosto del 
corriente a ñ o , al reorganizarse las Cajas de 
recluta, denominadas actualmente Batallo
nes-Cajas, va r ió la n u m e r a c i ó n correlativa 
de algunas, entre las que figuran las tres 
afectas al ' t é r m i n o munic ipal de Barcelona, 
resultando por esta r a z ó n que la antigua 
Caja n ú m e r o 51 tiene actualmente el 53; 
la que antes t en ía el n ú m e r e 52, se enumera 
hoy con el 54, y la n ú m e r o 53 so designa 
con el 55. 

La importancia de este servicio responae 
al deseo de evitar la p e r t u r b a c i ó n de los 
interesados al presentarse para el cumpli
miento de su deber mi l i t a r en el ant iguo lo
cal de la zona de recluta de Barcelona (ca
lle VIUena, esquina a S i c l l i a i . donde se pasa 
la revista anual de los individuos afectos a 
los distintos cuerpos del arma de infantería. 
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L a M u j e r y e l H o g a r 
(Sección a cargo d« doña Leonor Martínea de Cervera) 

A las atrasadas 
Aun quedan mujeres que d e b í a n haber 

iMcklú tres siglos antes del preaecte j que. 
por equ ivocac ión , son c o a t e m p o r ú n t a s de 
ias que hoy en día abogan pur e l adelanto 
del llamado, no sé si par desprecio, seso 
débil y se riau y bur lan de las que van 
adelante. 

¡ P o b r e s l &o inspiran m i s que l&stima al 
ver c ó m o Be humil lan ante, d ig imos lu sin 
reboza, e l anhelo m á s í e rv i eo t e de su v i d a j 
«1 Idolo, j e ! hombre 1 No llenen oraa l lo ' 
para levantar alta, biea alta, la frente y 
dt-iiinsfra:- ant-j lá Humanidad que poseen 
ianta inleligencia c-emo ellos. 

Riense de las que estudian, porque, con 
Jógiea poco razonable, epinau que el i i o m -
bre no busca para espasa la que sepa de
mostrar un teorema o realizar un anál i s i s . 
Y ellas no saben que p o d r á hacer ta l el 
ínlelecUial de r e l u m b r ó n , peiB> no el hom-
fcre de verdad InféBgente . ¿ C ó m o va a unir 
é s te su destino a una mujer muy r o m á n 
tica y sentimental, s i . pero que no sabe 
nada m á s que zurcir ea'cetiBes y mal go
bernar una casa?... N o ; é s t e b u s c a r á en 
la mujer la c o m p a ñ e r a que, a la vez que a 
la altura de su corazón , lo e s t é t a m b i é n de 
su cerebro para i r j iuUos, con igualdad de 
conocimientos, a formar un hogar en el 
que la esposa no t e n d r á que recur r i r a l r i 
sible "Deje que venga p a p á " , aue hace 
que log tiernos corazoaeitcis de los hijos 
amen a su madre, si , pero no la adoren 
como a un ser Ideal, pr iv i legiado. . . 

Bü r l an se de las q¡ue escaiaii si l lo» en e l 
gobierno de las naciones, diciendo: " i Q u é 
fiarán las mujeres en e l Parlamento, ea e l 
Congreso, en al Senado?" i Q u é har to? 
Pues... kt mismo que los hombres. Y mal , 
terriblemente mal lo han de hacer para 
que no lo hagan un po:o mejor que ellos, 
ya que a sus eorazones de madre irán u n i 
dos su» cerebros de hombres ( t ) para 
guiar con prudencia, sab idur í a y earifio a 
los pueblos. 

¡ M u j e r e s ! ¡ P e n s a d que es grande, d iv i 
na, vuestra m i s i ó n ! [ s e r é i s guias de los 
pueblos y al lirismo tiempo sabré i s ser ma
dres de vuestro^ h i j o s ! Y no os s in tá i s I n 
feriores al hombre, i Por qué lo habé i s de 
ser? Pensad que la Naturaleza es madre, 
y madre sabia, y , por lo mismo, no podía 
mejorar a nna parle do sus hi jos con de
terioro de los otros. 

Y cuando e n c o n t r é i s por vuestro camino 
una de Meas iñny siglo X V H , compadeced-
Ja: pero n ó h a p i u e i s i de las locuras que 
dice, 

l ' X A r S M I X I á T A 

La mujer y la rosa 
PENSAMIEMTO 

La rosa no o« bcHa p e r q » » í n é capullo, 
smo porque es rosa. 

Cuando e! capullo rompió e! hro:he y 
ai beso amante de sol abr ió sus pé ta los a 
ja luz y $e fué esponjando, e m p e z ó a ser 
nermosa. Cñando esponjada ya y por com
í se lo embeUccida, recibió eii í u cáliz la 
«|da a bocanadas, fué cuando no» a d m i r ó 
saas y fué cuando m á s f.-igaacias hubo en 
r i . j¡müm*5 embriagadores. j E s ealooees 

uana^ el pecho la aspira m á s embelesado 
i «os ojog la contemplan m á s embebecidos! 
n i , ' i _ ' a r n i l i e r l La mujer no es bella por 
gue ruó nida, s ino. . . ¡ p o r q c e es mujer 

Encuesta 

JOSE M . M I L A N 

¿Cómo mcuentra uited m i * 
Mtfuetora • la mujer, con c»-
bsllo largo o con melena? ¿Ea 
uatod partidario qu« del cuerpo 
femenino deeaparezcar, laa de* 
llcadaa curyaa que lo diferen
cian del masculina? 

Tienen ta palabra mlt lec-
terea. 

? i d o l a p a l a b r a " 

A mi gusto encuentro que las cabezas 
"gaiQon" caen muy en gracia a la mayor ía 
de nuestras muchachas, d á n d o l e s este en
canto de cabecltag alocadas ton en conso
nancia con la manera moderna de ser y 
que Indudablemente es el estado normal 
de! temperamento femenino. 

En cuanto a la indumentaria, juzgo que 
la mujer debe ceñi rse u n poco, lo jus to , 
para adivinar Cgeramente sus encantos. En -
contrar bonito al cuerpo excesivamente ee-
Bldo é s grosero materialismo, por coufundlr 
el Ideal con lo que causa placer, confus ión 
frecuente entre personas de escasa cultura 
qae detienen la obse rvac ión en e l periodo 
elemental del proceso ps icológico . 

A. Xifoides 

Los grandes modistos en boga han l i f l -
paesto a la mujer na t ipo asexual absurdo. 
Aplaudo sin reservas las faldas y los ca
bellos cor tos; ambas inaovacior.es son h i 
giénicas , cómodas y responden al con t i 
nuado incremento de los deportes y a la 
mayor intensidad de la vida c o n t e m p o r á 
nea. Pero reniego de esa tan celebrada 
"linea rec ta" , que erige al C-anlmcdcs, de 
Rubens, en prototipo de la belleza feme
nina. Mal es tán "las gordas", pero tam
poco "las e s q u e l é t i c a s " parecen bien. 

La mujer , para serlo "<l\ veras", debe 
tener el seno Hrme. la pierna delgada y 
las caderas poderosas. En esto, como en 
todo, Grecia l a inmor ta l eupo decir l a 
ú l t i m a palabra. 

¡No so me ocurre otra cosa! 
Eduardo Zamacols 

M i opinión referente a las preguntas de 
su encuesta tan Interesante para las muje 
res, pues asi s a b r á n qué es lo que m i s 
les conviene para el muy natural fln de he
chizar a los hombres, no (fiflere de la ma-
'yoria. * 

Prefiero l a cabellera no mutilada, pues si 
bien es cierto que a casi todos los h o m 
bres, aun a los B á s serios, les gasta ver 
en la mujer que aman algo (M " n i ñ a " , les 
disgusta que esta dualidad eŝ O a la vista 
de los "o t ros" . Y a mi , como a muchos, 
la meleaa me partee bien para las aun no 
mujeres; para las que lo son. no. 

L a " l í n e a " es algo que m á s vale no 
calificar y que sólo d i ré que va contra Na
tu ra a! apl icárse lo la mujer. Ella misma 
le e n s e ñ a lo enemisa que es de la rec
t a " cuando la augusta y Uaee de el la el 
bnpresciadible Ccn per fecc ión) sos t én de. 
nuevo sor. 

A l paso de "ellas" hasta ios poetas taa-
d r á a que roodiBcar la losp i iac ión de sn 
musa v llamarlas cañas , en son de Usi-nja. 
en ve?" de g ln r lüea r su natural esbeltez de 
ánfo ra . Lamer.iaWe y risible es esto, » e -
t o n , — C. Masoaró. 

Me Invita doña Leonor 
a decir sinceramente 
en la femenina gente 
q u é es lo que sienta mejor. 

Si las melenas cortadas 
al nivel de las orejas 
o las antiguas guedejas 
en soguilla o desplegadas. 

Y , adem&s, si esa tiesura 
de listón o tabla Hsa 
que osan Pilar , Carmen, L u i s a , , -
destruyendo so figura, 

O permi t i r que, sin treba, 
muestren caderag y basto 
(claro e s t á que con buen gasto)] 
hasta hacernos caer la baba. 

Y a emit i r voy al instaute, 
diciendo punto por punto 
lo que pienso de este asuoW 
en extremo interesante. 

M« gusta qne la mujer 
luzca todos sus encantos, 
qne para m i tiene tantos 
como poros en su ser. 

O como estrellas el cielo, 
e como el mar tiene arena, 
y al cortarse la melena, 
pues t claro l "se loma el pelo"-

Me agrada ver retador, 
borro de modelo e s t r éeho , 
e l lindo par de su pceho 
trepidando encantador. 

Que en las niñag casaderas, 
• n las jamonas ¡ y en todasI 
no sientan bien esas modas 
que oprimen pecho y caderas. 

NI esa "poda" capilar, 
que a todo hombre subleva 
y que desde el flfo» lleva 
Luisa, Carmen y Pilar. 

J o s é Lúpaz 

La cabellera y las curvas femeninas so 
algo tan seductor y divino que no se eo» 
cibe pueda ser superado por nada del m u í 
do. Pero contra esas maravillosas exeeleit 
cías labora de a lgún tiempo a esta part 
un poder oculto que de una manera so l» 
pada tiende a aniquilarlas, Con dist into 
pretextos — higiene, T.uitura, emancipación 
e t c é t e r a — se pretende que la mujer sei 
lo más semejante posible al hombre. Si 
ve que en los c e n á c u l o s t n que se engen 
draa las modas hay muchos Individuos i 
quienes repugna la feminidad. SI fuese po
sible conocer los verdaderos móviles (* 
los actos hnmanos se liaría patente que 
en lo que concierne a esta tucs t l ón , alnin-
flan los motivos vergonzosos e inconfesa' 
bles qne. no pudiendo presentarse en pú
blico con la cara deseiiftlePta, adoptan atrae, 
tivas y prestigiosas i arelas que les sirvei 
maravillosamente para imponer sus aberra
ciones. Y lo triste es que las mujeres, fá
cilmente sugestionables, ccuUan y hasli 
destruyen sus encantos, cuando debieran, 
sin faltar a la decencia, hacerlos resallar 
Creo, pues, que es una buena obra traba
j a r para que no srraigric la absurda mo£U 
del cabello corto y las lineas rectas. 

Narciso Valí 

Para mejor orienlarmc, acabo de consul
tar a las mismas Interesadas, y de un j 
infinidad a quien he pregintado no ha ha
bido absolutamente ninguna qne se mos
trase arrepentida de ostentar él cabello cor . 
to. M a y al cont ra r io ; por lo que veo, todas 
e s l án ansiando que la moda dure largos 
añoe , puesto que para ellas no hay nada 
tan cómodo y l impio, p rác t i co c hlg iéa tco . 

Con la moda del cabello corlo me dicen 
que desaparecen muchos mronwnientss , en
tre ellos el de llevar postizos, ci de ao-
tior la r el mar t i r io de una cantidad de agu
jas v nassdiSrea v pi evitarse ratos desa-
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gradadles cuando el peinado no resultaba 

A m i Juicio, la moda del cabello corto 
favorece extraordinariamente a la mujer 
írnjo todo aspecto ya que sa l i éndose ds la 
Boñer la de los peinados antiguos, le da un 
cierto aire nuevo, distinguido y atractivo, 
deliciosamente original . 

El hecho de que naya sido la moda que 
m á s r á p i d a m e n t e han acatado las mujeres 
de todos los pa í ses , sin dis t ine lún de eda-
de«, n i de clases sociales, debe decir m u 
cho en su favor. — Barón de Sajcilak. 

SI la mujer es poes ía , amor y belleza, 
cuanto m á s poé t i ca , amorosa y bella r e 
sulte, m á s conforme a ser amada, no de
seada, y admirada por el hombre debe ser. 
De lo contrario, de apartarse de lo poé t i co , 
de lo amoroso y de lo e s t é t i c o ; de apartarse, 
só lo por ley de moda, do tal como la N a 
turaleza la hizo, a nuestro entender so 
aparta de ser escultural mujer para con
vert irse en hembra, en marimacho, en an 
t ies té t i ca , ya que la mujer , despojada do 
sug naturales atr ibutos, ni es bella coma 
la poes ía , n i es escultural como las bellas 
estatuas que convidan al e n s u e ñ o , a lo 
ideal . 

SI a la mujer le qu i tá i s la poes ía de su 
cabellera, si le b o r r é i s la belleza' de sus 
esculturales lineas, ha ré i s de ella sólo una 
forma humana nada atrayente, nada en con
sonancia con la belleza y la poes ía de la 
vida . S e r á esqueleto uidanle . 

[ Y quién sabe si con el afán de borrar 
sus esculturales lineas de robusta matrona 
y amoldando su cuerpo a ciertos o r t o p é d i 
cos recursos, el que llamaremos claustro-
materno de la mujer se r e s e n t i r á ea su 
desarrollo! ¡Quién sabe si debido al m í s 
t ico afán de borrar las liuens de las bien 
desarrolladas caderas, el desarrollo del feto 
p o d r á resultar cohibido, dando por resul
tado que las madres enemigas de las na
turales lineas nos d a r á n hijos r aqu í t i cos y 
enf«;rmilzos! 

' ¿ A c a s o no recordamos los trastornos y 
los perjuicios que a la salud de la mujer 
proporcionaba la funesta moda del c o r s é 
bien sujetado, a la que nuestras abuelas 
eran tan atlcionadas, con la intención de 
luc i r un cuerpo bien esbelto y delgado? 

Seria curioso conocer l a Imparcial y j i i s -
ta opinión de un m é d i c o que nos ilustrara 
sobra el particular, aunque sólo fuera para 
enseñanza de mujeres a e u r a s f é n l c n s . 

Creo que una de las m á s Importantes 
preocupaciones de la mujer debe ser la de 
hacer todos los posibles para darnos los 
hijos sanos, robustos * ¡ bien desarrollados, 
y esto se nos antoja no es "haciendo es-
fnerzos" para borrar las bien contorneadas 
lineas de la soltera, que e s t á en camino 
de casarse y de ser madre, c ó m o se con
sigue; el cuerpo recto, b s caderas sin es
culturales curvas y el cabello sin poes ía 
es sólo para las mujeres do toca, para las 
mís t i ca s , para las de vida da rezo o con
templativa, que renuncian a la vida, a ser 
madres y al amor a la fsmi l ia ; no para las 
que anhelan amar a su esposo y a sus 
hi jos . 

Yo así lo entiendo. — Enrique Pujo l . 

El alma que s u e ñ a y siente en su Inte
r i o r la e s t é t i ca dulce y embriagadora, l l e 
na de romanticismo, tiende a optar por el ' 
delgado cuerpo de la mujer , frágil como 
el falle de una flor, cusrpo de ambrosia 
que parece exclusivamente creado para ser-

Eentearse armoniosamente al c o m p á s de un 
ango. Pensar nos hace que dentro de si 

esconde un román t i co amor Heno de poe
sía , porque é l es sut i l , es f rág i l ; porque 
un brazo sólo basta para e s t r e l l a r l o en 
lazo de amor. 

El querer a una mujer escultural es na
tura l de todo hombre magllcr que las ex
citantes curvas de su esbelto cuerpo es 
sullclente para atraer el amor. De ser del
gada, solamente, el romlnt!co, el poeta, la 
encuentra m á s bella que nadie, no por ex
travagancia ni por modernismo, sino por 
que es m á s débi l , m á s sensual, y dislando 
menos el corazón — n ú c l e o de su Intensa 
p d s i ó a — del exterior, pefeibe m á s pronto 

el suspiro de un amor, cuando, mudos de 
emoción , j u n t o a ella lo sentimos. 

Su querer grande y puro, no cabiendo 
dentro de su estrecho cuerpo, lo exter io
riza, lo exhala como su perfume la rosa, 
y e m b r i a g á n d o s e en ese perfume, en ese 
amor, r indo m i m á s sincera devoc ión a la 
«muje r t a b l a » . — El T í m i d o . 

Su interesante y amena encuesta le ha
b r á producido una l luvia de opiniones mas-
ouiinas a cual m á s autorizada. Pero no es 
arriesgado ni precisa ser experto en e s t é 
tica para emit i r una tan preclara predilec
ción del busto femenino. 

Es necesario carecer de sensibilidad pa
ra no adorar y rendir honores a un cuerpo 
esbelto, de venustas curvas y contornos 
sugestivos, ataviado con ceñ ida indumen
taria que moldee sus adorables ondulacio
nes. Por ot ra parte, es una a b e r r a c i ó n pos
tergar las leyes de Natura. 

i Cabellera o melena? Voy a ganarme a l 
gunos a p ó s t r o f o s de m i vecino el barbero; 
pero, s e ñ o r i t a s , ¡no hay derecho! La be
lleza de la mujer culmina cuando e s t á s u 
rcada por una esplendorosa cabellera que 
imprima en su rostro suave dulzura. 

Parece como si las Evas do hoy se e m 
p e ñ a s e n en su a fán de semejarse en todos 
sentidos al hombre. ¿No os repugna a v o 
sotras esa secta de varones semihembras? 

¡ Q u é bella es la mujer cuando sabe ser 
una caricia! — J . Ruer Tor ren t . 

El mundo elegante pasa en la actualidad 
por una aguda crisis de mode rn i zac ión ab
surda. ; L a linca recta?. . . ¿ E l cabello cor
l o ? . . . He aquí la a o t u i l p r e o c u p a c i ó n de 
la moderna Venus. 

Si t u v i é s e m o s que escoger cutre la m u 
j e r vanidosa, bella y arrogante, dotada por 
la Naturaleza, o bien entre la mujer sen
ci l la y ordenada, la e lecc ión r.o serla d u 
dosa; pero la e lecc ión , en este caso, dista 
mucho de ser el tema sencillo y , por lo 
tanto, poco complejo . . . 

i L a linea recta?. . . ¿ E l cabello corto? 
He aqu í el tema fr ivolo y difícil de la m o 
derna mujer . 

E l cabello largo no nay duda alguna que 
es el atractivo m á s saliente de la mujer . 
Asi como los ojos son el espejo del alma, 
el cabello Cg el espejo de su exquisita y 
re í lnada c o q u e t e r í a . Una mujer ya " f o r m a 
da", si lleva el cabello corto demuestra 
ser una vanidosa coqueta; si , por el con
trario, es una joven agraciada y culta, de 
una cul tura un poco moJernizada, sin l l e 
gar a la exagerac ión , el cabello cor lo es el 
ideal de su persona. Porque, d e s p u é s de 
todo, d e s e n g a ñ é m o n o s , la vida es una ca
dena intermli iablo cuyos eslabones se enla
zan entre s í , siendo muy distantes los p r i 
meros de los ú l t i m o s . . . 

¿Mi epinión sincera sobre la "linea rec
ia"? Creo, sencillamente, que es la cosa 
m á s absurda que puede exis t i r ; tan absur
da, que creo no merece comentarios. ¿ H a 
cer desaparecer de un cuerpo femenino las 
lineas sumamente delicadas que la N a t u 
raleza f o r m ó ? ¿ P u e d e haber algo m á s h o 
rriblemente fuera de la lógica y de la r a 
z ó n ? . . . ¡Lo dudo! 

En resumen, creo que la vida hay que 
seguirla, pero seguirla con m o d e r a c i ó n . E l 
cabello largo es algo de una belleza s in 
p o n d e r a c i ó n ; pero . . . el cabello cor lo t a m 
bién lo admito con entusiasmo en las j o -
vencitas de.. . la actualidad. Tiene su atrac
t ivo. 

La "l inea recta", ¡ n o l Es algo m á s que 
f r i v o l o ; es un principio de. . . " i n v e r s i ó n " . 
Antes que nada, la mujer ha de ser m u 
lar , no hombre. — Luis Vil lanueva. 

Creo que en eslci^ cues t ión , como, des
graciadamente, en muchas otras, los h o m 
bres e s t á n cargados de prejuicios y tienen 
ideas de "senyor Estovo". En primer lugar , 
¿ q u é re lac ión puedo haber entre la mane
ra de cortarse el pe'.o y la moral? Eviden
temente, ninguna. R e c u é r d e s e que no ha;e 
todavía muchos a ñ o s era muy ma l consi
derada la mujer que no llevaba c o r s é . ¿ S e 
quiere una prevenc ión m á s r idicula? Hoy 
día, afortunadamente -par* su salud, pocas 

son las mujeres que usan aquel ins t ro-
mento de tor tura . 

P r á c t i c a m e n t e considerado, encuentro que 
el estilo del cabello cor lo debe dar a la 
mujer una libertad de movimientos, una 
facilidad para l a limpieza y el peinado, 
con el oonsiguicnto ahorro de tiempo, que 
no vaci lar ía en adoptar esta moda si me 
encontrase en su caso. ¿ E s que los hom
bres no la implantaron para ellos hace po
cos siglos cuando l u d a n sus rizadas mele
nas? 

Desde el punto do vista e s t é t i co , es ya 
una cues t ión individual , pues lo que em
bellece a una mujer puedo muy bien afear 
a otra. Sin embargo, por regla general, 
creo que el cabello corto sienta muy bien 
a las ohicas j ó v e n e s , dándo les un carác te r , 
hasta ahora desconocido, de graciosos m u -
ñequ i to s , sin quitarles un ápice de femi
nidad, que, para m i gusto, es delicioso. 
Ahora que no reoomiou'do a las mujeres de 
cierta edad ( ? ) que se corten la cabellera, 
por la sola r azón que representa en ellas 
un excesivo alarde de c o q u e t e r í a que no 
cuadra a sus a ñ o s . 

En cuanto a la moda de vestir que t ien
de a supr imi r las curvas en la mujer , h a r é 
notar que allí donde haya.. . curvas, siem
pre r e s a l l a r á n y s e r á n rad.s atractivas por 
ser m á s disimuladas, lo cual eiicuentro de 
gusto mucho m ú s refinado que el chaba
cano alarde de 'formas que antiguamente se 
hac ía y que a veces hasta daba iugar a 
dudas respecto a la autenticidad de las 
mismas. 

Como punto final, d i ré que "conl ra gus
tos no hay disputas" ; pero que siento que 
se objeto a loda innovacbin en nombro de 
prejuicios e s t ú p i d o s e ideas do moralidad 
i lógicas y anticuadas. — Un hombre Joven. 

Sin dudar, sin vac i lac ión aiguna, contes
t o : con cabello largo y sin "linea recta" . 

U n ejemplo p rác t i co muy generalizado 
hoy d í a : 

Conozco yo a una muchacha que, como 
la del poeta, es digna de ser morena y se
villana. Daba gozo mi ra r l a ; a su paso por 
la calle a t r a í a n l a s miradas de los hombres 
todos, s in excepc ión . La Naturaleza la ha
bla dotado de todos los encantos femeni
nos. Quiso ser esclava de la Moda e hizo 
Ofrenda de su hermosa y abundante cabe
llera rubia, j Oh, aquellas divinas trenzas 
de la joven angelical 1 No parec iéndo lo su
ficiente ta l sacriflcio, r i nd ió nuevo vasallaje, 
convir l lendo su cuerpo de fémina , de ver
dadera h i j a de Eva, en una figura plana, 
r ec t i l í nea . 

P e r d i ó el encanto de su cabecita de dio
sa, de su cuerpo de mujer , para conver
tirse en una especie de efebo con faldas; 
só lo cons igu ió una cosa: que cesaran las 
miradas de admi rac ión de los hombres t o 
dos. 

— ¡ Q u é tontas y q u é ridiculas son las 
mujeres con sus modas dichosas I — dijo 
uno el otro día al verla pasar.. . 

Y asi ledos los hombres y asi ocur r i r á 
a todas las mujeres que hayan hecho el 
sacrificio de sus cabellos y convertido su 
cuerpo en una especie 'de linea recta. 

Otro dato en contra de esta moda: ¿ c ó 
mo vamos a decir ahora los hombres, si 
nos hau quitado ¡a ocas ión , aquello de " c u i 
dado con las curvas"? . 

En resumen: m i voto es contrar io en ab
soluto de la "linea r e c t a " ; só lo me merece 
un poco de indulgencia, un poqul t in no 
m á s , lo del cabello cor lo . Y es que la me
lena por sí sola, si es capaz de quitarle 
feminidad a la mujer , no se la absorbe del 
todo. La "l inea rec ta" yo oreo que s i . Y 
conste que, puesto a escocer, no prefiero 
a las mujeres de formas opulentas. 

G. O. F. 

NOTA. — Queda prolongada le encuesta 
hasta el 80 de noviembre. D e s p u é s da esa 
fecha no se rec ib i rán m á s cartas. No olvidar 
la "brevedad". 

S u B o c a exhalará un aromi* 
tico aliento y bus 
dionle» bril larán co-

immmmm^m^̂ ^mm î̂  mo perlas « m el nw¡ 
de :a alamada crema deutal C H U O R O D O N l T 
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María Ciara. — L o primero que ha de 
tiacer es lavarse semanalmenle la cabeza 
«on un buen "Bcbampoing". Usted mismo 
•e puede preparar el siguiente, que es el 
mejor : 
- i a M n moreno, 100 gramos; agua ca

n é a t e , 500. 
Lo pasa por un papel de filtrar y le afla-

de d e s p u é s 20 gotas de esencia de a lmen
dras amargas. El día que te lavo la cabeza 
d é j e s e la cabellera suelta Ja mayor par te 
del día . Y f r icc iónese todas las m a ñ a n a s 
«on este preparado: 

Alcal i de l imón, 150 gramos; i c l d o c lor
h íd r ico , 3 ; t l tu ra de can t á r ida s , 2 ; Untura 
de romero, 2 ; t in tura de jaborandl, 2 ; a l 
cohol de floraventi, 100; ron, 100. 

P é i n e s e sin brusquedad y p í s e s e todas 
las noches un cep túo por todo el cabello 
por espacio de oono o diez minutos. Para 
quitar esa asperosidad a la piel el ún i co 
m é t o d o es bailarse todos los dias y poner 
en el agua con que se ha de enju&gar, un 
cuarto de hora antes un saqulto de lienzo 
con un poco ab salvado. Use hiempre Jabón 
blanco de Marsella. DespuOs p&scse por el 
«ue rpo una borla con polvos de i r is o de 
talco perfumados. Si lo hace asi, t e n d r á 
siempre una piel suave y blanca. 

Pepeno. — Dígame q u é « lase de mal h a 
tenido y q u é manchas tiene, pues por lo 
que me dice no puedo darme Idea de lo 
que tiene. 

Janet. — M i consejo es que se deje us
ted su nariz como la Naturaleza se la otor-
g6. Esas operaciones oara arreglar las na-
r l c e i a veces, o, mejor dicho, casi s iem
pre, dejan con dos palmos d? tales al que 
se opera cuando se mi ra al espejo d e s p u é s 
de "operado". Adem&s, hi jo , yo creo quo 
«sa operac ión es muy costosa y t end r í a 
usted que le a Parte, pues aquí no s é de 
n ingún méd ico que haga esas operaciones. 
Gracias por sus afectos. 

Maria V . — Dése diariamente duchas l o 
cales trias. Estaa se las puede dar po
niendo un par de l i t ros de agua en ia que 
d iso lverá una cuobarada de alumbre en 
polvo en un depós i to de los que se usan 
para los lavados 'ntestinales e higiene i n 
tima, y con la misma ciase de c á n u l a se 
da \x ducha. Knseguida se pone unos a l 
godones empapados en este preparado, de
jándolos por unos minutos: 

Mie l blanca, 50 gramos; ben ju í , 2 5 ; t o 
mil lo , 2 5 ; agua blanca, 5, 

Si nota i r r i t ac ión en la p ie l , le aflade a 
esta p r e p a r a c i ó n una tercera parte de agua 
de rosas. Haga un poco de gimnasia todas 
las m a ñ a n a s antes del desayuno. Esta se 
hace de pie, muy í e r e c h a y haciendo con 
los brazos los movimientos del que nada 
y al mismo Mempo aspire varias veces 
í u e r t e ; pero las aspiraciones h á g a l a s por 
la nariz. Por ú l t imo , le recomiendo que le 
í l g a a su f a rmaeéu t i iD que le haga un 
preparado a base Se a r sén ico para tomarlo 
antes de las comida?. Y coma lentejas, fa 
r ináceas , grasas y eame, y tome un poco 
de cerveza en las comidas. SI d e s p u é s ' de 
•eguir este plan unos meses no !e da r e -
•ultado. t e n d r á que recur r i r a las corr ien
tes e l éc t r i cas . Y deseando logre sus de-
•eos y recobre sti a l eg r í a . 

• • r t e B . — Su con te s t ac ión galló el j u e -
j e s pasado; pero no sé cómo fué que lo 
n'ce a nombre de Asunción B . Era a M a 
r ía V a la que le pedia detalles de lo quo 
nie consultaba. Si no tiene el pe r iód ico del 
Jueves, le r e p e t i r é la c o n t e s t a c i ó n . 

Teodoro. — Xo oonozso nada para hacer 
caer les uflas, n i creo que exista ese re
medio. Vea a un buen pedicuro y é s t e le 
d i rá lo que debe hacer. Si es ufla entenada 
y tiene inflamación póngase un algodón 
empapado en una ligera solución Ue c lo
ruro de h ier ro . Esto le h a r á desaparecer 
la i r r i tación e Inflamación. Pero, de todos 
modos, debe consultar a un médico o pe
dicuro. 

Un lector de E L D IL U V IO . — Fr icc iónese 
todas las noches el cuero cabelludo con 
este preparado: en medio 111ro de aguar
diente disuelva una cucharada grande de 
sal y gramo y medio de quina. Por las ma
ñ a n a s se fr iccionará con este o t ro : 

Aceite de r icino, 10 gramos; giieerina, 
10; ron , 3 6 ; t intura de can t á r ida s , 5; t i n 
tura de Jaborandi, 10 ; sulfato de quinina, 
2 ; b á l s a m o , del P e r ú , 1. 

Lo agita bien antes^de usarlo. 

P. F. F. — El aciano es una planta que 
da unas llores azules b á s t a n l a usadas en 
Medicina. En esa t a r m n i a no deben co
nocer muy bien lo que debían conocer. 
Pero, en n n . le d a r é o í r a fórmula , que es
pero s a b r á n preparar: en un l i t r o ' de agua 
hervida, fría, d i so lverán una cucharada de 
bicarbonato de sosa y, ya bien disuclto, lo 
Il l t ran por un a lgodón . Con un soco do 
esta agua, l ibia, l ávese los ojos en' unas 
cepitas especiales, llamadas b a ñ e r a s de 
ojos, todas las noclies y todas las m a ñ a 
nas. Procure que el agu» es té calentila. 
Con esto espero que le d e s a p a r e c e r á esa 
ligera afección. Y que asi sea. 

Un ama de i u casa. — En un cubo gran
de de agua hirviendo eche una ¡«otcüa de 
lejía. Con esta agua asi caliente moje bien 
todas las hendiduras de la cama y con una 
escobilla lave el bastidor de la misma. 
A d e m á s , lave el piso de esc cuarto y puer
tas y ventanas con la misma agua. SI lo 
hace así tres o cuatro veces, de sapa rece rán 
por completo tan repugnantes y molestos 
"b l ch i to s " . 

Cubana. — Haga lo que le recomiendo a 
" U n ama de su casa" y se ve rá libre de 
esa fea piaga. 

M . de R. y C. — Acostumbre a lavarse la 
cabeza con agua calentita. E l Jobóu bora-
lado lo i rá mejor que el de brea. D e s p u é s 
t e r m i n a r á de enjuagarse la cabeza, por es
pacio de un mes, coa agua en lu que antes 
n a b r á disuelio polvos d¿ bó rax on propor
ción de media cucharada por l i t ro de agua. 
Por las tardes se f r iccionará con este pre
parado: 

Agua de colonia, 250 gramos; aceite de 
nuez de coco, 70; t in tura tle jaborandi, 10 ; 
t in tura de c a n l á r l J a s , 15; Untura de nuez 
vómica , 10. 

Para la grasa del rostro use agua calien
te con polvos de b ó r a x y p á s e s e d e s p u é s un 
a lgodón empapado en alcohol alcanforado 
y agua de rosas a parles igr.ales. E l agua 
fría es mala para los cutis grasos. Espero 
se ponga bien. 

Slgfrlda. — No le puedo deeir nada res
pecto a ¡as medidas que exigen para el ser
vic io ; pero yo creo que si sus araogos no 
tienen n i n g ú n defecto t í s ico , ni enferme
dades que sean de cuidado, t e n d r á n que i r 
al servicio, a menos.. . a menos que. . . no 
haya servicio obligatorio. 

Para lo d e m á s que me consnlla creo 
que, por desgracia, en esos desdichados 
casos no hay remedio. Sólo una gran í u e r -
ta de voiuntail puede salvarlo. 

Rómulo . — Haga lo que le indiaué an
tes, pues veo que la calda del cabello obe
dece a ¡as liebres esas que tuvo. Si tiene 
constancia, pronto le de j a r á de caer y le 
vo lve rá a salir fuerte. Cuando se friccione 

con el preparado que le ind iqué , dése unos 
ocho o diez ni'nu'.os de masaje con los de
dos en el cuero cabelludo. Esto le aliviará 
esa sensac ión doiorosa que me dice siente. 

Con el mayor gusto le m a n d a r é un ejem
plar de m i novela. A su novia quo pase por 
m i casa el día que yo le indicaré , y al mi s 
mo tiempo que t e n d r é el gusto de cono
cerla, le e n t r e g a r é la noveia y alguna r e 
vista. • 

M á n d e m e usted la d i rección de ella y yo 
particularmente le esc r ib i ré y m a n d a r é la 
mía. 

Creo que aun l a r d a r é algunos meses en 
regresar a m i patria. Yo siento t ambién 
mucho dejar a mis ca r iñosos lectores y 
lectoras. Pueden creer que desde allí los 
r eco rda ré mucho y les d e s e a r é mucha f e l i 
cidad a todos. 

Olían Stanley. i Por q u é no le escribe 
usted a esa s e ñ o r i t a d icréndolo lo que 
piensa? Teniendo amistad como tienen, no 
c o m e t e r í a ninguna incor recc ión e sc r i b i én 
dole. Es la m á s fácil manera de salir de 
dudas y temores. 

l l e n a . — Hay varios de esos libros que 
dicen e n s e ñ a n el modo de hacerse amar. 
En cualquier l ibrer ía lo •'nconlrara. Pero 
yo le aconsejo quo no pierda su lempo 
leyendo esos l ibros, porque si usted, por 
sus mér i t o s personales, no consigno hacer
se amar, n i n g ú n tratado, aunque leyese 
millones de é s to s , se lo ha r í a conseguir. 
Para ser amado sinceramente basta amar 
lealmente y ser correcto y delicado con ia 
mujer a toda hora y ea todos los mo
mentos. Una frase puco delicada dicha o 
escrita a una mujer h a r á morir a veces 
las m á s grandes ilusiones. 

J . W. — De la ún ica manera que puede 
usted salir de dudas es hablando con esa 
joven. Revistase de un poco de valor y 

¡al agua, palos!" . "Audaces fortuna Ju-
vant" . La fortuna ayuda a los audaces. 
Asi lo dijo V i r g i l i o . . . 

Vlol ln I . — El único remedio para hacer 
desaparecer esa tristeza que me dice e» 
que esos -o jos azules que usted en sus 
""sueños" ve lo miren amorosarnente, d l -
c iéndo ie : " ¡ C u á n t o lo c.uierol" SI hay " n u 
bes" que se Interpongan entre esos dos 
pedazos de cielo y usted, no le q u e d a r á 
otro recurso que hacerse asiduo especta
dor del teatro Barcelona para que Zorri l la 
le cure la melancol ía . Si no le nace re í r a 
carcajadas, sobre todo en " L a tragedla de 
Lavif la" , entonces si que el mal es grave.. . 

Amapola, — Con el mayor gusto le darc 
los Informes que desea de mi estlmadn 
c o m p a ñ e r o de ItedacciJn Eduardo San juán . 
SI lo conociera personalmente no sufrirla 
ninguna decepción , porque es Joven y muy 
s impát ico , ta l como usted so lo ha Imagi
nado. Esto, unido a sus altruistas senti
mientos, lo hacen querido de lodos. Pero 
¡ay! , señor i t a , ¡es casado y tiene dos l i n 
dos nenes I 

Morat ln . — M I consejo es que le diga 
a esc joven que no la moleste m á s y que 
si vuelve a su lado lo rechace con energ ía , 
porque él no va a su lado con Intenciones 
honradas. Si es partidario del amor l ibre, 
que se vaya a Rusia. Digalo que por aquí 
aun no hemos llegado a ese grado de " c i v i 
l ización". 

Y crea, niña, que si no sigue usted m i 
sincero consejo, quizás en no lejano día 
sus bellos ojos tengan que derramar muy 
amargas l á g r i m a s . . . 

BOmiiIo 5. Rocaraora 
A B O G A D O 

3 r a n v í a L a y e t a n a , 13 

i ^ E C L r L J T A S C U O T A ¡ A L E R T A ! 
S^lo hasta el 20 de Noviembre . ¡No tirar el dinero! Aprovechad esta oferta Ofieceraos 200 equipos de Infanter ía al Infimo precio de 65 d u -
'os. Prendas de que se compone este eauipo Capote, Guerrera p a ñ o . Tr-ije k a k i . Ros eala. Ros diar io , funda k a k i . Gorro, Mochi la , Bolsa 
**«>, tres t i r i l l a s , cant implora y vaso, guantes y correaje completo. S a s t r e r í a M i l i t a r - S I . J o r c f ! . Vía Lavetam. número 15 
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C o n f e r e n c i a d e 
R e g i n a L a m o 

L a ú i i m n d i se rUu lón , aoerca de c o o p « r a -
llsuu), de nuestra distinguida compaQara en 
la P r a l i M , Kegiaa Lamu, La despertado el 
mi» vivo i n t e r é s entre los asociados de la 
Cooperativa El Fie l , organizadora de este ac
to de propaganda cu l tura l , v i éndose concu-
rr idis inio > ocupando un prceai inaaU pues-

, t o , desde rnuch-. antes de comenzar el acto, 
el elemento femenino de la Larrlada donde 
radira tan importante entidad. 

AMcr la la sesión por el presidenta de la 
Cooperallva. c o m p a ñ e r o Mariann Manzano, 
quo. en breves y elocuentes palabras, mani-
fesM Us tendencia trantrormadoras que co-
niensulian a germinar en la Ui^pepatrva qne 
tenia la honra de presidir, y heeha la pre
s e n t a c i ó n de la Ilustre conferenciante con 
toda la efiislón del c o m p a ñ e r i s m o m á s sin 
cero, cedió la palabra al vieepreslrientc. 
Aquil ino Mar t i n , p ropu l s j r de esta campafla 
da luteleoteaHdsd cooperallsta, demostran
do é s t e , en todas sus frases, dirigidas a las 
mujeres y a los Jóvenes pertenecientes a 
tas familias de los asociados, la ident i f ica ' 
c l i n absoluta con los principios m á s puros 
de !• doctrina cooperallsta, liaciendo constar 
que ora la mayor sa t is facción para oí grupo 
organizador del aclo, haber conseguido qtie, 
en la tr ibuna levantada en l i l Fiel , para d i 
fundir tan bellas ideas, fuera « n a mujer de 
ardiente constancia en el trabajo social como 
Reiiina Lamo, la que figurase la primera, 
ya quo en los veinte ados que lleva de exis
tencia esta cooperativa, ere el aeto inleial 
de las nuevas norm4S que uu animoso g r u 
po de cooperadores de F u e r t e - P í o establo-
cían llenos de entusiasmo. Ambos compafle-
ros fueron aplaudidos al terminar is pero
raciones. 

AI levantarse a hablar Regioa Lamo, fué 
acogida con una ovación Interminable que 
se rep i l ió varias veces durante e l curso de 
su confereneta. Esta fué extensa y a b a r c ó 
cuantos aspectos tienen re lac ión m á s o mo
nos dircetH. con la teor ía y la prác t ica d . 
cooperatlsmo. 

La mujer, como madre, como esposa, co
mo obrera, a c á cual sea la modalidad de su 
vida y «leí medio en que su csisteBcia »t 
desenvuelva, na puede hal lar mayor capaci-
dad d j asistencia social que la que el coopc-
ratisnto le brinda. Kste defiende sus Intere
ses privados, de r ivámlo los luc ia el b i ' i n s 
tar coieetlve, que ha de redejar en todos 
los hogares bumildes, el m i s i m o de higiene, 
cu l tura y moralidad, sin convencionalismos 
n i elaslficat'lones burguesas. 

L a caeuela. la cantina escolar, el dispen
sario, la farmacia, el sanatorio, el gimnasio, 
el baflu. la MblioU-ca, el subsidio de mater
nidad, cuantos organismos de asistencia al 
nifio, a la mujer ;• al obrer invál ido o an
ciano, todos absolutamente todos estos as
pectos, que enlrafiqn una solidaridad huma
na universal , son ramiücac ione» esplciUida--
de la (Us^lplina cooperatlsta. 

Agiuparsc la feini dad espafiola bajo la 
bandera de la cooperac ión s e r á demostrar 
aplitudes coinprcusivas que a! presente se 
le han reconocido con un aulraglo cosujista 
del que, pi iu! tica monte, sólo dos sectores (je 
la íoe ledat l espaflola s a c a r á n par t ido : La ex-
l i i ' i y a derecha, convir l icudo en colegios elec
torales todas las sacristUs, y el partido so-
ciál isU que, con sus m é t o d o s dUcipll i tariog^ 
c u a d r u p l i c a r á o qu l l i t up l l ca rá los sufragios 
quo componen su palrioionio pol í t i co . 

í ) e n l r o de las refallvas posibilidades que 
nos dejan, puede sor encauzado el rOopera-
t ismo femenino espailol i'omo une manifes
t ac ión doctrinal , de orden preferentemente 
e c o n ó m i c o , aunque llevando c i su prugran'.a 
no la neii lrst tr lad que prcroniaan I & coope
radores incoloros, sino la social ización de 
los clcmenlos Deeesario* a la vida, de qn-
hof carece el prole tar io : la casa h ig ién ica , 
el alimento a b u n í l a a t c y sano, la i n s t rucc ión , 
el ve.*bdo. f l calzsdo, la socia l ización, cu su
ma, de lodos los medios de p r o d u c c i ó n y 
cambio, que se ha de realizar, p r ó x i m a m e n 
te. IntensilVamlo la Rcción canjunla . t - l j idl-
c i ] y cooperallsta. Mas ¿ c ó m o conseguir t a 

les beneficios, cómo desarrollarlos d e s p u é s , 
si hoy no cuenta el cooperatismo e spaño l 
cOn el Instrumento financiero, que es base 
y escudo de las organizaciones cooperativas 
que aspiran a ser eje de ta t r a n s f o r m a c i ó n 
social anhelada y cantada en todos los p r o 
gramas radicales del mundo T Imposible se rá 
tnientras las mujeres modestas, ahorradoras 
l leven sus economías a la Banca burguesav 
p sea la Banca privada, o la Banca del Es
tado. 

Sólo dejando de percibir el plus de per
cepc ión y acumulado é s t e en e l fondo co
lectivo de todas las cooperativas, só lo en
tregando el ahorro Integro al Banco Goope-
r í t o en proyecto, s e r á realidad el desenvol
vimiento y prosperiJad de la clase obrera, 
pues, sino, las pequefias e c o n o m í a s obteni
das en las cooperativas con el reparto da 
a r t í c u l o s de comer, vest i r , etc.. a precio 
Justo y sin recargos que el mercanti l ismo 
jumen ta en sus t rauyeciones con el p ú b l i -
*e, só lo puede mi t igar transitoria y super-
flcialiuente la vida miserable e ineie.-ta del 
proletariado. Este es el gran mi lagro de la 
coope rac ión . 

Pero ailn mayores milagros realiza ya el 
eooperatlsmo: hace aproximailarncate un alio 
c ier ta revista extranjera nos hablaba de 
ellos. "Los milagros de la coope rac ión en 
Dinamarca", t i tulaba el ar t iculo a que hago 
referencia, un notable escri tor. En él nos 
relataba con cifras maravillosas los inmen
sos beneflulos obtenidos por las granjas coo-

f« r a t i v a s danesas, cuyo pr incipal increado, 
nglaterra, consume de un modo f an t á s t i co 

los exquisitos quesos, mantecas, carnes y 
huevos de esc pa í s , qa? cuenta aproxima
damente con doscientos m i l campesinos, de 
los cuales, ciento sesenta y siete m i l , e s t á n 
org deudos en cooperativas; pues b i en : con 
S'ür grandes los milagros e c o n ó m i c o s que 
Schiavi nos relataba de la cooperac ión da
nesa, a ú n es m á s ¿ran ,de . más admirable el 
milagro de la cooperac ión moral de ese p a í s , 
del que BJorson nos dijo que " e l dinamar
q u é s es el campesino mas civilizado del 
arando, y ese milagro nos lo transmite el 
t e l é g r a f o , d l c i éndonos que el Gobierno so
cial d e m ó c r a t a de Dinamarca presenta a las 
C á m a r a s un proyecto de ley estableciendo 
la completa abol ic ión del e j é rc i to y de la 
Marina de guerra , l ' n pueblo que concep
túa innecesario el arte de matarse los h o m 
bres, que propone por boca do sn -propio 
minis t ro de la Guerra un proyecto pacifist-i, 
insól i to basta pera los mismos declamadores 
po l í t i cos de la paz... armada, es un pueblo 
ncusado al calor suav í s imo del rooperai ls-

mo. eliminador de codicias, de e g o í s m o s , de 
impurezas humanas. Ese es el milagro de la 
cooperac ión danesa: el que al l i no hayan de 
l lorar las madres, las novias, las esposas, 
por sus hombres amados. 

Dea atronadora salva de aplausos a c o g i ó 
aste p á r r a f o , que puso fin a la t r i n a n t e 
oonferencia. 

El cierre de la Font-Vella 
de San Hilario 

El alcalde de San Hilar lo nos remite 
atenta ?arta por la ^rual nos pide ree t tn -
quemos, en lo que a su persona so re
fiere, un suelto - n s m o en el n ú m e r o del 
sibado pasado relativo a! cierre ile que b a 
sido ab /Ho la Font Vel ln de dicho pueblo. 
Ante el mencionado Abusivo hecho, del cual 
KL D I L U V I O daba cuenta de runc lS í :do!o a 
las autoridades, el alcaide do San Hilar io 
expone que no se ha m o s í r a d o en ac t i tud 
pasiva, habiendo dado Oasma del mismo a 
la Comisan municipal Permanantc J " ¡ a l l -
zado varias gestionas enoiimlnadas a evitar 
al abuso, del cual — ü f — no ha tenido 
conocimiento oficial, siendo los vecinos los 
que observan la act i tnd pasiva ( t u ; a él se 
le a t r ibuye. 

Nos es gustoso publicar estas legitimas 
raanffestaeloncs del alcalde de San Hi lar lo , 
las cuales parecen indloar que no 
Hrá se a lmpel len ¡os derechos del v i w l n -
d^r lo , senlAndosc. ademas, un prccedenl • 
que podrl.-t ocasionar la desapa r i c ión de las 
l iquisiroaa i fu»nle« n a l i i M V * de dlr t ia po -
Wacióa, tan conocida Je los barceloneses. 

No obstante, creemos que la p r i m e n 
autoridad munlaipal de Saa Hilar io no de
be andar con gestiones. En talea easos So» 
contraproducentes e laúMI»*. M no llevas 
perjalclo al p ú b l i c o . Tiene Indiscutibles 
a'ribuciooes para supr imi r radicalmente. ) 
en veinticuatro horas, como es menester, 
el caprichoso cierre de la Font Vella . 

Si el alcalde obra con l i adecuada y 
Justa ene rg í a , propia del caso; si campl* 
con su deber, estamos segaros que el ve
cindario e s t a r á a su lado y le aplaudir m 
las muchas personas que conocen y visitan 
la v i l la de Sao Uílario Sacalm. 

Sociedad de Atracción 
de Forasteros 

En la sesión ú l t l m a a ^ ' o t e celebrada poi 
la Juota direct iva de la Sociedad de Atrac
ción de Forasteros, catre otros acuerdoi 
menos intportanies. se tomaron los fl-
gnlentes: 

Aprvechar la p r ó x i m a ••etmlón de la Com
pañía Inlcrnac idna! de Cor i i ss -c imas , en 
Madr id , para gestionar, Jnnto con otras en
tidades Sarc'loncsas, e! e s t ab l c imlen lo de! 
se rv ido directo Oinebra-Barcclona y V e n -
limlglia-BarceloDa, . .onvocanlo prcvlamtnta 
a una r e u u l ó a a dichas entidades; intere
sarse para que sea pronto un hecho ea 
Muestra ciudad la eo locac ión de postes I n -
dioailores de t f áns ik i para los a u l o m o v i ü s -
tas que no hayan de detenerse en e l l a ; ha
ber visto cen el fn iyo r agrad} el magnifica 
proyecto de la es tac ión rminumeii tal , j a ea 
c o n s t r u c c i ó n , en esta capital por parte da 
la Compafiia de los rc r roear r i les de 
M . Z. A . ; «« aperar a las gestiones in íuar iaa 
por el Centre Kxrurs isa is ta da Catalunya 
para la defensa del "Bos rh del Gresolet", 
una de las e s p l é n d i d a s bellezas naturales 
de Catalufia, y agradecer a M r . O. ü . W i g h t 
el ar t iculo dedieado a Barcelona, tasarte 
en el "Sunderland Dai ly Echo 7. 

Por la secretaria g. ¿ e r a l fué dada cuen
ta del n ú m e r o deña i l ivo de establecimien
tos que toman parte en el V Congreso r e 
gional de b ó t e l e s , fondas y a l o j a m í e n l o s y 
(le las adhesiones de los KNOtsmle- i l s il • 
Madrid . Sevilla, Granada. Pamplona y L é 
rida al proyectado Cirenlto Nacional de T u 
rismo. 

De Instrucción pública 
En v i r t u d de permuta l»a sfdo nombrado 

•tiaestro de la escuela naeiuaal de Santa "Eu
lalia de la Pefia el que lo era de Las B o r 
das ( L é i i d ^ , dun Mariano Samptetru. 

— A los delegados gubtroat ivos de los 
partidas judiciales da Salsooa y Tremp les 
lan sido ranitlSM P'ir'1 s" Informe los ex 

podientes de defecto fínico incoados por lo» 
maestros de la? bwmiMs de Tiuraoa y de 
Cuartlki de T u mp. don Migue l Barre! Sala 
y don J o s é Ferricabras Vina». 

— Se dos suplka que llamemos la « t e n 
ción del rector de la Universidad, doctor 
M a r t í n e z Vargas, para que ordene a l d i 
rector del Ina t i tu to . s e ñ o r Ba r l r i na . que 
mande qui tar las dos paredes levantadas en 
tos dos á n g u l o s del patio que da a la U ñ í -
Tersidad. 

Estas paredes só lo sirven .para que el 
trecho qu media entre ellas lo ocupe el 
conserje del Ins ' i tu to eome j a r d í n de *u» 
l |ebilaciones parlicnlares. 

En este j a r d í n , a d e m á s , x - g j i i l ian v is l • 
Ouestroa propio» ojos, se er ían toda dasa 
de aniBiale» y, franeamente, e l estabfeol-
qlento de un parque zoológico en e l sitio 
donde e s t á emplazado no nos parece rauy 
• propositix . . 

Entendemos que el mencionado sit io ha 
d e quedar l ibre como antes y deben ser 
í l f-rr ihadas las paredes que decimos pof 
limpieza y porque el patio quede en tonce» 
m á s airoso y para I r a clase de Fís ica o Ou ' -
mica los esUidlanles no l u y a n de dar n i n 
g ú n rodeo. 

Cfe&tieí tin s e r á necesario l » n c r que i n 
s is t i r . 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
El agua de los pozos semiartesianos ha sido declarada 

nociva para la salud pública :: ¡Gomo se gasta 
el dinero de la ciudad! 

; N o s seria dable decir, sin causar enojo 
a l censor, que los pozos semiartesianos 
inaugurados bacc bastantes días ban sido 
clausurados por ser su agua insalubre? ¿ P o 
demos agregar t a m b i é n que la l medida se 
ha adoptado cuando ya van consumidos un 
sin fin de hectoli tros del dudoso ' iquido, 
cuyos efectos perniciosos pudieron ser m o r 
tales al no remediarlo ¡a Providencia, ya 
que los hombres sesudos tan a la ligera 
toman las cosas que afectan a la salud 
púb l i ca T 

Nos parece que si, pues con ello no ateci-
tamos contra lo hoy Inviolable y tan sOlo 
ponemos de maniliesto la negligencia de 
unos s e ñ o r e s en asunto tan vi ta l como el 
discutido. 

Como r e c o r d a r á n nuestros lectores, hace 
varios dias d e n u n c i á b a m o s desde estas co
lumnas que el agua e x t r a í d a de dichos po
zos presentaba un color nada aceptable a 
la vista y que h a c í a presumir que el l i 
quido no fuese lo po ta i l e que el autor de 
los aludidos pozos pudo creerse. Efec t i 
vamente, nuestra voz se de jó sentir, como 
lo demuestra la clausura ordenada por la 
Alcaldía, y esto nos evidencia que cuando 
el r io suena agua trae.. . , aunque esta vez 
el agua llegue sublimada. 

Uoy que ya lodo se ha descubierto ha
blaremos claro para que una nueva torpeza 
no sea causa de que el caso se repita en 
perjuicio de los déb i l e s e s t ó m a g o s ciuda
danos. Las instalaciones de estos pozos 
eemiartesianos han sido efectuadas sin pre
v ia consulta a l Laboratorio municipal , es 
decir, la parte t é cn i ca no ha dictaminado 
como debe sobre la salubridad do las aguas 
porque no se lo c o n s u l t ó cual pertenece, 
t e s o l v i é n d o s e el asunto administrativamente, 
sin i n t e rvenc ión de t écn ico alguno y con 
miras a favorecer a determinado industr ia l 
«migo del concejal sefior P a r é s , presidente 
de Hacienda. A ra íz do nuestra denuncia, 
cuando y a pod ían haberse intoxicado los 

cientos de personas que gastaron el I n 
salubre l íquido, el alcalde ha c re ído con
veniente recoger una muestra y enviarla 
al Laboratorio para su anál is is . V del mis
mo ha salido la orden terminante p roh i 
biendo gastar agua de los sospechosos po
zos. 

¿ P o r qué se p resc ind ió del dictamen del 
Laboratorio municipal para abrir al públ ico 
estos pozos? Lo Ignoramos, aunque no nos 
atrevemos a achacarlo a desconocimiento de 
los m á s elementales preceptos sanitarios, que 
es tán al alcance de personas aun de me
diana cul tura. Precisamente el director de 
nuestro Laboratorio municipal tiene hecho 
un estudio concienzudo sobre esa materia 
y era, a m á s de un deber, una a tenc ión ine
ludible el consultar a dicha autoridad docta 
y experta en problemas de esta natura
leza. 

En resumen: por ese prur i to de absolu
tismo que domina a nuestros p e q u e ñ o s mag-
nates, la salud púb l i ca se ha visto compro
metida y propensa a pagar cara la ha l i üua l 
sed ciudadana. Y e l erario se ha per judi
cado en unas pesetas, empleadas en obra 
inú t i l , c o l o c á n d o s e nuestros m u n í c i p e s a 
una a l tura indeseable en cuestiones sani-
larias. 

Noticiario local 
Proh ib i c ión . — La Alcaldía ha circulado 

las oportunas ó r d e n e s prohibiendo terminan
temente que los carros de la matr icula de, 
Barcelona que procedentes de nuestra playa 
van cargados de arena, pasen por la calle 
de Prat de la Riba, debido al exceso de carga 
que llevan. 

La caza del perro. — Durante el día de 

ayer los laceros municipales dieron caza I 
siete perros vagabundos. 

Mordedura. — En el Dispensarlo munici
pal curaron a la n iña de quince aOos Anlonií 
Mar t ínez Cuti l las, domiciliada en la calle d< 
la Repúbl ica Argentina. 20, de una herid) 
en el pie izquierdo, de p ronós t i co reserva
do, producida a consecuencia de h a b e r l í 
mordido un can propiedad de un tal Carloi 
Soler, con domicilio en la calle de Prat d« 
la Riba. 92. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarlos de la gran fábr ica . doón. — Ra
zón : calle Centro. 6. y Vengara, 9, 

El pleno municipal. — SI nada lo impide 
y no hay contraorden, nuestros municlpcs 
ce leb ra rán esta noche el pleno municipal 
anunciado para el pasado lunes. 

El pad rón de vecinos. — Ayer empezarot 
a recorrer los domicilios, para confeccionai 
el nuevo p a d r ó n de vecinos, los empleados 
municipales encargados de esto servicio. 

De regreso.—Anteanoche r e g r e s ó a nues
t r a ciudad, d e s p u é s de un viaja comercial de 
varios d ías , nuestro parMcular amigo y con
cejal do este Ayuntamiento don J o s é Schill 
Bal l le . Ahora veremos si s e r á verdad los 
acontecimientos municipales que se han anun 
ciado y que no hab ían estallado a ú n por 
aguardar el regreso del ed ' l . . . republicano 
Veremos si una vez m á s se pondrá en p r á c 
tica lo de " E l rey que r a b i ó " . 

C O P I A S , c i r c u l a r e s , i n s t a n c i a s y t o d a 
c lase do t r a b a j o a m á q u i n a . R a z ó n : e n 
la D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O . C e n t r o a 

Robo de un burro . — una reja de Is 
calle del Maga tzém, donde estaba amarra
do, de sapa rec ió ayer tardo un burro junte 
con el carro a que estaba uncido. El carro 
en cues t ión se e n c o n t r ó m á s tarde abando
nado en la Riera de Folch. pero sin el j u 
mento. "Ello ha sido posible en pleno ala. 

El artista y escritor cu
bano Maribona 

Durante una breve temporada ha sido 
nuestro h u é s p e d el notable pintor y exquisi
to l i terato cubano Armando R. Maribona. 

Primero hizo una e x c u r s i ó n por el Norte 
de la P e n í n s u l a , donde se dedicó a la p i n 
tura y expuso obras que le valieron u n á n i 
mes elogies. — 

En Barcelona, donde ha permanecido trea 
semanas, ha hecho gran acopio de datos que 
ut i l izará para el envío a su pa í s natal y a 
Puerto Rico, de estudios referentes a la 
cultura y a l progreso material de Ca ta luña . 

El s e ñ o r Maribona, que tiene ahora su r e 
sidencia en Paris, es corresponsal en Europa 
del "Diar io de la Marina"' , de la Habana; de 
" L a Correspondencia de Puerto Rico" y de 
la revista habanera "Bohemia" . 

La casa editorial Mauccl p u b l i c a r á en b re -
una novela del s e ñ o r Maribona t i tulada 

Y el diablo s o n r í e . . . " Y dentro de poco se 
d a r á t a m b i é n a conocer en Barcelona como 
artista, pues e x p o n d r á una colecc ión de pai
sajes, retratos y caricaturas en los salones 
de la Asociación de la Prensa Diarla de Bar
celona. 

El s e ñ o r Maribona ha sido objeto aquí de 
niuchos agasajos. En visita de despedida nos 
há pedido expresemos su g r a t i t u d a cuantos 
han contribuido a hacer grata su estancia 
=nlre nosotros. 

Deseárnos le muchos tr iunfos como artiST 
'a y como escritor y celebraremos volverle 
* ver pronto en Barcelona. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Mañana , en Romea, so Inaugura rán las 
veladas extraordinarias de arte.—'Para ma
ñ a n a ha quedado l i jada la fecha de la 
inaugurac ión de las veladas extraordinarias 
de arte organizadas por la Empresa de 
Romea. 

La primera de la serie c o r r e r á a cargo 
del poeta J o s é M . de Sagarra, quien desa
r r o l l a r á en su conferencia el tema " E l tea-
tre p o é t l o " . 

Sagarra es, entre la intelectualidad de 
Cata luña , el autor que con mayores b r í o s 
destaca su personalidad y el que en todas 
sus obras ofrece siempre elevados concep
tos admirablemente revestidos por una for 
ma recia, sin claudicaciones, rica en verbo 
y expres ión , que le permite decir cuanto 
qu ié re , por el absoluto dominio que tiene 
del idioma. D e s p u é s de la conferencia se 
e s t r e n a r á el poema d ramá t i co en tres actos, 
original del disertante, t i tulado "P ide l i t a l " , 
p r o d u c c i ó n Intensa y emotiva en la que 
palpitan pasiones humanas. 

En la segunda velada de arle el eonfe-
rencia'nle s e r á el eminente dramaturgo 
f rancés Charles Vildrac. autor de " E l Pa
quebot Tenaci ly" , dándose en ella a co
nocer sus obras "MIche l Auc la i r " y " L e 
P e l e r í n " . La fecha de esta segunda velada 
a r t í s t i ca se anunc i a r á oportunamente. 

» » • 
Las veladas escogidas del teatro de la 

Comedia. — Esta noche t e n d r á lugar la 

tercera velada escogida de las organizadas 
p o r la ya tan popular Ter tu l i a Graolcnca 
en e l teatro de l a Comedia, a cargo de la 
compañ ía catalana do A r t Dramát ic Clara-
m u n t - A d r l á . pon iéndose en escena la exqui
sita comedia en cuatro actos d e l Inmenso 
comediógra fo italiano Goldoni i . i dlspesse-
r a » , t r aducc ión de C a s a s - C a r b ó . 

En esta, como en las veladas anterloresi 
se o b s e q u i a r á al sexo femenino con un 
recuerdo-homenaje. 

Para la cuarta velada, que se ce leb ra rá 
el p róx imo dia 3, se anuncia un estreno de 
un joven autor, que d e s p e r t a r á expec tac ión . 

MUSICALES 
PALAU DE LA MUSICA CATALANA.—José 

Cáta la , Javier Gols. — Un violinista de pura 
cepa p r e s e n t ó s e en el Palau. Tiene arte y 
una dicción e s m e r a d í s i m a ; de s t áca se t a m 
b ién gran co r recc ión en el mecanismo. Es, 
en suma, el s e ñ o r Ca t a l á un perfecto con
certista. 

En el p r o g r a m a figuraban "Glaconna» , V I -
t a l i ; "Tcmpo di B o u r n é » , Bieb; « A d a g i o » , 
Max-Bruchs ; «Rondón» , Mozar t -Krels ler ; 
«Fan ta s í a a p a s i o n a d a » , Vieuxtemps; « R o 
m a n z a » . Schumann; «Canzone t t a» , Ambro 
s i o ; «Canto do r u i s e ñ o r » , Sarasafe, y 
« M o r é » , Paganini. 

En todas las composiciones e s c u c h ó el 
s e ñ o r Cala lá l o s mayores aplausos y espe
cialmente en la «Fantas ía» de Vieuxtemps, 
que dijo c o n impecable pulcr i tud . 

El pianista a c o m p a ñ a n t e , señor Gols. 
cumpl ió magnificaraenlc su labor, secundan
do con toda pericia el arte del violinista. 

Arabos fueron felicitadlsimos. — A . 
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A N U N C I O S 
— -

R V I S O S 

NEURASTENIA 
I M P O T E N C I A 

CUBA PEUKliCTA 
en lodas sus lorraas v etlada.-
cou ei ün l co y acreditado ira-

Uimian ío excluaivo del 

Dr. Gallego 
I S , C o n d e d e l A s a l t o , 1£ 

P r é s t a m o s 
e©B (rnramias »e facilitan en 24iiora6 
JJiputaciOn número 271. segundo. 
de K) a ^. 8 

P O R 4 0 
p t a s . a l m e s 

pueden edllicar, elevar o amnliar loa 
que tengan lorreuo.-K. Escudlllers, 
18 Cafó-bar. 

l O B R F C R E D I T O r 
Atrasadus, por antiguos que sean, 
sin (fasws p.ara al acreedor, pca-
ttón de a»Unlo» judlétale?, expe-
dlcntoi, dcsibuclos, berenelis. Casa 
anticua y acrcdllada. onotnas Oé 
8 a 10 y de i a 8. ramirl t , 185, 
pral., Juntó flonda. Tullir. 3.H5-A. 

La regla suspendida 
RRü Anemia, debilidad.! Probar! !) 
utA». eaia- Scgalá Rambla Florea. 14 

A H O G O 
Curación dei ahojty lOfBC). asín* 

c a n a a u í l o . b ron íu i t fe , tos y mi 
causal, por nn nuevo sistema, f ra ta 
mfehtp especial de Iji tisis. — Doctor 
AWf lU H . YisUa de 13 y media a l y 
ipadja. falai.yb. 7. l . * u ~ ' Jratls, de 3 a 4 

S.liante L . aceptadas y buenos 
ortne3.-D!putácfón. 271, segundo. 

Ofi i a > 2 . 9 

D E S A H U C I O S 
Tramitación rápida y ecoartmlca, 
derensa de propietarios, ioquUlnoi 
y realquilados. Consultas gratis de 
8 a 10 y de 4 a 8. Tamaril, 185, 
principal, jumo Ronda. 

uiiiiiíiiiii!i:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiii;iiiiiiiiiii|iiiuiiii iniiiiiriuiiiiiiiiiiiiiuiiiiuiniuiuiiiiiiiiiiQiiiwiuiiiiiiiiniiiiiiiiiniiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiLiiiiniiiuj 

CURACION R A D I C A L D E L A S I F I L I S 
T r a t a m i e n t o f á c i l v d i s c r e t o 
c o n l o s C O M P R I M I D O S O E 

Los C o m p r i m i d o s de G I B E R T no producen I r r i t ac ión in tes t ina l y contienen a d e m á s una 
notable p r o p o r c i ó n de a r s é n i c o en estado o r g á n i c o en que se conoce su bienhechora inf luencia en 
l a e v o l u c i ó n de la enfermedad. 

L a i r a p r e g n a c i ó n del organismo, a dosis p e q u e ñ a s adminis t radas cuot idianameute, te rmina 
por crear en el organismo un medio en que los espiroquetos (microb io de la sífili») se debi l i tan y 
mueren. La salud no e s t á en nada compromet ida , y n o ocurre la in to lerancia que algunas veces 
se manifiesta d e s p u é s de la i n y e c c i ó n a dosis m á x i m a s . Hay enfermos que n o pueden someterse 
al t ra tamiento costoso de la i n y e c c i ó n , y a otros les repugna entrar en las c l í n i c a s donde todo el 
m u n d o sabe tratan las enfermedades s i f i l í t icas . E l t ra tamiento por los C o m p r i m i d o s de O I -
B E R T es snmamente fácil y discreto; la caja puede llevarse en el bo l s i l lo del chaleco, y todo 
el mundo puede curarse s in ser notada su enfermedad. 
Sustituye con ventea el 608. Numerosos certificados m é d i c o s . Preparado por J . Gfbert, t a r m a c é u t i c o I 

especialista de 1.a clase de ia Universidad de P a r í s . La cala de 90 comprimidos Pts. 7'50 

F A R M A C I A SARRIAS, P l a z a S a n t a A n a . 9 - FARMACIA TARRES, C a r m e n , 8 4 ] 
lül.'l: l'il::)::!. i:,r i r i i i ; i i ' i • 'I'.im1 11 1. i ' 1 1 i;.i;:i;;i:i|iiii>|':|.||'i,;i|(i|i;ii:,¡;,;;|¡i,v|;nj|^ijilul)lllil¡ll[i'liífllIIUIi)IIIIKII!IUIlll'iIIItlllll'l^ 

F a c t u r a s ' l e t r a s 
recibos v demás erectos comercial» 
aplazamientas. tncargandome del 
oábro. anticipo su importe en el acto 

da a a TI r de G» & 

R W a . C a t a l n ñ a . 4 0 . 2 . % 2 . ' 1 

D E S E S P E R A D O S 

N O D E S A L E N T A R ! . . . 

El maravilloso M¿todo compleiameni? vcgelaj 
tpi« un sacerdote ha descubierlo 0 3 CURARA 
DEFINITIVAMENTE. 

Las Veinte Curas Vegetales 
del ¿bate H A M S N § 

tutm ndlcalmeme M Dlobelís . Albuminuria, lo» 
Bronquios (Tos. Bronqulils, Amia , ele.) les 
ReumalUmos. los Malos del Es lómsso (calam-

las Vías Urinarias, de la Piel, de la Sangre, tas 
Ulceras varlsosas, las Ulceras del Eslónjaeo, 
• I Esí jenimlenlo. « I c 

N A B A M A S S y ^ R S S y ^ W f l f J 

O Escrita a I ÍB0RAT0RI8S gQTAweSS 
t í B A R C E L O N A «« I . ,-; 

1 1 i sari nmit gr i t i t j tm» ta imítmtt t\ 
tMait e i i T i i c n t i . esplicitivo y oap l« lo 

S I F I L I S 

C U R A C I O N PERFECTA DE LA 
K t a i 

T a»! 
A P L I C A C I O N del 606/914 

P U R G A C I O N E S 
G O T A M I U T A » . Ú L C E R A S , ele. 
eo 19 « 12diaa. —firjfirs» al Autl-
ííao COJtSCLTOSIO CLISICO -
Kambla CunaloUs, IS.—De 10 « 1 7 
5 e 9.-Coft8tilta f Días.—Especial 10 
Obreroi 2 ptij.—Featlvo» ae 10 » 1 

3 5 i CONSULTAD ESPECIAR 

V E N É R E O - S Í F I L I S 
18. San Pablo. 18 

De t i • 1 y 5 a 9 = 1 peseta. 

6 
O 
6 

I M P O T E N C I A 
Vigoi sexual, rápido y sin peligro. •— 
CLINICA UIMISO, médico especia
lista. Hambla Llano Boquerla, núnu 6 
{entre calles Hospital y San Pable).— 
Consulta diaria: De 9a 12 v de 3 a 6. 

C í i a u f f e u r s 
ios majares c o a i l a c t o r » salen da 
c a s » Micheleua, I>OI SEU EL PEOR 
MAliSTllü y enseña con los PEO 
HHS AUTOS. Doy lecciún díay-uo 
¿he. t^ntaranlana. 

A C A O S M I A B A I L E S 
Dirigida por el lamoso maestro 
y ba i la r ín Luis £9 Wal t pon su 

Santil p.»re¡a señori ta Moneada, 
•etodo r i p í d o v moderno. Glseea 

a todas horas, p ráe t icas s ra t l» a 
señor i ta* M un t añer . 177. t>r»l-

Tolefeno 668 G. 

¡Atención! 
Todo el mundo CHOFER por 200 pe-
sotas. — En la nueva escuela, calis 
do Sana. nilgiBro S&t. , 

DESEARIA 
conocer Jovcnclla argeullns. Escli ' 
Mr a EL D I L i r n O Biüu- #99. 
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¡p, ! quince dUs se r ec ib i r án en 
| ( l Centro Navarro (Basca, 44), 
| j j s solicitudes para la p r o v i s i ó n 

de la plaza de conserge y explo-
ación bar. Las bases pueden 

•verse en la secretaria del mi smo 
lodos ios d í a s , de 7 a S y media 
|de la larde. 

P R O P I E T A R I O S 
tOMKRtlANTfcS INDUSTUIAI-KS 
•robada Taeetra solTencla te os con 
[•d?rin préstamos descaentoa ••• 
ietru f fac tnras sfn comiílOii y a 
ttfits legal Taja. 6. entresuelo. 1.a 

> U a l t 6 a 8. tefior Motloa. 

C o n s u l t o r i o P o p u l a r 
Caondlllen, 33 , p u l . 

\ e n é r B i i , P i e l , M a i r l z 
('urnclóD rápida con mo<1eruOB 
[Tooedlmlentos etn especifico • 
rl trAtamientos recreces. 

- ' i •-••.ra lavaje, etc. 'tplas. 
Abono 12 > • . 2 8 » 

. ü r a d O n 606y ?H .10 > 
iMnlIffln ajioirre o pus .26 • 
Vi-irar l)e w l s a oebo y itie-Jia. 

C a s a m i e n t o s a l g o c a p i t a l 
Ti • rs. •». l . " Ilespacbo del Sr. Dadla 

V i u d a o s o l t e r a 
qae '••-'•nra '-c c ip l t a l la de>e« 

lun v ía lo para casarse, que dU-
1 ile negocio en marcha. — 
IK Cas< Martín. - Cervanle» 7 
l'raresfa calle Avlñy 

LINDA SEÑORITA 
• v n c l t i , Que trabaja en casa, se 
fiíirlt con spüor rormal. Raiún: 

i ' na, escribiente 4. 

mi U S T E D 

t S i H I T O 
l-fe i q tierna naturaleza de los 

•Pros que u acecban. Su nido 
11 riilúo « apetito y su a le r r l i 

' Iraasrormsdo en ibatlmlen-
j ¡u langre se ha empobrecido y 

.liando, bailase en camino de 
• an»niia, del ratKjntnno o de la 
¡-'-oalosli de los hueíos. Mda 
f''- rteil. sin embarco, ipie alejar 
^ - tTMbles entermedades d* la 

" " c i * y dotar pronto al nlfto de 
, >onipiexiún ruerte y robnsla. 
™.aCejj pietorlco de salud, vol-

Mled a verle baclendo laa 
j nna diabluras propias d9 su 

Baila que tome un frasco 
;'rradabie y poderoso 

ií-i j !ce mismo la re0-ín»rí-
"„„,, 5U h|Jo por esa nueva 

' ' ' i T"* devnclve el ipi-tiio. 

l -t .n. ',Uf'os i «se tura un 
T i ^ MP^o crecimiento. 
j un frasco del TOMCO « o -

§r .%x- Vírente Ferrer. 
I '-v •^ í rn iac '» ^ !» r-r" ' . elr.. 
y . , U» ronnaela? impor-

SOLTERO 36 AfiOS 
casará legal con Srta. honrada y 
modesta, que trabaje en c m . Es
cribir a E L D ^ V I O ^ s j L 

E s c u e l a c h a u f f e u r s 
Sr. Llopls Cnse&anza completa y tftn 
lo 250 nta» con práctica de rrccár.icji 
Garage Ripoll. Casanorao. 74. 3 

Curación rápida de la impotencia, eaterilidau y vejez promatura con 
la antliraa y renombrada Pomada For t l fleante de Rodrluaez de los 
Bies. - ta Inofensiva y produce efecto marovllloso a la primera fricción. 
8a empleo anticipado impide el contarlo de toda clase de enfermodades pe-
llRrosoo. alendo Infalible para los matrimonios sin hijos. Diez ptas. boleen 
todos las principales farmacias y droenerlos de Kspafia y Amírlca. En llar-
celr na: Vda. de Salvador Alslna. Paaaio del Crédito . 4- Por mayar Señores 
K Darán. S. en U . Te to ln . 9 y U . Madrid, 

E S T E L I B R O S E D I S T R I B U Y E G R A T I S 
i Deaeklfl poseer este exfmflo y mWerioíM poder, qne encMito y «Mdnn » loe hombree y » 1m 

mnjcrcfi tnflur» «n buh pensaralenU». dlHae toa dewofl y w hace daenoa de cualquier filnaclím ? j a 
vida evta llena de eeducolin para loe que dominan los aecretoe Av lalnducnola hi^nólica y para loe que 
desarroIlaD mi poder maguétioo. PodéU aprender vosoliofl mlarooe a curar hw enfermedadea y corregir 
)or Tlcloe fin medicina alfana, ranar la aniifüvl y el amor de loe demu, aumentar Tuertroe Tvciireoe. 
BitM^TT rueetw ambicionen, rcchaiar \m fastidio* y law penae de vuestro corazón, acrecentar la 
memoria, vencer los apuros de la rlda y fortalecer el espíritu magnmeo. quc os permitir» salvar todoe 
loe ohetAculoe en beneficio de vueAro Interes. 

Podebi Imponer Tue<ra influencia (nManUnciunente, con la'prontHud drl rayo, a l u d e m ^ penonaa. 
adormecerae o adonnecer a otraa a eoal-iuler hora del dte o de ta noche, 
•^etmir loe dolorca y miírimientOH. Nuceuo libro La FUasofa ót ta In/luenna 
Pr̂onaJ explica deteoidamenle el medio de adquirir eete 
poder y la manera de nitllrarlo veotaKiaameote en la vida. 
Bá* aprobado por el Clero, los magtatradoa, loa mMIcoa 
y loe hombrea de negock». aun por las penoaalldadee 
maadiuiaa femenlnv. Es üUl a todoe y no cueet* 
nada : lo dlstribulince gratis para dar a conocer ni 

SQbllco nuc^t-r» Inatltucltn. Ihcribld hoy mlimio pldU n-
olo al RAOK INSnTUTK mept34 A R». Koe de I lsly. 9. 

Paris (Pruiclai. Induyendo ai los dencftls, nlminoa eelloa 
de correo de rueatro pols para ayudar en loa kuUm de 
porte y de expodtclbn. Kl franqueo de una carta para 
Francia ea de 4U ccnllmoa. 

Encimas 011 mu 
Xo dejarse enirafiar. - Stok de 250 eonlpos 
completos (rodo comprendido), al mínimo 
precio de 300 pta».. • « l a tfrctn u ñ u -
i r e r í > !.#• v«( j i t» 11 d e l R e l o l 
40. VIA LZzBTAHA. 40. 

L a s u p r e m a c o n q u i s t a d e l a c i e n c i a 

UOS SORDOS OYEN 
Se quedara maraTlIiado de loa reeultadue uue obteudra a' poco tiempo de 
• M r « A U D I C U R 0 . Unico especifico del mando preconlziido para la 
curación de toda* t u enfermedades del aparato a c é t i c o , tales como ¿am 
bidoe, catarros sordera, etc. I>e renta: Viuda Alslna. Casa Serra. Vicente 
Ferrer Casa ^alna y eo todas las principales Farmacla-'L Ikoposirario 

-enoral: Sef^alá. Kambla de las Florea. 14 

I Q u i e n q u i e r a g a n a r s e 8 Q 0 p t a s . i 

i i 
s 1 

I con poco trabajo puede consc- | 
I guirlo, molestándose en escribir | 
i al Apartado de Correos, 8i3 de | 
| Madrid, de donde recibirá in- | 
| mediata contestación diciéndole | 
1 lo que tiene que hacer para ello I 
E O D P ü E O S 

y Goloeaeiopes 
F a l t a n d o s c h i c a s 

sabiendo hacer intaa de en*avn e In-
yectablee. Consejo Cierto. 111 4.°. 2;* 

FALTAN 
operarios c 'ecrrlcl»ta«.-l ' r ire ' . 154 y 
1K casa l 'u o'. 

Fábrici íiorqulllas 
Necesita empaquetadoras, que se
pan, y oprendlzas de l i a i t anos. 
Olivo, 1* (P. f . ) . De t í a 1. 

SASTRE 
faltan apreu lizas adelantadas y 
aprcndlzss. Calle Hn«plrai. 93 3 ". 1.' 

* SASTRE 
falta mellaa oficiala* y aprendlzos 
todo el ano. l'Uza KeBomlr, ̂  1.'. 1.*-

ZAPATEROS 
Falta buen ollclal para compostu
ras. Salmerún, 151 (Orada i . 

P a i t a n 
medio onclalea hojalateros, que 
sepan su obligación-. Inútil sin bue
nos Informes. — Calle de San Pa
blo, número l i s . De lo a 12. 

T f í c í a l e s f i d e e r o s -
se necesitan. Presentarse: Calle de 
Pujados, número 112. 

Dos carpinteros 
henaanoa desean entrar en re
lación con patronos es rplnteros 
arqnitectos o aibafifie-. pnra 
trabajo sobra lo. poseemos ta 
llftr v cinco bsneos. i a^nas re 
ferencía*. Escribir C'aiie de 
Conreiia. 4 rHarcelona). 

I a s t r e ^ 
Tallan medio ollclal y aprendiz o 
aprendlza, ganando. — Baluarte, 
número *, 1.*, I . " (Barceloneta). 

FALTAN 
aprendices Grinvla Diagonal, 408. 

" E Ñ C U Á D E R N A D O R 

f a l t a o f i c i a l m u y p r á c 

t i c o e n m á q u i n a d e n u 

m e r a r a p e d a l . C a s p e , 

n . 141 y C á r d e n a , n . 2 0 0 

E N C U A D E R N A D O R A S 

f a l t a n o f i c i a l a s 

C a s p a . l 4 I y C e r d e ñ a . 2 0 0 

M a r r o q u i n e r í a 
faltan oficiales v ofleialas. Valencia 
número 213. i 

CUPON REGALO 
Para que cnantns pad^zcau Nenralcla». Dolor de eshoza. Jaqnecas, Dolor 
d e m a e a » Dolores renmátleos. nervioso», v lo« predncldi-» por la menstrua 
^ „ . cMn. etn., rjicdancomprohar.'In ea'loalgnno la eficacia del 
S F I I O A P I ? A \ S a' t i neurálgico, a cambio de esto ennín la 
. ^ C U L l / A R n . l ' O e<% A . a * l - A R a m b l a d . l a » 
F l o r a s I * Barcoona. entregnril un.i cajlta d i tan soberano remedio. 

E s t e c u p ó n c a d u c a e n 3 0 d e N o v i e m b r e d e 1 9 2 4 
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muchjcüos de 14 • IS aQos para 
recados. Tallcj tamistria. nanando 
enseguiaa. cují buenas reterenclfs. 
Razúo: Taplooila, 25, principal. 

Representante 
para onüaaries y artículos, se ofrece. 
Rasón callo Alfonso XIT, nümero 86. 
HADAbUNA. b 

F a l t e n 
aprenonls adelastats ebaclstes. i— 
Hades. 00 (PoUe Sec). 

HACE FALTA 
medio oficial mMitador lampista y 
un aprcnüU. — Manufacture Parl-
slenno, SalmGrdn, » (Orada). 

NECESITO 
dos «prendlzas dobladoraa. Vpccm. 
Calle de Cocllo, número 188. 

SASTRE 
onclalaa y medio ullcislas, faltan. 
Fuerla del Angel, 23, 1.» 

SASTRE 7 
Faltan aprendliaa adelanladu y 
aprendlzas. — Calle del Parque. 
nümero 1, ».», 1.» (frente Colín) . 

Z A P A T E R A S ^ 
Faltan maquinistas y' montadora 
del . l l /m y medio corlador, de 
süela. — Puerta de Santa Madro-
na, l o . 1.» (junto nambla). 

A P R E N D I C E S 
cerrajeros, se nécesitan. PreseD-
tarse: Cabanas. 59, fábrica. • 

Modista faitea 
.onclalaa, medio y aprendlzas. Calis 
de la Princesa, 27, l.« 

SASTRE 
' Falta una ollclaia. — Plaza de 

Santa Ana, 20, principal. 

MODISTA 
Se necesitan bpenas oOcUlf» y 
apreudizas, ganando: — Calle del 
Pino, minien) 13. 2.», 1. ' , 

FALTA í. 
un oficial zapatero ae rabanero, 
cosido. Tapinerla, 29, ¿apaur la . 

ENcuADBñnmmES 
medio odflaiws, ?e nec^sitaa- — 
1-evlé. calle da W j j g M-i9u 

FALTA CHICO 
de 12 s 15 íinos para comestibles. 
Calle.da las cabras, número. IB. 

S e n e c e s s i f a 
un merliorl guanyant desseyulda. 
Solicitar piafa par carta, donant 
referenclii . Mallorca, 287. 

MEDIO OFICIAL 
pulidor. — CaUe de la Hiera Alta, 
número IT, Interior, S.* 

FALTA 
aprendiz. — P l a n de la Lana, nú
mero 15, sastrería . 

M I N E R V I S T A 
se ofrece 3 0 4 liaras alarlas. — 
Escribir 8 EL DILUVIO 47». 

SASTRE 
Faltan aprendlzas adelantadas, 15 
ptas. semana. Pasaje Dominio, 5, 
bajos, l.«. r. si lado est Claré. 

~ ~ SASTRE 
Faltan oficialas y medio ondajas 
para abrigos y gabardinas. — dCue 
del OU, mXmcro 4. 3.", B.< 

n ) F I C l A L E ¿ O F I C I A L A S -
y ayudantas sastre roodlslo, se ne
cesitan en La innoraclón, Puem 
del Angel, numero I d . * • f ,. 

i n v e n t o m a r a v i l l o s o 

papa volver los eabellos 
blancos Q su eoloP primiti
vo a los 15 d í a s de darse 
una loción diaria. Su acción 
es debida al oxigeno del 
aire, por lo qae «onst i tuye 
una novedad, f ío mancha 
d í la piel ni la ropa. Lia 
easpa desapapeee pápida-

mente. 
Ojo oon l a s Ino l t ae ionce y l a l a l f i e a e l o 
n a » . D e p o s i t a d o C a t a l u ñ a : B . S H R H ^ 

Ronda San Pedro , 7 

Venta en todas partes 

C A S A S R E B I E S IO 

S A N T I A G O 

_ 
O t t í a d e 

« R A P I D O » 

B a r c e l o n a 

Edición de 1924 

F A L T A U N CHICO 
para recados, con Buenos informa, 
Kambia de catalutVí, os. ^ 

S A S T R E H 
Faltan oflclal y medio oOclala, t n J 
balo njo. TaUen, 2», i . ; s,. j 

P A N T A L O N E R A ' 
necesita aprtndtsa. — Cali» : j 
Vvrat. número 9«, I.9 

F A L T A N i 
medio oOclales hojalateros. — ciiit ] 
de VHaaomat. numero l 9 t . j i 

F A L T A N 
medio oOcUl. ebanista y apreami-
Peu d» la Creo, u . bala^. , 

f a l t a j T 
medio onclal mlnervlsla y aprendh I 
ees. Calle de la DipataolOu, i i | 

Z A P A T E R O S " 
y zapatilleros, faltan. — Calle M 
las Cortes, 483 l ín l^r ior j , 

F A L T A 
medio ollclaia y oSciala sastre, ^ 
Cene del tarmen, 84, í.*, 1." 

FALTEN 
a preñen tes enquadernadares a arl>. 
neo ManM, carntr de la inimti* 
cK, número ne . -

EN6ASTADÓR ' 
(Joyería), falta i 
Infornics AtKba, i , s.", 2 • 

^FALTA CORREDOR 
víaos de pisos, pr íe t ica . calilla. 
Glgnis, 7. — " " j 1» a l í . 

Z A P A T E R O S 
(tallan maquinUtas. ItDffent, 
limcrlor (ames Hogstcu)., Clot. 
IMbrtea de calzado, 

FALTA 
una aprcndlza de ropa blanc... 
Sibi, uunaoro 59. 3.°. 

BARNIZADOR 
falta. Calle Tamarlt, 115. 

MODISTA 
Faltan aprendlaoSi ganando, 
de PonleMe. 21, i . - , 

BARBEROS 
Colocaciones fuera y barbería.- ei 
venta. Pujol. San Pa|>fc>, 49. 

ES HECESStTA 
un torncr 1 un il.niaaor de nie-
lalls. — Caaier da Sopiüñrtda, l ^ * -
Tidlcrs "/.eiis". 

BARBERO 
Netestta ayudaotta para sábados 
Carretas. 7», peluquería. 

CAJAS DE C A R T O Í T 
oncialas. iiiikIIo ofie.ijlas y aprj1}' 
(llses, faltas. — Calle de la DI-
piitadón, número SU. 

SASTRERIA 
FaUa oOclala. Imltl l presenursr íli 
jaber su obligación, — Calle « 
Arlbau, 12, principal. 4.« , 

f a l t a n " 
linotipista y cajista reineniii-' ^ 
Calle rte EscudHlers, número . 

^SASTRE MODISTO 
Faltan apteadiaa», Calle de 1» 
Cadsns, nümere «8 . 3.», , 

L a m p i s t a 
nucHo mielalos y aprendlce--
Mn, Rambla de Cataluña, 

ral' 

F a l t a 
t u pulidor que sea prtctlco en 
aloutlaaoa. Calle de Aragún, 4 i i . 
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APRENDIZAS 
r t l t u i pars trabajos f i r i l r s . CUIe 
de la Putrlafcrrlsa, 16, principal. 

PROFESORA CORTE 
r lue de 7 a 9 nodw. a & péselas, 
iupuiacian, 03, principal. *.• 

APREÑÉMT 
pr>r a camisería, Taita. — Carrer 
drl Hospital, número 108. 

Chicos de 14 a 16 a ñ o s 
faltan en el Garaje Comercial MA-
MMBEHT, Pasaje la P«i. lelra V 

ZAPATEROS 
Faltan para clavado y cosido Sra. 
y maquioista. Pere Serari, a. O.* 

" F A B R I C A DE SOBRES 
Macen falta maquinistas y medio 
uncíalas y aprendlzas. — CiTle de 
Borrell, número 107, 

FALTA _ 
medio oficiala adelantada plancba-
ilora para tintorería. — Paiije de 
BernanllBO, i 5, tintorería. 

MODISTA 
Falta aprendlza. Calabria, núme
ro 101. } . * , esquina Oranvla. 

n Ü ^ É M D I Z ^ A I I A D E R O -
Ce \ i afios,'con Inronnos, se ne-
i^siia. Conde del Aaalto, JO. 

FALTA 
aprendía adelantado ebanista. Pa
taje de BailIO, ) , principal. 

SASTRERIA Y MODISTERIA 
Fallan cocíalas y medio «flclalas 
sauresas y aprendiias, trabajo se-
tuldo. — Calle del Consejo de 
diento, número i46, I.», !.• 

ZAPATEROS 
necesitan buenos oflcialei. tacón 

nudera. "Conde Asalto, ITS, I . * , t.a 

S A S T R Í ~ 
Fj i t in oflciaias y medio oficialas. 
Calle de Salmerón, 69, I . * 

V E f í T A S 

P a p a F I N C A S 
establecimientos, 

automóviles, 
visite Vd. a GUAL 

•Jan ra •(«•mpi, < Unen. 
Lean n u e s t r a s p i z a r r a s en 
C e r a , 51, e s q . R o n d a 
y R a m b l a d e M o r e s , 13 

felefonos '89 A >• mh A 

C A R P I N T E R O S 

y E B A N I S T A S 
''••"Iuími-U inoJenm. lallercs \ 
'á rente» propias ;A toa óbreme que 
V, erí-n.. «e1" '""'uatrlales! K M I t l u 
' _ "^^ t .H . Arlban. H u í ' 

S e v e n d e 
^"letrarta moderna, planta baJa. 
'u /on: ^Fernando, st , tlcnaa. 

TIENDA TRASPASO " 
ton vivienda, escaparates y e tuo-
' nas. p j , . , i-ujjquie,. comercio, en 
1 mejor ponto'de la calle Car-

I t : Acequia. 1, carpintera 
- 'o Balsas de San Pedro. 

Ü R f i f T R A S P A S O 
l . ' .míf . ron ,'l,,|*n<l» en Sama Co-
ü?! f * Gramanct por au^ntarfe, 
ó . n I'S"'*'"1'- — n w ó n ; Car-"len, s t . i_, (padaiona). 

Retunaliunot 
Ceta, De'.orti, 
tafamtátia 
i t la Pial. 

Varicct, ükaru. 

umáiv, 

lArterío-Sclerosis 
Datcoldado pan oí porvenir «I 
hombre en sus buenos años nace 
cansar su cabeza, trabajos, pla
ceres, fatlfas j diitraccloncs. Sin 
embargo, llega un día qut no llene 
filenas en rese> vs. pierde su en
trenamiento, su buen humor, viene 
á ponerse Incapaz de ««fuerzo Utico 
y inlelectnal. Enlooces vienen los 
traslornes arlrilieo». Dolores, Reu-
maliamos. Gota, Mal de Piedra. 
Varices, Flebitis, Congestiones. 
Ahogos, Vértigos, Enfisema. Tras-
tomos en la circulación. Eczemas. 
Psoriasis,Prurigos. Herpes, llagas 
de todas clases, ele, etc. Este 
estado enfermizo es debido á 
la arterío-sclcrosis. Se previene 
y se cura radicalmente con el 

D e p u r a t i v o 

R i c h e l e l 
que disminuye la tensión i 
sangre, desengrasa toa vasos d« 
escorla raleares y purifica iodo 
loa humores gracias a su arción 
vivificante. El Depurativo Richele 
es el mejor agente para remedia i 
el desgaste de los tejidos en tos 
artríticos y al endurecimtenlo 
de las arterias causa frrcuenif 
de las m u e r t e s precipitadas 

Fl DEPURATIVO MCHELET m a* 
ruenlra ea todss las buenas Fanai ri». 
y Drociicfi«.L.RlCU£LET.4eSfdH>, 
v, Ru« 4a Beiíorl, Bajaas í í nr.c • 

Jamu ha fratcasado 

HA LLEGADO 
un varón de Jacas pamplonesas en 
la calle de Vlllarroel, número l i a . 
Salvador Barber. 

V e n d o 
carro de Indus»"1». grande, propio 
para cualquier reparto, es icanira. 
i.aüe de noger de Flor. 137. 

TRASPASO 
taller de crragerla «nüirua, con 
buena clientela, ilquiler UO ptas. 
Sitio bien situado. í.ooo ptas. Es-
t.CiS, nb:a. Flores, te, anuncios. 

EN BAÚALONA 
Local propio para cine o cafe con
cierto. — Razón: Calle «el l 'ailrf 
Cailin, númern t i r s ina i . 

BASCULAS DE 100 
»eo, 300. 409 y too kilos, a r <•-
cloa de verdadera ocasión. Mnia-
ceoei Casellas. Urgel, 32 y 34. 

B I C I C L E T A 
A - P L A Z D S mu 

GrJTSLXXXOlSL 
en'lo mnv tiarata Tallera 16. 

V E N D O 
carriío v burro mar barau*. - Calle 
GamNar.* 17 San*. 

T e r r e n o s 
•le eran norvenlr emr^ H. fn i ra i n 
Las Planas, a 3 cta. palmo, libre •le 
to'lo erar.m-.en. Harón' Principe, l l " 
il 'Intor' • i . l uifat, f. 

SE TRASPASA 
hojalariTM acreditada. - Calle le 
Vliap»>cina rumen, 133. Santa Bu-
afs <•••: ' ' 

SASTRES 
Vendo lodo un taller de sasirn.a. 
maquina' .!>• coser, eaprjo, -
roí , niaü.q ¡le». >!••. Puerlafcrr 
mimero 3<i, i,«, i.» ) í a ) 1.7. 

Trajes usados 
eu uuen iitu para caualleri*, vendo 

io peaetaa y abrigua desde 15 
M0UM. Hay ({rau surtido de traies 
¡o «mokínt* v frac para etltiuetn y 
oamarerus casi ouev«M. San Pablo. 
>>inn (•fnOLtriucipal. i 

| G r a n o c a s i ó n p a r a 
s e r p r o p i e t a r i o 

O L A < K 8 
j i if tai ieade 4> cta. panuu, >. 

•.iu . ' l ptas. mensualea. cutí ca
les Je j00 metros de lariro. con 
irbolea. i l . : Carretera de Hospi 
alet, frente calle ue San José, 

i lar Pepeb de lúa I r callo de 
l'ulo*. si . carbonería, A. Torres 

C O L L - B i . A N C H I 

LOS MUEBLES DE M i PISO 
y maquina de coser, urge vender. 
I P.OEL, 6Í , entresuelo. 

LA BUENA SOMBRA 
ilngol, 3 ifreutc a ia liamblai 
v • ui'.o con sus instalaclouee 

completas o iras paso 
•' >lte.-i " l ¡ocal todos lía

lo in • l i 

A. p l a z o s 
Iraies y a^n^ua i*ara caoallvru. He 

cliuras leade 4u i>c*etA» 

Consejo Cierno, 91 
S O ü q R E S 

C o l l - B l a n e h 
; Ü 9 M [ I 0 I 1 F A R N E S 
i ;irecloi reduclsto». .unto H la 
arretera Ueal de Madrid, tran 

río n.05.V - HAZÓU Juyerfa 
LA UNIVERSAL 
Plaza Real, 11 

. »n 'orre Barrí na. (arreterA 
lfeA: Dün;eioM. 

C o l l - B l a n e h 

MAQUINAS 
zNAUMAMMí 
I PARA COSER | 
| Venta a plazos | 
s Se nrce«!r.m>ro|iai;aiiillsia- « " = 
f comlaioti 

1 P r e s e n l a r s ) * 3 ss « -

i CASA NAUMANNI 
Cortes, 587 

*.a-t i • • • i i • • • • i i • • • i i i ' TRASPASO 
tiend.i .le cf.mp«iibl',«. cerca de 
Horla, muy baiaia. — EscrÜXf a 
KI, M U . VIO númerS 409. 
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V E N D O 
bmm de carne por 300 pesctia. — 
Calle del Cid, número 10. 

VENDO CAFE Y BAR 
con laciiiuaJes de paco. Pws l i l -
formes: ' ni le Nuera de San i ' ran 
cuco, ». faorlca de bHlsrcf. - Ve 
V a l 3 y d e 2 a 6 . S 

T i e n d a 
con <> sin estanter ías buen iocai a 
precio iíc r©ír»ío. propta para to-
<!<•. - K. Casa Martin Cerrantes. 7 

mmm\ r d iuos 
a precio!3 increíblee coni 
postura» al día. ('asa de 
\K* máA anttcmafi A. i ' i ; 
K l ^ C a l l e 8ta. Ana. t t . _ i 

VENDO BICICLETA 
b iratlslmn. Curtiera, 4a droguorla 

U A D I L L A S 
I n s c c l i c i d a a P a r a d * ! ! " i 

ai minuto i peseta 
A « A U X O . 3 8 . F a r m a c i a , 

Se vende café 
jien Htuiado y ti&i do mnetiu 
porrenlr. Uaaón: Casa Mart i u 
Cerv'ante'i. 7. cerca callo Avlfiú 

Comestible' v carnicarla se 
traspasa por no no'ferin atea 

per. - IhraOn C'nsa Manln —C'er 
vuulee. 7. cerca c i l i o AvillO. 

M o r r a r í a ene' Ulot anticua 
m e i 1>C1 i d - «credltadii do ÍU 
otaa. «Iqnller se traspas» por 
l.VOO pía» - «.. Casa M»nm. e«lU> 
de Cervantes nrtmero 

O r a n l o c a l 
coa ftTlenda. cerca P. Halado y 
Keformn Razón: Casa Martín-
Corvantes. í. travesía Avl to . 

Café camareras 
cun piso alquil. 19 drft-.-lS afio.-
mUmo dne^o. por marcUar a su 
paU te vende. — Uazón: Caaa 
Martín Cervantes número 7. 

C a r b o n e r í a 
en Gracia, céntrica, uuona pa 
rroqula, alquiler 55 peseta*, se 
v e n d c . - l í : C a a a Mmrttn 

t^-rvantes. número 7 

T j p n i l a 'lecomestibles. (trano0 I 
l l C l l U a cacharrer ía y aceite " 
y tabones en el í ín inar Jó. so tras' 
pasa por 1,000 duros. - U.: Casa 
BSartín. Corvantes, número7. 

Ocasión m u 
Solares al contado v ^ p asos, trato 
directo 5 minutos t ranv ía Bordeta. 
Kazón: Calle Angel Gnimera. 129 
Bar Marina de 3 a 5 tarde y Plaza 
del D a n a Medlnaeeü. 7 Bar CaCIsa 

dB9a W 

Casa para vender 
tienda y entresuelo. RazOn Pasaie 
Mart í . 8 C»mp del Arpa. Venta dl-
reeta. «In eorredores S 

S E T R A S P A S A " 
Honda. Callo del Este, número 14. 
10 duros al mes alquiler.. 

S O L A R E S A C E N S O 
en Eiplugic. terrino llano y ur-
fcano, cerca carrete.*. R.: Saos, « ! • 

G I N E C U E 
M «l antiséptico que toda mujer dsb» teaer a» a lacatw 
para al tocada intimo. Aniquila lot microbios, elett- ' i i i . las 
BHIII ia i , tvita las Intsrvenelonet quirúrgicas, cor* j «vita 

M E T R I T I S 
l e u c o r r e a , h e r p e s 

f i b r o m a . p r u r i U 

t a amjsr qas «nfr» sentirá pronta os Wen estar y na iT1»H 
iensibUs, laaga «I restablecimiento completo. La caja 4a 
tS paquetes de Cinecur t Pesetas. Dalmaa Oliverea Barca* 
Aen» n« von'i m toias oartM Tfo birlen* infftna sin Gtnecor 

P o r q u é l o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n « i 

G I H E C U R 

La b j í i e u e . t u m» ufc ueeiu> mnoúm proatesos de 
unosanoi a e*t#parta. La mu|er i . , o o m p r e n í l d o que 
deba ca ída rae mtlmamente. como se cuida te boca v 
las inaiwa; pero ro«u/tB que muy a menudo, a nn do 
ecouualzar. ^mpi ra productos baratos qae sin duda al-
p m a s o n antis-[.t-cus, pero da resaltados contraoro-
d u c e u t » Esws pr,.doci(M tlenou el m e M r « S r a U i 4 « 
ser -a<t««oo» y^Sat,ao P" ' "mtmr Ha mneusas Otros 
? e 0 . » c C ^ \ ^ S o B r c , ! d a n C i ' a n laropa ^ l0S n a ' c a " -

: . i OINiíCüTt evita todos estos inconvenientes. 
Ademas comoea un perfecto n i r t í s íp t l co no pueda 

ser n i i n e a n i c í - u s t i e o rtl ceaico. 
Su nspcoUMni iu n o l r n t a nunca, a i cuntraMo, sua. 

vlza y cica t r l j a las mucosas destruyeodo al propio 
t iempo toa microbios. 

i-: vi ta loa reales olerreg, y esta as una de soa cunlida-
des. decÉMlado iraoortaote, para otic dele de l lamar la 
a t enc ioaa ios médieoa. 

rio maaclnt n n o e » la mpn. 
su disolución en c¡ agua es i n s t a n t á n e a . Es completa 

/ no enaaelael tubo da soma. 
T o d a m i i e r debe asnr el OINBCUR Es nn producto 

clentmcanipntp preparado, cstlroulacte, astringente, 
lenitivo', antl.'iclno. Su acción Dlenhechora se Mee =ea-
t l r a o todas las enfermedudes d é l a mu er. pa r t i cu la r 
mente en la -

Mífrítii 

Salpimítis 

leucorrea 

Berpei 

Pmfio j a a i e l 

Dolertt ile vientre 

[ n a m n M í a i i e itíwm 
f ibreRa 

D e p o s i t a r i o g e n e r a l e n E s p a ñ a : 
D a l m a u O l i v e r e s , | 4 , P . " d e I n d u s t r i a . B a r c e l o n a 

iSdcSdtíPittMiaeS^caatjeMiartdtícStíi íellcdtí 

h c e í i e s , j a b o n e s 
y comestibles, piso meresdo Ora
da, sin vivienda, 4,800 eon géne
ros. Escribir a EL UILUTlO «08. 

Acoiien. vinos y laaonos. üüpe 
sotas alquiler, buen local, 

por 6.00Ü paanfe se Muda en 
Orscla . -K. : Casa Martin, calle 
Corvantaa 7 tnvesia Avtfió. 

Bar-bodega 
con camp*» de fot-ball. se craspa-
ha baratísima, ur.'»». - K. Casa 
Martín. Cerrantes^ 7 

S E t r a s p a s a " " 
zapatería por no poderla atender, 
immanlni, T I . L i TOrrasa. COll-
Wanrh. 

V E N D O T O R R E 
en Sarrii . sótanos, planta y piso, 
ruatro 'lormi torio», coarto dr bafio, 
presta »,goo dura.-, • plazos, ea 
(canga. R.: Cortes, r ?9. D» 12 • 1. 

T R A S P A S O L O C A L 
propio para tonar mercauclas, 10 
metro* largo, 4 ancbo, situado en
tre Norte y M. Z. A., alquilar «0 
ptas. Escribir a EL DILUVIO 4Í0 . 

Dar casa comidas, gran r ivlen-
frente mercado, se traspa 

s». se de ia r i a prueba. KaiOn: 
Casa Martin. Cervantes 7. 

T a b e r n a y c o m e s t i b l e s 
carea «i muelle con piso alquiler 
90 ptas. buen ne<meio. »a vende. 
R. Casa Martín Cervantes 7. tra
vesío Aviñó. 

í V l e r e n d e r o 
situado on la barriada Farsas 
por 3 000 pesetas, se vende.—Ua-
íOn: Casa Martin. Cervantes, 7 

A L B A C E R I A 
Se vende' por salud, alquiler ba
rato, precio mMlco. nada (te co
rredores. — Calle de Vsnirani, nú
mero 13 (San Oervoil»). 

G A S A V E N D O 
muy bonito, tienda con vivienda f 
un ptso, aras, los. Ubre gravim». 
nes. llaves en mano. Iiazrtn en i i 
ml3m». Romanía», 84 ('CoB-Blanch) 

T r a s p a s o d e 
l-^TA B I . K CIM1K N TOS 

C a s a M a r t í n 
Caite Cerr«nt*i> uotnoro 7. 

t ravesía ca l i * Aviftó 
Teléfono 630 A. 

F u n d i c i ó n 
se venda oarata use admi t i r ía socio 
con capital .-Bnen netroclo. 
I M c a a n de Pesca-Salada ea 
l " ^ » «* mercado se traspasa. 

C o m e s t i l i i e s BBSdopBh«aoíS 
na t paertas. unen cajón, se venda 

C o l m a d o 
cerca calle Fernando calón 600 pías 
diarlas, «o vende' 

Comestibles 
y mesa de loche, alq. 75 ptas., poí 
10 000 ptas. se vende cerca Ramblai 
Urgre vender. Ventad ora negocio. 

O - A - F É 
en pueblo agregaren venta mensual 
2.000 pesetas, a prueba so venOe. 

C o m e s t i b l e s 
Carne gallina. coae;o y pato; alqul 
ler 00 pesetas; 4,000 pesetas se vendo 

Comestibles l tTY^ovM 
S ptas. gran vivienda, se vendo. 
Tienda Comestibles. Vinos y Mes*, 

de Pan alquiler 70 otas, calón 
100 ptas día. se runflo. 

Comestibles 
en ouen punto de Saín, por 3.00S 
poetas so ven'lft 

C a f é y C a s a d e v i n o s 
con cuatro naOltacdones amuebladas 
cerca C Asalto, por9 000 pa. se ven'io 

Bar-C. Comidas-Café 
ouen ponto dei Knsatiche bnen» 
clientela, se veno 
B a r - G a s a C o m i d a s 
lillers 'nthaiando mnebo. 

Casa comidas-bar 
;on Uabitacione.-* reservadas. 

Bar-casa comidas 
en el motor nanln deS. M.. i I q . 60pi 

Taberna en La Sagrera 
Gran local, por B.000 ptas.: es tranes 

Todo* Uw compradores a la 
C a s a M a r t í n 

Bar en'OA-niuoriLy 001 lana 
da salud aovando, nmy acre 

üliada. Hasta: Casa MARTIN 
Cervante»* 7 cerca *KI HoImp» 

Taberna con carro do reporto 
120 olientes adomicil io, buen 

local y buena vivienda on S. M. 
se vende. RazOoi Casa Martin 
Corvantoe 7 trarasia AvIDó. 

L o c a l e s i n d u s t r i a l e s 
en La G a r r i r » . 360 n i * . Jauto ca
rretera, a un km. estación, coa o*"^ 
gas, electricidad. Teléfono y Utiir 
dad calefacción lefia. Dsro en arrien
do por 3.000 peneca» anuales. Pedir 
referanclas a Apartado do Corree* 
mimofo 708. Itarcelon». . 

V e n d o 
café bsr y comidas y i s nabiu-
clones magnincas, areuuDrtd.M. 
quüer i sa ptas. mes, lo «rsspasar» 
a prueba, cérea Botida », Antoii o. 
trato directo. Hsc. Tlrolesr». i.vv^ 

C A S I T A E N L A S C 0 R T S 
3 habitaciones, comedor, • W " ' : 
palie, se vende on 5.596 pw*- 1' 
solar es comprado a puso» d» '5 
aúos. pagando cada mes a7-í5 I • " 
setas. Aragta, S8B, 3.» De 8 s j -
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BEfEXOEDOUES 
S i q u e r é i s c o m p r a r 

S E D A S , L A N A S y 

A L G O D O N E S s e OS 

h a r á n P R E C I O S m u y 

E S P E C I A L E S p r e s e n 

t a n d o e s t e a n u n c i o a 

l a , 6 , p r a i . 
( E s c a l e r a s C a t e d r a l ) 

TERRENO SAN ANDRES 
cji la Ramilla (Paseo Fabra y Pulg) 
Imi t e al número 286. hay unos 
3O0 solares y otros en el harrle úe 
Verildm, al lado del puente de 
casa Dragó, la calle mfts j i i inc ip t l 
üo toda la barriada: para i r a var
ios y tratar, todos los domingus 
en los mismos terrenos, de- lu a 
l í y de 3 a S, gue ya. verto Hay 
unos letreros que dicim "Solares 
•n y»nu Anto l l " y datos a salís-
facción, tildes los «las en el des
pacho üH Sr. AntoK, Eacudillert, 
41, toléf. 2,891-A. 

Nota Importante: Se dan Onl-
cúnente oclienta duros, a cuenta 
de su valor, y lo restante no tienen 
que Uocor ninguna eolrega basna 
dentro de clnoo afios, ni pagar, 
antes ni después, intereses de nln-
Cuna clase; sólo se venderá un 
solar a cada ramilla y si se com
prometo a adlllcar. el máximo doí . 
Cada solar ea de 6 x 25 metros, 
unos 4,300 palmos. 

SE TRASPASA 
piso eompieiamonio suevo, 3 dor
mitorios, comedor y enseres de xo-
Una y repa». Borren, 63, 3.« 

séTende" 
bar caté por íe tunclón, a prueba. 
Razón: Calle de sarria, uúmoro 3 
(lloslafranchs). 

PELUQUERIA 
eompro, 4,000 a 6,000 ptas. M. 
Vcrdala, SeplUveda. 181, 3« , I . " 

Por nueva orientación en el reirocío 
•e saldan 60 gabanes ingleses a 30 
ptas. uno y 30 eorti» (fabán a 15 ptas. 
í ernamlo 2. ectresueio. 

E l m e j o p 
punto de la Kda. 8. Antonio, se tras 
pasa loci l barato, propio para cual
quier coniarcio. l i . ; Ronda San Pa-
Pjo. j l . - B a r i tcrl ln do Ua 12, 

É i p l a f l o r e s j o 
J a n H i i » q ^ e t a traslada de piso ven 
oe algunos mueblas sobrantes, entre 
J"o» Minas, mesas, comedor, alilas, 
« k Cn cochecito para pasear dos 
muof; atta nnoro y es do lujo.—Eyí-
«fse cnrioí.idaae3.-C'arrll. H9. torre-
Ageaiero Maataner 

URGE VENDER 
iM3i dcrnjitorlqs. upo con armario 

'res, cuerpos. — Calle do la 
^PUtáchW, 78, Mllcr. 

C a m b i a m a 
casa en constroccíón que tengo en 
os ta. que actualmente tengo emplea 
das 45,000 ptas. por terreno en éstaiJeL 
mismo valor.—Kazón: Caite de San 
Lnís, ndmero 7 portería. Gracia. 

C p traspasau dos puestos 
juntos de pollería c. mer 

cado. mucha dieote a y bien 
flltuadoa.-Uasa Martin. — Cer. 
vantes, número 7 

Gramola alemana 
con discos, eléctrica. esfranga.-Dl-
rigirse a Aragúc, nüm. 211. 

Ganga urgente, vendo 
una mádiima de eoeer y una de me
dias.—Arlbau^M^porteria. 

Tienda comestibles 
Junto a Arenas por 4.200 pesetas 

cerca Maoresa. can^.i. 
* ü precisa por auaentarsp.. 

P f t n d f l ' " " y importante fuera do 
• U l i u a Barcelona y «tro» muchos 
OfttalilecimientosjiD anunciar. K- UA 
Ct lMEBCIAi . C. AraeUa 211, Junto 
Aiibau. 

M e r e n d e r o - B a r 

S a l ó n d e B a i l e 
Gran local con terreno de propio-
dad, nesoclo esolécdido se vence 
B.i Casa Martín- tíervantes, 7, 

trawesla Avifló 

C O j V l P f i A S 

SE COMPRARIA 
un carro pequefio. — Calle de 
Caspe, número 9?, t.*, 2.* 

A Ü Q U 1 U E R E S 

D e s e o h a b i t a c i ó n 
Indopeodleute y limpia, entre Bruch 
y Itápoles, pagaré 46 pesetas. Es-
CTlblr a P. 5,2*9 B.. Apartado 228. 

Local industrial 
con tuerza eléctrica v aeua. se olqui 
la por 160 pesólas al mes. - Calle de 
Vlia y Yila 45. 2 

A l Q U Ü O 
dos habitaciones para lodo cstir 
o sólo dormir. Cometa, 3, 1.", 2.» 
(junio Plaaa Regopilr). 

Alquilo a 15 minutoe .Autobús San 
Anyescualro babitaclones comedor 
cocina i¿ mí', patio y terrado. 15 da. 
mea.-B.-. LlenBÜa d'Oc 132, bajos l.° 
San Andrés, de 8 a 4 tarda. Z 

TORRE 4 HABITACIONES 
nueva, alquilo. R.: Dos de Mayo, 
330, bar Sant Pau. Tranvía de 
liona. Teléfono 3?9 S. M. 

TENGO ALMACEN 
para depdslto o Industria y coo
perar Mn personal. — Calle de 
UadO, ntimero 7 (pstío^- ^ _ 

ARRIENDO LOCAL 
propio para^ garaje o aimacéti, pró
ximo cali?. Corles. Diputación. .421. 

C O L L - B L A N C H 

C U A D R A 
de Ií3 metros, largo por B'50 
metros ancho, clara y ventila 
da. agua y electricidad, íi.: 

Plaza Real, número 11 
Joyería LA ÜN1VKKSAL 

y en 
C O L I , - B I , A n e n 
Todos los días Carret. Real. 51 

T o r r e B a r r i n a 

PISO 1.a Y A1MACEN 
p. alquilar. Roger de Flor. 204. 

HABITACIOÑ 
caballero a dormir. — ¡.alie fle la 
Diputación, 391, 4.°. 6.» 

MATRIMONIO 
alquila babltaclón a Sra. o Srla. 
o madre e hija, único huésped. — 
Calle de Avino, 58, portería, 

SE DESEA 
un hombre a dormir. — Calle de 
Reoh Condal, t í , s » , 5.» 

" H A B I T A C I O N 
para matrimonio, denecho cocina. 
Calle ValUiourat, n , ttenda. 

SE DESEAN 
des autu--» a dormir o a todo 
estar, poniente. 9B, eatr-esuelo, l.» 

HABÍTACÍÓN ] 
para eaballere, stllo a dormir —. 
Calle del Hospital, 47. i . " 

Joven a dormir , se desea. 
Tarrús, 3. 2.» (Janto a Carders). 

SE ALQUILA 
sala, derecho eociua, a matrimonio 
solo. Sacrlstans, 4, S.*. 9." 

SE CEDEN 
habitaciones amuoblidiis, derecho a 
cocina. San rabio, 30, 1.", í ." 

KIOSCD EN PORTAL 
eéoirlfo, voúdo; ^quilcr 20 pta>, 
mes. Boneii. 17?, i . * , i . " 12 a 3. 

ALQUILARIA 
tienda o bsios pequefios c m claridad 
para trabajar de sa&tre. aunque no 
haya habitación: — l i c r l b i r : a t L 
OILUVIO. Jiúm.0 1.010-

SE ALQUILA 
habitación con derecho a cocir.a. -
Calle Guardia. 13 4 ° 

SE ALQUILA 
babitaciún. Unanlia. niim- 8. 3.°, 1. ' 

L o c a l por a lqui lar 
propio para almacén o iudmtria l i 
mado calle Córcoaa. 531. esquina 
Marina, alquiler mensu.1l 175pesetas 
Ratón; Senulveda, 184. cernen toa. 5 

U n i ó n , 2 8 , 1 . - 1.a 
Cede bablt. a caballero a dormir 

H U É S P E D E S 

SE DESEA 
un joven a todo estar. — Callo 
de Poniente, 8. 3.», 2.' 

Se desean I ó 2 j ó v e n e s 
a Lodo estar. a uu.'m, «< pral. 

• HUESPEDES 
a todo estar, 30 pus.. 21, SO > 
15 semanales; sólo dormir, 7 ptas, 
semanale». Platería. 57. 

Pensión económica 
Abonos semanales a 15 v 17 pose tai 
Toda nenalón . . 2-3 > 
Taplneria. 33, - l U U GAK1UD0 

SE DESEAN 
2 huéspedes todo estar, econtoil-
co. Principo Vlana, 18, 1.», í . * 

SEDESEA 
un joven a todo estar. — Calle de 
San Vicente, 33, 2.°. 2.' 

POSADA LA VIRTUD 
Habitaciones confortables desde 2, 
3, 4 y s pesetas. Servicio de co
midas a la carta. Precios reduci
dos. Calle de Ilamalleras, 5 (cerca 
aBuensMCcso). 

C h o c o l a t e r í a 
del FEUnOCARIUL, Paseo de la 
Aduana, I I (esquina necli). cede 
habltaolóB para matrliuonlo o dos 
«mlgns y otra para uno solo, bal
cón calle, todos a Iodo estar. Pre
cios económicos. 

HUESPEDES 
a todo eslar o a dormir. — Calle 
de Cardéis, númern 0, I.» 

~ Í H I E S P E D ~ 
Se desea b. c. s., tra. tam., 3 j pls. 
semana. R.: Luna, 4, . I . * , I . " 

ENTRANDO GRACIA 
ae desean l joven t. e. y l a üop-
mlr, pr. pettucido. Torre?. 10. 2." 

~ C A S A P A R T I C U L A R -
desea un joven a todo estar. Calle 
do Escudlllers, 22, 1.» 

S I R V I E N T E S 

i S i r v i e n t a s i 
¿Queréis colocaros..? 
lilristlrso a la Casa M A R T I N . -
Uajada Cervantes 1 — Seriedad 

y rapidez. 

COCINERAS, CAMARERAS 
y criadas, «e colocaran sin pagar 
adelantado. Ronda de San Anto
nio. 88, EX MODELO. 

Csfe n ú m e r o eons* 

óe 22 p á g i n a s . 

" R A P I D O " 
C O M P R E U S T E . U 

B u í a H e i M i d 

SANTO OTi HOT: Sanios Estanislao, Xicolis, Arcadlo, Paulino y Eucenlo 
Sale el Sol a las 8"ST.' - Sopone a las l 'M - S á l e l a L u n i alaaCStarJe. — Se pona a ias9 ^ . r . j n a 

http://mensu.1l
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t, SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFONICO 
Í W m N U B S T B O B C O R R B S r O N M L M » L J 

Combates en Marruecos :: La conferencia del aceite :: Manifestaciones de Bergamín .: Intere
santes declaraciones de Primo de Rivera al corresponsal de <EI Imparcial» -•• La 

suspensión del licénciamiento del reemplazo del 21 :: Un artículo de 
«El Liberal» sobre los últimos sucesos ••: Comentarios 

ds «La Época» al discurso de Magaz 
La crisis de Béjar 

La Conferencia del aceite 
Madr id , 14. 

A las diez de la moQana dló boy comien
zo en la Academia de Jurisprudencia la te r -
cera ses ión de la Conferencia del aceile para 
q w deliberara la secc ión primera de la 
misma. 

E l s e ñ o r Iranzo, que p rés t a l a , p r o n u n c i ó 
abierla la ses ión , las siguientes palabras: ' 

— A l ocupar el si t ial de la presidencia, 
creo uc deber de coocieacie puesto que . 8 -
t ú a o s en hora de verdaderc patrlotisoto, 
cuando los valores justos se acumulan y por 
hallarnos precisamente en e| lugar donc.3 
mi-- reunimos, dedicar un recuerdo a d . n 
J o s é Canalejas, muerto hace aflos en esta 
misma fecha. 

PrecUamenle — a ñ a u — el s e ñ o r Cana
lejas cl.'Jó en e ta Academia de Jur ispruden
cia su memorable recuerdo y su lenguaje 
debe cristalizar en homenaje' de todos los 
presentes que ofrendan su vida a la patria. 

A contiai ic ión el s e ñ o r Iranzo propuso 
se c i l r ig i en un telegrama de adhes ión y ca-

'i-ifio y admfraCw'U a sus hermanos q ü e l u 
d í a n en Africa. 

La Asamblea, puesta en pie, a p r o b ó las 
palabras, del presidente, acordando, por una
nimidad, que asi conste en acta y t ransmit i r 
un telegrama al e j é rc i tg de Afr ica . 

Acto continuo se leyó y a p r o b ó el acta de 
la ses ióu anterior. 

^iiuiedialamer'e se e n t r ó a diseulir la or
den del día. 

Se dió lectura a dos enmiendas del mar-
q u é s do Cabra al apénd ice rererenle a la ga-
ra-ilia y calld.. de los .ei.es, en la que se 
patrocina la c r e a c i ó n de una Comis ión ase
sora del Gobierno en lo referente a la ca
lidad, siendo facultad del Poder púb l ico se-
Calar el l imite de la acides. 

U s í a s enmiendas dan origei . a un largo 
d é b a l e , m o s t r á n d o s e algunos partidarios de 
que "c suprima en el cuestionario el p á r r a 
fo referente a la in te rvenc ión de! Estado en 
la? m e r c a n c í a s exportables o fác i lmente adul 
terables. 

Otros rechazan la c reac ión de nuevos ele
mentos asesores. 

El s e ñ o r Flores, de la reg lón andaluza, 
entre otros delegados, seña la la improce
dencia de tal cri ter io, opuesta a . l a i n l e r -
venciiin del Estado, siempre que se trate 
do volar por la salud púb l ica . 

Prevalece el cr i ter io del s e ñ o r Floras 
y las enmiendas son rechazadas. 

Se admite una enmienda i r 'c rcsando que 
las C o m p a ñ í a s ferroviarias den preferencia 
a toda clase de envases. * 

Se aprueba el apénd ice referente a la 
o r d e n a c i ó n de los transportes, que d ice : 

El t ranporte del aceito ha de considerarse 
en cuanto a la d i s t r i buc ión por acercar m á s 
o menos a los centros productores a los 
consumidores y en cuanto al precio por él 
recargo que signiflea el coste del t raos-
portc su c u a n t í a en tarifas especiales y 
debe estudiarse por el Consejo superior f e 
r roviar io un sistema de d i s t r i buc ión i r i l e -
r i o r . Por lo que se reflere a los precios 

d»l aceile exportable h a b r á de relacionarse 
con lost ansportes m a r í t i m o s y procurar , 
mediante la acción del Estado, que no so
brepasen los gastos de transporte de ios 
aceites competidores, llegando en su caso 
la c o m p e n s a c i ó n , sobre todo en las clases 
linas, cuya e x p o r t a c i ó n es la m á s conve
niente ; debe estudiar el sistema de d i s t r i 
buc ión , la mejora del material , a d q u i r i é n 
dose el apropiado, vagones cisternas, etc. 

T a m b i é n ha de reorgnlzarse el cabotaje. 
Se pasa a discutir e l apénd i ce V, uno de 

lo» m á s importantes de la asamblea y que 
m á s . divide las opiniones. 

Se reflere a las medidas que correspon
de r í a adoptar a los Poderes púb l i cos para 
garantizar el abaratamiento y precio nor 
m a l ; examen de las tablas reguladoras y 
cooperativas y o rgan izac ión de venta e i m 
p o r t a c i ó n en caso necesario del aceile de 
oliva y del de semillas. 

El s e ñ o r Flores, en nombre de los ag r i 
cultores, se opone a todo lo que sea entrada 
de aceites de semillas, aunque no se opone 
a un intento de f ó r m u l a que satisfaga lodos 
los intereses. 

El m a r q u é s de Cabra examina nuestra le
g is lac ión para s e ñ a l a r el error que, a su 
ju ic io , existe ai suponerse que siempre es
t u v o prohibida la entrada de aceites de se
mil las . 

I.ee numerosos documentos sefia!ando 
aquellos casos en que se aplican las co
rrespondientes penalidades a los casos de 
fraude y a d u l t e r a c i ó n en perjuicio de la 
salud púb l i ca . 

Ante varias interrupciones del s e ñ o r Z u 
r i t a y otros delegados, reconoce que es 
púb l ico un decreto por el s e ñ o r Cierva con
siderando como aceile cmestible solamente 
los de ol ivo, que tuvieran tres grados, pero 
que no se apl icó ni p á r a ios de semillas. 

El s e ñ o r Barajas, de la Cámara de Co
mercio de Madr id , se muestra part idario de 
faci l i tar Iniciativas que amparen al consu
midor y pide la l iber tad de comercio y quo 
desaparezcan las Intervenciones. 

Aboga por las soluciones que no pe r jud i 
quen i n t e r é s alguno. 

Examina los datos de p r o d u c c i ó n y de 
e x p o r t a c i ó n , considerando un peligro para 
los aceites e s p a ñ o l e s el gran aumento do 
la e x p o r t a c i ó n Italiana y de ios acsites de 
scrcilfa. 

Reproduce algunos p á r r a f o s del l ibro que 
pub l i có en el mes de febrero ú l t imo pa
sado el minister io del Trabajo, en el que 
so acogieron informes de diversos elemen
tos. « 

Se refiere a la In fo rmac ión que abr ió 
hace meses la Junta nacional del comercio 
espafiol en Ul t ramar y a la que acudieron, 
entre otros, los exportadores de P.aroelona, 
de Mora y de Reus. pidiendo la in t roduc 
ción de los aceites de semilla, y la C á m a r a 
de Comercio de Tor tosa y la Asociac ión 
gremial de negociantes de aceite de Bar
celona, llegando a solicitar los d e p ó s i t o s 
francos para las mezclas y manipulaciones 
con dicho aceile. 

A loa agriculiores, agreg i , J a m á s se les 

hubiera ocurrido plantear .t. e t ü s l ' ó a en es
tos t é r m i n o s , porque todoj tienen instinto 
de conse rvac ión . 

De ah í q u é en f.sa nforra.ición públ ica 
los elementos agrarios que háh abordado 
la cues t ión , las C á m a r a s de Comercio de 
Sevilla. Cádiz, Albacete. Toledo y Vigo, 
la Federac ión Agr íco la Calalano-Balear, el 
Consj jo provincial de Fomento de Barcelotia 
y la C á m a r a Agrícola de Ca ta luña , só lo han» 
pensado, como mal rnenor, en garantizar el 
consumo interior , pero a nadie se le ha 
ocurrido esa desdichada so luc ión de los 
aceites de semillas. 

Se muestra contrario a la entrada del 
aceite de semilla, por considerarlo un pe
l igro g r a v í s i m o para el aceite nacional, 
como es ya un peligro para nuestra expor
tación en los mercados extranjeros. 

Reconoce le deseo !e?:iiino de ¡os agr i 
cultores, que es el que e s t á exponiendo, 
sobre las semillas. 

- Bl agr icul tor — a ñ a d e — d e b e vender a 
quien quiere y c ó m o p ' ioJa; pero no podían 
los agricultores- s o ñ a r en exportar m á s que 
el sobrante porque los nrceios de los acei
tes Italianos y de semillas no permiten ha
cer otra cosa. 

Entiende por esto, que n loa agr icul to
res debe interesar en pr imer t é r m i n o con
servar Intacto el mercado inter ior , salir 
al paso de la entrada del aceit;- de semi
llas y l imi tar la AOQStvuenlún de las nuevas 
fábr icas que elaboren osle aceite. 

Se debe tender t a m b i é n a gravar y dis
minui r el precio en las a b ó n o s , en los 
transportes mar í t imos y (nrrestrea, crear el 
c réd i to brincarlo, alargar los plazos y con
ectar tratados de c o m í r c i o que pongan a 
nuestros aceites en s i tuac ión favorable t n 
re lac ión con los que m s hacen la com
petencia. 

El s e ñ o r Alcalá manifiesta que sólo se 
trata de un problema Oe precio. 

El s e ñ o r Caster, reiirescntontc de !(•' 
cosecheros del bajo Aragón , dice que os 
p r e c i s é ante todo salvar la riqueza c l i -
varcra. y, a su entender, el medio más 
acertado" para salvarla la transigencia 
con la in t e rvenc ión del r.ceile de semillas 
para e l consumo interior, dejando, el de 
olivo para la expo r l ao ión . 

Cita el caso de -que en su pa í s ( T o r t o 
sa) se consume el aceite de eacahuct. 

Termina diciendo que el caso es el de 
un enfermo delicado al que ha de someter 
a una dolorosa a m p u l a c i ó n ; hagamos és ta 
si es preciso, pero h a g á m o s l a de la mejor 
manera posible. « 

El s e ñ o r Alcalá pronuncia nuevas pala
bras exponiendo, como fg r i cu l to r , el juicio 
de que puede admitirse la entrada del acei
te de semilla cuando falte el de olivo para 
el consumo interior , sin que en ello vea un 
peligro. , 

Rebate las tesis proclamadas sobre i» 
l ibertad de comercio. 

El s e ñ o r Flores r ó b a l e les argumenios 
del . m a r q u é s de Cabra, asegurando que ca-

http://ei.es
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recen de r a zón , jkor haber Jeldo s¿ lo par-
eialaiente varias á i spos te ionee . 

Al l í i íerppelar la ley dice que é s t a p r o h i 
be el consumo personal del aceite que no 
tea d é qMva. 

Kl j o a r q u é s de Cabra advierte que no 
tiene I n t e r é s personal alguno on U cues-

ItlAn de la entrada de los acei te» de semi
lla e insiste es pedir l a l ibertad del co -

liaorcio en e l Interior y en e l « r t ec lo r . 
Aboga nuevamente por una poltUca de 

eiporlaciún. 
TeríBlila afeiendo que se l imi ta a dar 

Itonsejo sin mostrarse partidario de n l n -
IgúB aceite. 

Kl «elíor Quintanil la, d e s p u é s de elogiar 
|e l oontentaeio del m a r q u é s ' de Cabra, pre-
Iteota l a enmienda siguiente: 

La elevación del arancel en cuanto a los 
I derechos que han de pagar las semillas 
I destinadas a la ob tenc ión del aceite, en r e -
lláción cea su rendimiento y do les derechos 
• asignados a l aceite de las mismas, si se 
Ivieca amenazada la e x p o r t a c i ó n del aceite 
Ide olivo, por causas de cosecha defloiente o 
l i e aumentara la .demanda exterior, se eeta-
Iblecerá un arancel mffvíhle regulado por 
luna Comisión permanente para admit i r se-
l in i l l a i Oleaginosas y sus aceites, mientras 
Ise considere necesario a l ' o b j e t o de cubrir 
leí déficit originada por la oxpor laoión . 
I Llegado este caso, se d a r á dictamen j ior 
l ia Comisión antes mencionada « o b r e si 9m 
I ceda njodlíloar la ley del 5 de jtulio de 
|189z, y disposiciones compdementarias. 

Se l i m i t a r á la fabr icación del aceite de 
Ise mi lia cuya existencia so reconoce, conve-
jniente «1 promedio de lo que se fla p rodu-
l«ldo en e l ú l t i m o quinquenio. 

Al defenderla dice que hííy algunos 1n-
Itereses, como las 58 fáb r i ca s que existen 
Ide aceite de senÚHas, a los que no cabe 
|olvidar¡ 

! muestra patridario de la reforma y 
|eatabiltdád a r a n e e l a í l a . 

El se&or Iranze cree que no debe dis-
leutirse Ja enmienda del s e ñ o r QiUntamlla en 
lentos momentos y pide se nombre una Oo-
linislón delegada que la examine y concrete 
Icorno baso de o r i en t ac ión para el p róx imo 
¡debate. 

Estima que esto adelantarla muoho la 
| toli icion. 

Esta idea origina una gran confus ión por 
InauLfestarse algunos Juicios contradictorios 
••obre el nombramiento de la Comisión. 
I El s e ñ o r Alamar, representante de los fa 
bricantes de aceite de semilla, comienza d l -
Ijlendo que si es preciso s a e r i ü c a r la lodus-
| tr :a que representa por la economía y p ros -
iperldad de l a . exp lo tac ión olivarera, la aa-
|erliicará gustoso. 

'•a crisis de la explo tac ión olivarera la 
onsidera ajena a la industr ia de «emi l las . 
Pide l ibertad para todos, ya que los fa 

bricantes de asertes de íe ro l l las mantuvlc-
" durante varios afios la tranquil idad del 
eroado in ter ior . 
Al defender las íábr ioas de aceite do se-

Biilas so considera un colaborador del aoel-
V* de oliva. 
1 Señala los derechos arancelarlos que r i 
gen para las semillas, c o n s i d e r á n d o l o s p r o -
piuilivos. 
I Pide se d é estabilidad a la industr ia que 
^«présenla por considerarlo J u s t ó . 
[ L e e diversos datos demostrativos de los 
precios a que se pagan las semillas, m á s 

•sue nada como reífeio de los sacrificio» de 
.industria.. 

l n i rwn i tQa pidiendo no sean olvidados los 
prnereses de esta Industria. 
L señor Bahamonde, representante de los CiJS"!Pldores' dioe I"6- d e s p u é s de haber 
Barai ado que el aceite de semilla no es 
t f . . ? • 8ree cambia el problema y debe dis-
ru t i r se ampliamente. 
L p . ^ s : Eso l o que demuestra es que el 
C»h„e e 0"va no se vende al precio que 
f k o c venderse. 
lai-pi't ^ i801" Ba^aniondc: Pues el precio del 
K ' „ d8 oliva, a m i JulciOí no es el que 
I • ú " T ^ , 0 D d e . 
fccldcnte^8 y rumores> o r ig inándose -vivo 

l o u i nefi-or Bahanionde: Y a sé que no tengo 
Pri iwi2^en me aplauda, pero expongo m i 

E l presidente corta el incidente y , a l fin, 
se nombra la Comis ión aludida. 

En la ' Comis ión e s t án representados t o 
dos los elementos que integran la Confe
rencia y , la componen los siguientes s e ñ o 
res : 

Quintanilla, Alamar, G a r c í a Guijarro, F l o 
res,. Tallada, Zur i to , Huesca, Navajas, mar 
q u é s de Casa Lor ing , Oartho, Sahater y 

Montserrat . 
La Comis ión queda en reunirse esta mis

ma tarde y se levanta la ses ión . 

Primo de Rivera 
y Calvo Sotelo 

Madr id , 12. , , 
Para entrevistarse con el i general Primo, 

de "Rivera marcha esta noohe a Marruecos 
el director de Adralnis t racl to local," s e ñ o r 
CaMro Sotelo. 

Dice Bergamín 
. 'Madrid, 12, ' 

A l llegar el s e ñ o r Be rgamín a la Presl-
deacia le preguntaron los periodistas: \ ' 

— ¿ L e han llamado a usted?-
—Tantas cosas me han ..llamado—contesr 

t ó — . B ien—añad ió—juna , . oosa • de m i i m 
perio, ¿ s un asunto par t icular . 

Reunión del Directorio 
Madrid, 12 

L a reun ión del Directorio t e rminó des-' 
pu'is de las nueve de la noche. 

A la salida, e l general Vallesplnosa dijo 
a los periodistas: 

— D e Marrueoos, como s ín t e s i s , d l í é que 
la columna concentrada en Uad-Lau h a 
ontinuado hoy las operaoiones que se l l e 

van a cabo en aquel sector, .con gran 
éxi to . 

A la r eun ión del Directorio han asistido 
ios subsecretarios do Guerra y Gobernac ión 
y el director de admin is t rac ión local. 

L o m á s interesante do l á r e u n i ó n fué que 
so a p r o b ó en principio la r eo rgan izac ión de 
de la s u b s e c r e t a r í a de Gobernac ión y de la 
Dirección General, de Adminis t rac ión , fijan
do las nuevas plantillas de los funcionarios 
administrativos de dicho doparlaraento. 

Entre las Innovaciones figura la supres ión ' 
de la sección de Pol í t ica y la c reac ión d é 
otra de Estadfst&ca de la" vida local. 

La reforma de las p l a n ü l t a s . con un au
mento sólo ile 2,500 pesetas, permite as
cender a 79 funcionarios de las c a t e g o r í a s 
modestas. de oficiales y ' auxiliares. 

Interesantes declaracio
nes de Primo de Rivera 

L A P O L I T I C A :: E L P R O B L E M A DE MA
R R U E C O S : : LAS E L E C C I O N E S I N G L E 
SAS :: L O S D E R E C H O S DE E S P AMA SO
B R E MARRUECOS :: E L C U M P L I M I E N T O 

D E L D E B E R 
Madrid, 12. 

«El Imparc ia l» p ú b l i c a unas m a n l f e s t á -
ciones hechas por el genera l 'Pr imo de Ri - , 
vera en T e t u é n al corresponsal de aquel, 
pe r iód ico . i ' 

Preguntado sobre pol í t ica española o o á -
t e s t ó : * I 

— Y o he maniiesiado en repetidas" bea-
sioBes que m i e n t r a s ' e s t í aqui poco o nUOa 
be de preocuparme de polUica. <; 

El problema de Marruecos y su s o l u d ó o ' 
es el porvenir de España y la política, que 
ta l "como sé desarrolla hoy quiere decir pa
labre r ía . Insidia y chisme, es una cosa muy 
infer ior a la patria. 

En caimblb, sobre el resultado de las 
decolones Inglesas fo rmuló , entre otros, ios 
siguientes Juicios: 

• — R s t n elecciones' son una prueba m á s 
de que hoy los pueblos no aman a los doc
trinarlos, sino a las realidades, y una do 
las atendibles es i t con pies de plomo en 
materia de wformas económicas y sociales 

porque toda la vida gira alrededor de esto. 
Dé manera que no se puede modificar r á 
pidamente, sin producir trastornos. 

Los postulados fundamentales de la de-
raíJci^icla, en pol í t ica económica y social,, 
e s t á n aceptados y recogidos en las ieyes' 
de todos los pa í s e s civilizados, aunque t e m 
poralmente se suspenda su ejercicio por 
corto plazo, algunas veces para dar lugar 
a su pur i f icación, en general, recogiendo e 

in t e rp re t ando el sentir de la voluntad na
cional, que clama cuando se fiaquea, abrien
do, pasó a l abuso y mala In te rp re tac ión de 
las libertades. As i que pocos cindadanos 
sé dejan hoy arrastrar por predicaciones 
exageradas. 
. Aje, parece que Europa entera, y p a r t i 
cularmente Francia e Inglaterra , han apren
dido ,ya bien claramente que E s p a ñ a no haco 
dejación de los derechos y deberes que los 
tratados1 i le asignaron en Marruecos, sino 
que se apresta a ejercerlos y llevarlos 
pronto con un sistema m á s razonable y ef i 
caz, que demande menores sacrificios. 

. Tengo la esperanza de que en breve plazo 
d e j a r á ; ' d e ser agobiante para E s p a ñ a esto 
problema; acaso, se podr l^ i r un poco m á s 
deprisa en la solución, pero lo considero 
máé seguro. 
^ De po l í t i ca peninsular, en su aspecto-de 

enr.fejios.y diabluras,' me preocupo poco, pues 
ya «1 Directorio atiende a todo con sereni-
lajtt y ene rg í a . 
,..;lijre duele mucho que se dejen ganar por 
estos, manejos nombfes prestigiosos y per
sonas a' quienes me une firme amistad, 

dá iMose con ello pernicioso ejemplo de que-
brahtatniento de l a unión que ahora debe
mos tener por sagrada; pero ni a mi , n i 
a.miscflompafieros del Directorio, estos de
s e n g a ñ o s y amarguras no pueden hacernos 
flaquear en el cumplimiento del deber. 

Comentarios al discurso 
de Magaz 

Madr id , 12 
"La* Epoca", comentando el discurso del 

m a r q u é s de Magaz en la Asamblea del 
Aceite y el llamamiento que hizo a los ele-
metitos de orden, dioe: 

. " E l deber de cuantos representan a l g * 
en ". E s p a ñ a — d i c e el m a r q u é s do Magaz— 
es ¡.unirse. 

íQjJ lén lo duda? í P e r o no hay algo q u * 
h.aóe'r para lograr ese apoyo frente al ene-
migo c o m ú n de la revo luc ión social? 
. "Éaso lases conservadoras tienen deberes 
que cjímpUr. Pero, i no los tienen t a m b i é n 
los' Gobiernos? 

R e p á s e n s e las columnas de la "Gaceta", 
IÍB' , notas oficiosas dadas desdo el 13 de 
'septleihbre de 1923, los actos realiMdos. y 
d ígase si hay en todo ello la a t r acc ión de
b í * . 

Rotos los dique-—-Jice el m a r q u é s de M a -
ga?—no se sabe a dónde s? llega. 
-- Exacto. Por eso cuando so rompieron 
ctrps diques se oreó una si tuación Imposi
ble a muchos hombres de orden que se 
tuvieron que apartar declarados apestados. 

¿ E s que todo el que sirvió al róg iman 
viejo, de presidente a -loncejal, es despre-
olablc? 

Bien e s t á ; pero, si tanto se reduce el 
llamamiento de los hombres de buen* v o 
luntad, i n o se c o r e r á el peligro do que, 
forzosamente, haya muchos cómpl ices por; 
omis ión, sin tener deseo de serlo? 

E l Director io es algo circunstancial, con 
el- 'que-se puede estar o no estar confor-
me.-jsln que padezcan las esencias -del pa
tr iot ismo. Lo que si es, en cambio, esen
cia l es la patria; la m o n a r q u í a y el e jé rc i to ; 
,v í E s que quienes comulgan en estos p r i n 
cipios' y se bailen dispuestos a defenderlos 
no ;sbn buenos e spaño l e s , ni gentes dn or 
den, si no es tán conformes con el Direc
tor io? Y si lo son. si los momentos son 
graves",' i n o d e b e r á darse a las fuerzas con
servadoras y de orden trato distinto del 
qao en nuestros archivos consta qae r e -

'olbcn? 
Porque la unión de los hombres no de

pende sólo de las ideas, sino de los scw' i -
mieatos. y , a veces, un agravio en &£»a 
imposibilita la un ión m í n mía una 
pancia <"íoa. " 
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Lotería nacional 
S O R T E O D E L DIA 12 DE N O V I E M B R E 1924 

P R E M I O S M A Y O R E S 
! . • — 10,936 — 120.000 pesetas 

Cádl í -UAKCELONA-Mal lo rca -SaDt lago 
/ . » — 1.071 — 65,000 pesetas 

San HQf iue -Madr id - Jaén -Mle res 
3.» — 10,596 — Í 5 . 0 0 0 pesetas 

Madr id -Almer í a BARCELONA 

PREMIADOS CON 2,000 P E S E T A S 
18,026 Zaragoza-Madrid-Sevll la-Ferrol . 

2.617 BAKUELO.NA-Málaga 
16,710 M u r c i a - M a d r l d - M á l a g a - B A R C E L O N A 
24.988 Bilbao 
27.342 BARGELONA-Milaga 

7,175 Madrid-Mallorca-Sao S e b a s t i á n 
2.C0» Cuevas de Vera-Madrid-ValladoUd 

19.342 Carolina-Valencia-Madrid-Scvil la 
23.291 Sevilla 
15.708 Madrid-Zaragoza 

PREMIADOS CON 400 P E S E T A S 

96 

107 109 235 
386 458 467 
647 686 696 
844 880 913 

056 063 083 
239 249 273 
534 544 546 
728 729 797 

009 069 076 
217 233 244 
352 414 453 
647 667 691 
S ^ l 900 915 

014 095 133 
377 378 393 
579 611 629 
781 785 812 

001 008 014 
144 168 226 
407 432 481 
798 804 809 
875 876 927 

013 034 133 
355 378 437 
590 605 628 
757 767 773 

007 116 159 
522 584 610 
721 769 770 

017 044 087 
293 294 449 
659 735 788 
963 

014 069 073 
288 295 305 
471 477 493 
lOZ 766 779 
883 916 940 

003 040 049 
152 170 189 
465 579 614 
790 813 877 

036 050 051 
205 226 248 
438 488 489 
760 763 805 
959 978 982 

Decena 

Contena 
265 317 328 
501 504 505 
721 736 741 
921 933 947 

Mil 
085 086 141 
289 308 400 
547 585 611 
815 840 843 

Dos mil 
103 127 181 
284 2 92 335 
459 525 535 
693 700 718 
928 944 991 

Tres mil 
132 154 204 
397 428 449 
650 695 711 
828 843 914 

Cuatro mil 
044 085 101 
244 266 292 
489 634 669 
815 825 827 
941 977 

Cinco mil 
173 195 198 
452 467 521 
631 632 671 
781 892 936 

Seis mil 
172 186 250 
611 658 674 
884 952 997 

Siete nH 
098 111 142 
517 560 572 
789 867 934 

Ocho mil 
108 136 156 
335 371 402 
538 542 578 
784 811 813 
956 957 

Nueve mil 
095 114 128 
205 246 305 
649 679 690 
884 897 898 

Dlei mil 
0 ¿ 2 056 092 
273 330 360 
553 631 634 
814 815 871 
983 994 

336 339 349 
510 556 594 
748 783 818 
971 974 992 

184 210 224 
500 511 532 
617 625 697 
871 934 

« 
188 199 214 
337 339 348 
537 633 643 
727 830 840 

289 331 364 
480 493 472 
726 754 758 
916 

125 127 137 
309 320 311 
670 733 786 
843 353 870 

248 260 292 
532 545 563 
695 711 749 
955 963 

254 274 484 
692 710 711 

155 175 244 
573 619 627 
937 945 959 

167 195 254 
425 433 447 
653 658 669 
823 842 882 

129 131 142 
306 315 328 
719 727 728 
902 

123 176 200 
375 407 431 
660 682 741 
908 927 937 

003 
381 
605 
856 

011 
418 
608 
933 

006 
243 
470 
033-
842 

103 
236 
482 
870 

011 
101 
309 
536 
752 

007 
207 
495 
659 
763 
969 

007 
198 
410 
548 
763 
940 

007 
339 
573 
905 

003 
214 
448 
628 
872 

018 
428 
679 
994 

041 
390 
G27 
802 
893 

022 
334 
511 
096 

034 
172 
405 
621 
893 

015 
338 
632 
809 

006 
324 
54C 
806 

c í e 
412 
636 
886 

042 
419 
612 
936 

047 
247 
477 
650 
865 

133 
274 
539 
871 

029 
127 
346 
556 
754 

080 
239 
508 
665 
769 
995 

023 
216 
420 
582 
770 
954 

017 
353 
583 
931 

052 
240 
472 
648 
886 

050 
455 
800 

Once m i l 
163 173 184 243 254 
456 476 483 521 538 
644 630 693 702 733 
899 913 917 937 9 i 5 

Doce mil 
071 101 120 183 222 
444 482 513 532 543 
807 852 854 864 878 
989 

Trece mil 
058 095 131 156 
296 352 376 437 
495 519 520 £ 1 0 
651 655 667 696 ' 
874 885 899 909 

Catorce mil 
138 149 161 162 
307 321 164 367 
603 609 •;19 754 
920 930 950 963 

Quince mil 
035 044 053 073 
178 200 235 252 
348 355 377 403 
577 578 640 713 
757 783 816 837 

Diez y «ele mil 
096 106 109 121 
283- 369 404 440 
509 577 586 617 
687 700 716 717 
783 857 894 912 

217 
450 
564 
742 
926 

181 
400 
762 
994 

092 
274 
409 
729 
873 

133 
444 
627 
726 
9 i 3 

313 
441 
614 
819 

251 
426 
600 
781 
999 

Diez 
091 121 
370 376 
644 680 
944 945 

047 
415 
636 
807 
907 

023 
353 
549 
703 

077 
185 
410 
657 
894 

029 
347 
640 
822 

028 
350 
551 
813 
976 

Diez y siete mil 
052 057 061 107 115 

322 332 368 
484 499 523 
623 630 659 
833 835 359 

y ocho mil 
138 170 233 
387 508 527 
703 731 836 
963 

Diez y nueve mil 
060 0 9 « 103 146 171 
262 266 280 351 355 
523 537 548 552 557 
658 728 731 734 742 
921 946 953 

Veinte mu 
077 170 220 2Í16 256 
456 453 434 556 622 
354 859 870 877 945 

Veintiún mil 
096 117 130 175 304 
435 472 497 550 579 
039 640 M i 723 734 
818 843 844 366 875 
917, 939- 982 

Veintidós mil 
067 107 117 239 
336 425 415 446 
590 604 611 613 
783 J9Ó 875 904 
Veintitrés mil 
098 114 118 131 
232 243 255 386 
433 438 455 477 

034 
336 

777 

080 
209 
429 
630 
942 

044 
359 
677 
833 

031 
357 
577 
878 
999 

685 753 738 819 
963 968 992 

Veinticuatro mil 
051 123 173 202 
432 534 530 551 
683 C97 705 731 
841 86? 8T7 892 

Veinticinco mil 
126 227 233 260 
424 513 523 527 
633 673 717 729 
893 903 913 924 

310 
552 
746 
963 

325 
559 
334 

219 
457 
583 
301 

207 
464 
765 

093 
276 
456 
730 
336 

178 
464 
635 
737 
962 

117 
393 
525 
703 
375 

303 
539 
3 i 0 

190 
305 
572 
747 

2C5 
623 
963 

310 
604 
739 
888 

314 
464 
626 

106 
387 
306 
873 

286 
572 
799 
903 

261 

746 

326 
553 
774 

400 
S76 
903 

sz i 
466 
590 
319 

220 
469 
792 

099 
303 
500 
744 

195 
492 
642 
744 
966 

158 
407 
523 
747 
931 

309 
547 
841 

206 
406 
580 
787 

310 
639 
936 

371 
624 
756 
891 

318 
504 
627 

163 
393 
604 
889 

300 
610 
803 
952 

311 
539 
780 
945 

015 023 
187 194 
358 380 
648 722 
836 839 
968 976 

007 034 
207 238 
606 622 
738 745 

013 055 
166 195 
428 467 
610 613 
954 963 

Veintiséis 
039 136 138 
200 215 251 
389 423 506 
751 753 786 
875 882 918 
992 

Veintisiete 
037 041 038 
243 363 381 
634 640 650 
748 762 739 

Veintiocho 
064 106 112 
268 296 315 
471 472 535 
631 643 734 
939 994 

mil 
152 160 
254 309 
600 607 
794 795 
939 911 

m i l 
106 111 
395 418 
703 705 
801 931 

rail 
119 124 
351 387 
536 375 
790 8 2 Í 

!•« U | 
333 31} 
616 0.7 
7 M 80) 
953 m 

112 131 
S U 56) 
718 130 
986 9C1 

162 134 
40» 413 
594 601 
865 93J 

99 aproximaciones de 400 p e s e t u e»J» 
una para los 99 n ú m e r o s restantes d« U 
centena del premio pr imero . 

99 aproximaciones da 400 pesetas aaili 
una para los 99 n ú m e r o s restantes de :» 
centena del premio segundo. 

99 aproximaciones da 400 pesetas cadi 
una para los 99 n ú m e r o s restantes d« t 
centena del premio tercero. 

2 aproximaciones de 1.500 pesetas cal» 
una para los n ú m e r o s anterior y poslerljr 
al del premio pr imero. 

2 aproximaciones de 1.000 pesetas caJi 
un» para los n ú m e r o s anterior j poaterljr 
i l del premio segundo. 

2 aproximaciones de 628 pesetas caJ» 
una par* los n ú m e r o s anterior y posterljf 
al del p r e m l j tercero. 

Despacho 
Madr id . 12. 

El presidente in ter ino seño.- Magaz dei-
pachó esta maflana con el rey, poniendo a l i 
firma alguaos decretos de escasa !mportia-
cia. 

D E L E G A D O 
Madr id , 12. 

Ha sido nombrado delegado de Fomcr. > 
de la alta Comisar ía en Marruecos el inge
niero Jefe de la Jefatura de Zamo.-» 
Alfonso Rojo. 

La "Gaceta" 
Madr id , l i 

La «Gaceta» pub l ica : 
Real orden aprobando U propuesta I * 

premios formulada por el Jurado de la M -
pos l c ión . nacional de juguetes, que se e- ' í 
celebrando en el Ret i ro . 

Figuran los siguientes: 
Medalla de plata. Soí lores Valls y Oh.*. 

de Barcelona, por Juguetes a l i o spor!. 
Menciones honorifleas: J o s é Ribas, de B , -

celona, por h a b i t a c i ó n de jugue tes ; Eme>'.i 
Camp, de Barcelona, por perro de po'o; 
Enriaue Ralcli , de Barcelona, por jugue; 
m e t á l i c o s ; viuda de Lorenzo Ens. de B i - -
celona, por juguete de cr i s ta l ; A. J lmén 
de Barcelona, por figuras de plomo. 

Premio de c o o p e r a c i ó n , exti-aordinjri ' . 
Diploma de m é r i t o Faustino Sorribas. <!• 
Barcelona, por Casa de muCeeas; Enr . i • 
Raicli , de Barcelona, por Jugiieleria 
metal . 

Inserta, a d e m á s , reales ó r d e n e s d^ O n - i 
cía y Justicia nombrando registradores le 
la propiedad a los siguientes: 

De Burgo de Osma a don A n d r é s 0 --
bert . que sirve el de Caslropol. 

De Barcelona (d l s l r l l ú de Ork-nle) a 'i • 
Plác ido Saforras Maclas, que sirve c! J ' 
San Fel iu de Llobregat . 

De Tarragona, de segunda clase, a 1 
Lorenzo Marco P é r e z . 

De Valverdo del Camino, de tercera c l i -
a don Vicente Riera, que sirve c¡ de Tren.; 

AGENCIA DE TRANSPORTES 

J .E8TEFANELLVILA 
Especialidad para muebles de lujo y objetos de arte 
Servicio especial para reparto y faciursclún de !•'' 
qoetes desde 0*50 Ft secún Imponencia del cacsTr 

P Despacho Bailén, 154-Tel. 485 G'BARCELOÍA 



La suspensión del licén
ciamiento del reemplazo 

del 21 
Madr id , i t . 

E l decreto relat ivo a la s u s p e n s i ó n del I I -
gocianliento del reemplazo del 2 1 , dice 

•'SeBor. — L a vigente ley de reclutamlen-
_ (acuita al Gobierno de V . M . para que, 
aediante real decreto, y en circunstancias 
rtraordinartas, pueda suspender e l pase de 

,_nt a ot ra s i tuac ión mil i tar . 
En 19 del corriente mes corresponde pa-

Er a segunda s i tuac ión de servicio a los 
l lviduos pertenecientes a l reemplazo de 

U921, si expresamente no se dispone lo cen
trar lo . Y como el curso de nuestra campa-
fla en Mar rue t íos aconseja mantener en fl-
ías dicho reemplazo por el t iempo cstriota-
menta indispensable, que ha de ser breve, 
para desenvolver el plan del Gobierno y adop
tar las medidas precisas para no debilitar 
en lo m á s mín imo la eficiencia de nuestro 
e jérc i to de operaciones, e l presidente in te 
rino del DlrEctor ío mi l i t a r , de acuerdo con 
'éste, tiene 1 honor de someter a la apro
bación de V . M . el siguiente decreto: 

Ar t ícu lo ú n i c o . — Con arreglo a lo que 
determina el art iculo 212 de la vigente ley de 
reclutamiento, se suspende el pase a la se
gunda s i tuac ión del servicio actico de los 
individuos pertenecientes al reemplazo de 
1921, po r - e l corto tiemno exfrictamente i n 
dispensable a las-incidencias actuales de la 
campana de Marruecos. 

Dado en Pa teó lo , etc." 

Un artículo de "El Li
beral" sobre los últimos 

sucesos 
Madr id , 12. 

" C o n la pregunta de " ¿ A qu ién sirven los 
atentados de Barcelona y V e r a ? " como t í t u 
lo, publica " E l L i b e r a l " un ar t iculo razo
nando la con te s t ac ión y en algunos p á r r a f o s 
dice: 

"Los atentados de Barcelona y de Vera del 
Búlasoa no sirven a los republicanos, porque 
hacco refractarla la conciencia p ú b l i c a a las 
propagandas y a Is organizaciones que en 
ellos coosldern conveniciiles. No sirven tam
poco a los socialistas, porque traen siempre 
consigo represiones que hacen imposible la 
captac ión para el socialismo en la masa obre
ra . Se oye t amhlén hablar de separatismo, 
pero n o creemos que la a b e r r a c i ó n separa-
t í se ta se considere servid* con los graves 
suceso» de estos d í a s . Ent re los detnidos la 
l í lmoiúa que menos .-.uunda e-i la catalana, 
son de todas las regiones de E s p a ñ a menos de 
•-ataluña los m á s caraotertzados entre los 
uctenktos. Es, aden lá s , el separatismo un 
fantasma. CalaluOa es el pa í s m á s rebelde a 
w gobe rnac ión del Estado cspallol, pero Ca
ta luña no quiere dejar de ser e spaño la , en
t re otras razones de mayor estima, porque no 
te convíewi . Las aspiraciones de Ca t a luña , 
cien encauzadas, a c a b a r í a n siendo las aspira
ciones de toda la democracia Ibérioa, una 
«en t ro de la variedad geográf lea y é tn ica 
de la provincia. 

Pero tampoco a estas aspiraeianes cata
lanas sirven los atentados, de Barcelona y 

iVcra por las mismas razones que no sirven 
* los republicanos n i a los socialistas. 

Por exc lus ión , llegamos a deducir que 
estos atentados sirven ú n i c a m e n t e a ios 
enemigos de Igg tendencias revolucionarias 

tienen beligerancia en la opinión del 
jf-Jis. porque esos atentados provocan r e -
Jpres^nes que hacen imposibles las evolu-
.ciones precisas para u n cambio serio en la 
Pu.iiica e spaño l a . Más que un complot r e -

«volucionario. tiene trazas de ser todo el lo 
. '¡na maniobra antirrevoluclonaria. Son q u i -
^ ios mismos que ensangrentaron las ca-
ínea de la ciudad condal en tiempos a n t é -
riorcs al Director io . La e x p e c t a c i ó n que 
provocó el golpe de Estado paso una t r e -
«una en sus hazaflas. El rleseo del estado 
"f- guerra les emp-.iió m i s a l lá de la f roí i -
xera Pasada aquella exfiectaciSft vuelven a 
ja cUvid td y p e r p e t ú a n asi entre nosotros 
una s i tuac ión de fuerza aue no t e n d r í a r a -
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zóu de ser y que no con t inua r í a siendo, do 
oo producirse hechos como los que e s t án 
sancionando los Consejs de giuerra." 

Noticia inexacta 
D E MARRUECOS 

^ _ Madrid , 12. 
E l m a r q u é s do Magar l legó a las cinco 

a la Presidencia. 
Dito a los periodistas: 
—No ocurre nada de part icular . 
—Pues circula e l r u m o r — i n s i n u ó un pe

r iodis ta—que A b d - e l - K r i m habla pactado con 
e l presidente del Director io. 

—Conozco e l r u m o r — c o n t e s t ó — , porque 
anoche preguntaron desde San S e b a s t i á n so
bre su fundamento, porque 6e habla teco-
gido un. radiograma de la Torre Eif fe l en 
que j e a c o g í a esa rumor . 

La noticia no es exacta. 

La crisis de Béjar 
Madr id , 12 

La Comisión de obreros de la industr ia 
p a ñ e r a de B é j e a r v is i tó esta m a ñ a n a a loa 
subsecretarios de la Gobernac ión y Guerra 
solicitando medidas que alivien la erisia 
obrera y no se suspendan los trabajos en 
aquellas f áb r i ca s . 

E l duque de T e t u á n ofreció a log Comi
sionados que p r o p o n d r á en el Consejo de 
hoy que con t inúe la fabr icac ión de p a ñ o s 
de lana para el e jé rc i to hasta tanto que 
te Comis ión nombrada para entender en este 
asunto no adopto una r e s o l u c i ó n definitiva. 

Por la tarde ha visitudo al gencí . i l Na
varro. 

Homenaje a France 
Madr id , 12. 

En el Ins t i tu to F r a n c é s ha tenido lugar 
hoy, a ú l t ima hora de la tarde, la a n u ü * 
ciada velada homenaje al Insigne escritor 
f r a n c é s recientemente fallecido Anatole 
France. 

E l acto ha resultado un verdadero acto 
de confraternidad hispano-francasa. 

El sa lón , completamente lleno do púb l ico 
escog id í s imo, en el que predominaban ele
gantes y bellisimas damas, presentaba b r i 
l lant ís imo aspecto. 

En el testero h a b í a n sido colocadas ban
deras francesas y e s p a ñ o l a s . 

P r e s i d i ó el acto e l embajador de Franela 
en Madr id , quien tuvo sentado a su derecha 
e izquierda al director del Ins t i tu to , M . M e -
rimoe. y a los s e ñ o r e s Gómez de Vaquero, 
P é r e z de Avala y H e r n á n d e z <>':•. 

Abierta la ses ión, el d i rec lor del I n s t i 
tu to . M . Merimee. pronunció* unas bieves 
palabras en f r ancés , haciendo el elogio do 
los oradores que h a b í a n de tomar parle en 
la velada. 

Dijo que el acto que se celebraba tente 
la s ignl l lcación de un homenaje dal genio 
latino a Anatole France. 

A con t inuac ión dió lectura del cuento de 
France «Le joagleur de Nol re D a m e » , que 
fuá aplaudidfsimo. 

Seguidamente conced ióse te palabra al se
ñ o r H e r n á n d e » Ca lá . 

El joven novelista e o m e n i ó su discurso 
aludiendo al Incomparable cuento que aca
baba de leerse y tomando partido de él 
hizo un estudio de la obra del incomparable 
escritor, 

— t a s ca rac t e r í s t i c a s de Franco—dijo— 
son el sentido de la medida, ' la transpa
rencia del estilo compatible con la p r o 
fundidad y el sentido admirable y sonrien
te de la vida. 

E v o c ó la emoc ión sentida la primera vez 
que le fué dable oontemplar cara a eara a 
A n a l o ü o France, y t e r m i n ó diciendo que 
no era el France del estilo maravilloso el 
que m á s etlmaba, sino el France del "Vers 
les tenips m c ü l e u r s " . 

A con t i nuac ión el i lustre escritor señor 
P é r e n Alaya d ló lectura de unas hermo
s í s imas cuartillas dedicadas a Anatole 
France. 

El autor de "Belarmlno y Apolonio" abar 
oa en su escrito, que m á s quo de discurso 
tiene todas las caraoteristicas de un en
sayo, diversos aspectos de la vida v de 1» 
obra de Anatolio France.. 

Deriva en determinados momentos hacia 
cuestiones de pura c r í t i ca Uerar ia , y se 
prueba a oontini toclón a Interesantes d iva
gaciones filosóflcas, en las que se poneif 
p e manifiesto la gran cul tura y su acendra
do ca r iño por te obra de Franoe. 

Refiérese el escepticismo que fué una de 
las c a r a c t e r í s t i c a s del gran escritor, y dice 
que lo hay de dos clases: uno plebeyo y 
fácil y otro sonriente, hecho de fe y de 
ternura. E l de France fué de esta etnse. 

Don Eduardo Gómez Vaquero comienza 
su d i se r tac ión fijando la a t enc ión en el s i g 
nificado del s e u d ó n i m o Franco. 

Se ha querido comparar — dice — a Aoa-
toíe France con Luciano de Somosata. La 
comparac ión e s t á justificada por lo que so 
refiere a la e rud ic ión . A Luciano de Somo
sata le falta, s in embargo, una v i r t u d quo 
abunda en France: te emoc ión . 

Los dos polos de la obra de Anatole 
France son la i ronía y te piedad. 

Además del escritor Incomparable — afta-
de — robemos apreciar en France al d o » 
dadano, ya que su pluma se a p r e s t ó s iem
pre a te defensa de todas tes oausas gene
rosas. 

Hablá de los ú l t imos momentos de M 
vida de Anatole y tras unos pá r ra fos llenos 
do emoción dloe que te serenidad de su 
muerte fué el ún i co don que la concedie
ron los dioses y el ú l t i m o perfil clásico de 
su vida. 

Cer ró los discursos el embajador de F r a n » 
ola, quien proauncld, en f r ancés , unas b re 
ves palabras agradeeleBdo los elogios t r i b u 
tados al Insigne escritor, gloria de su pflls, 
y encarecienao te conveniencia de que se es
trechen m á s y m á s cada día las cordiales r e 
laciones de amistad entre Francia y E s p a ñ a . 

Todos los oradores f u c o n calurosamente 
aplaudidos. 

Conferencia 
Madrid, 1?. 

En ia Real Academia de Jurisprudencia J 
legis lación tMó esta tardo sU anunciada con
ferencia el s e ñ o r Cajalcs Betr ió , ca t ed rá t i co 
de la Universidad de Oxford. Invitado a i 
efecto por aquella entidad. 

El discufso v e r s ó sobre el loma "Parale
lismo de I» evoluc ión his tór ica de Inglaterra; 
y E s p a ñ a " . 

Oonpó el estrado presidencial, con el se
ñ o r Clemente de Diego, el erftbaj.ldor de I n -
glatera y el ex ministro don Antonio Goieoe-
chea. 

E l conferenciante comenzó d i scu lpándosó 
por tener que usar el Idioma de s ü pala, 
pues el escaso domino del espafiol te i m 
p e d í a hacerlo en castellano. 

T r a t ó con verdadera e rud ic ión de lá cons
t i tuc ión pol í t ica de E s p a ñ a e Inglaterra á 
t r a v é s de los siglos, estableciendo atinadas 
comparaciones entre ambos pa í ses y reca l 
cando con gran Ingenio los puntos dé Seme
janza y las diferencias esenciales. 

Evoóó las grandes figuras de la Historia 
de E s p a ñ a y de la Gran B r e t a ñ a , aludiendo 
a las convulsiones cxpcrimcnladas en su 
desenvolvimiento pol í t ico y social, 

Hizo un estudio de los historiadores tn5s 
conocidos y a c a b ó feUcilándose sincernmon-
te de que pa í s e s de Historia tan s i m i l i r so 
mantuviesen en una cordialidad de relacio
nes efusivas y francas. 

A cont inuac ión el s e ñ o r Goiooochea p r o 
nunció breves palabras elogiando te figura 
del ca t ed rá t i co b r i t án ico y c o n g r a t u l á n d o s e 
de te acogida que a q u é l "dispensó a l a ' i n 
vi tación qüe le hizo la Academia. 

El selecto púb l i co que as i s t ió a l acto 
p remió a los oradores con grandes aplau
sos. 

Próxima conferencia 
Madrid, 12. 

En el domici l io de te Unión Iberoameri
cana d a r á e l p r ó x i m o viernes una oonferen-
cla e l Ingeniero a g r ó n o m o , gerente de La 
Papelera de San Rafael, en Méj ico , den 
Luis Gonzá lez de te Macarra, que t e n d r á 
u n excepcional I n t e r é s para los espafióle« 
que residen y han residido en América!, 
porque se abordan puntos relaolonadAs coa 
una eficaz ap rox imac ión hispanoaaicrlcank 
sobre bases sól idas . 
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España en Africa 
P A R T E O F I C I A L : EMBOSCADAS 
BAJAS D E L E N E M I G O : A G R E 
SION : I N T E R V I E N E LA E S C U A 
DRA : QUEBRANTAM'ENTO D E L 
ENEMIGO : A C C I D E N T E DE AVIA
CION 

Madr id . 1«. 
tñ pifie ol lcial de Marruecos, facilitado 

a las tres y media de la madiugada, dice: 
Zona oriental. — Desde varias posiciones 

de! frente se hizo fuego sobre enemigo de
dicado a faenas a g r í c o l a s . 

Emboscada mchalla s o r p r e n d i ó grupo ene
migo cerca de Izen-Lasscn, haciendo un p r i 
sionero herido y otro ileso. 

Otra c-mb iscaua s o r p r e n d i ó en Ycbel K u -
dia fuerzas enemigas, cog i éndo le s cuatro 
muertos y dos heridos, siendo recogido uno 
de ellos, a d e m á s cuatro fusiles, municiones 
y efectos. 

S e g ú n noti ' t i posteriores comunicadas en 
telegrama de ayer, en la emboscada de que 
se d ló cuenta se hicieron al enemigo '¿i 
muertos. 

Aviación reconoc ió y b o m b a r d e ó guardia 
enemiga de Alaud y Dar Mizian, lo mismo 
que en l i cn i l lu rgaul de | Llano. 

Zona occidental. — Columnas Góngora y 
Orgaz operaron ayer baju mando general 
Saro. objeto tmpl iar y mejorar varias posi
ciones en carretera Fondafc. 

Cuando ya anochecido llegaban fuerzas al 
puente Buzó la , fueron atacad.s por ambos 
flancos, r c p c l i ó n d ' s c e n é r g i c a m e n t e la agre
sión y teniendo por auestra parle cuatro 
muertos y 18 heridos, la r ayoria Indigenr.s. 

Para evacuar sector Uad l a u era necesa-
r i j i n l l ing i r al enemigo castigo ejemplar que 
sirva de precedentes para futuros planes r e 
pliegue. 

Para ello se TOVOCÓ •noy combate con 
nuestras fuerzas en combinac ión t o n buques 
de guerra, toda la aviación de T e t u á n e h i -
dros de la escuadra. 

El combate, presenciado por general en 
jefe desde crucero " C a t a l u ñ a " , ha sido d u 
ro, viendo quedar varios muertos enemigo, 
lo que supone haber quedado és to bastante 
quebrantado y tcnlenclo por nuestra parte 
seis muertos, de ellos dos europeos, y dos 
capitanes, dos tenientes y 34 de tropa h e r i 
dos, la mayor ía Ind ígenas . 

Bajas que son reducidas en re lac ión con 
la acometividad del enemigo. 

En Larache operaron co'urai.as Vargas, 
Mola y Boloix. 

I.a primera en di rección de Dar -c I -Ate r . 
La segunda en d i recc ión de M u l r c x y Se-

r i l l a , y la teroorapor Tefer. 
Fuerzas de Tezcrnin y Magaret, bajo d i 

recc ión García Figueras, han llevado con
voy a Keslvar, sin novedad, de jándole abas
tecido por dos meses. 

En posición T a a t o í cayó aparato Brls tol 
resultando aviador ileso. 

Calvo Sotelo 
a Marruecos 

Madr id . 12. 
- E l s e ñ o r Calvo Sotelo no ¡ a l d r i para 
Marruecos hasta el domingo p r ó x i m o . Per
m a n e c e r á en T e l u á n cuatro o clnpo d ías . 

iComo a este viaje se le han dado p ropor 
ciones considerando que el s e ñ o r Calvo So-
telo lleva a Marruecos determinadas consul
tas del Directorio, h e m « s Interrogado al 
director general de Admin i s t r ac ión , quien 
nos ha dicho que el viaje lo tenia n r o y o c t a » 
do, de acuerdo con el general Primo de 
Rivera, hace mes y medio. 

— Y o tengo ya ult imado el estatuto p r o 
v inc ia l—añad ió—y necesito consultar con el 
presidente tres puntos de mucho I n t e r é s 
antes de que el estatuto se Implante, entre 
ellos el relat ivo al r é g i m e n regional, que 
necesita un maduro cxamdn. 

Como el general Pr imo de Rivera no 
piensa venir hasta mediados del p r ó x i m o 
mes, me a u t o r i z ó para que fuera s T e t u á n 
y ch a l a r í amos con ex tens ión . 

M I viaje, pues, no tiene otro signlflcado 
ni l leva ot ra mis ión a T e t u á n . 

Los restos de Galdós 
Madr id , 12. 

Se han comenzado a practicar gestiones 
para conseguir el traslado de los restos de 
G a l d ó s al p a n t e ó n de hombres i lustres. 

Movimiento bursátil 
Madr id . 1S. 

E l In te r ior 4 por 100 pierde diez c é n t i 
mos, quedando a C9'90. y el cambio in te r 
nacional i r regular , subiendo los francos 20 
c é n t i m o s , al cerrar t t-39'10. y las libras es
terlinas a 33'83 contra 3 i ' 0 6 . ' 

Autopsia 
Madr id , 12. 

En el Depós i to j ud i c i a l se hizo ayer la 
autopsia al cadáve r de la niña de 13 a ñ o s 
Flora ú c a ñ a Torras , que fal leció en e l Hos
p i ta l del N i ñ o J e s ú s . 

S e g ú n nuestras noticias, practicaron la 
autopsia seis u ocho doctores forenses del 
cuerpo de esta corte, entre ellos don Anto
nio PIga y don Adriano Alonso Mar t í nez y 
asistieron numerosos alumnos de la Facu l 
tad de Medicina, estudlanntes de esta ca
r rera . 

Las doctores e l e v a r á n un interestanlstmo 
Informe. 

Creemos que el anticipo de la c o n c l u s i ó n . 

Íue s e g ú n nos parece ya ha sido notificado a l 
nzgado, niega la existencia de delito. 

El alistamiento para el 
próximo reemplazo 

Madr id , 12 
La "Gacela" de hoy publica uaa rea l 

orden circular disponiendo que. Interin ss 
publique en la "Gaceta" el reglamento para 
la ap l icac ión del real decreto ley de 2 » 
de marzo ú l t i m o , las operaciones del a l ü ^ 
lamiente del p r ó x i m o reemplazo y la rec-» 
lificación del mismo se e f e c t ú e n en la forma' 
prevenida en los cap í tu los tercero y cuar
to de la ley de 2 de diciembre de 1012 y 
el reglamento dictado para su ejecución* 
de 2 de diciembre de 1914, 

El tiempo 
Madr id , 12. 

Se alejan las presiones déb i l e s hacia Orlen" 
te y se establece un .-.nticlclón a l Occidente 
de Europa, desde las Islas B r i t á n i c a s hasta' 
E s p a ñ a . 

El t ismpo mejora y la temperatura des
ciende, i 

La m á x i m a de ayer fué de 22 grados en 
Alicante y la mín ima de hoy ha sido de un 
grado bajo cero en Terue l . 

En Madr id la m á x i m a do ayer fué de 13 
grado? y la m í n i m a de hoy ha sido de 2 '9 . 

E X T R A N J E R O 
r * la flíenrl* flavas « de sua«lru cojrcsDansale* aspaclaUa 

La Prensa francesa 
P a r í s . 12. 

Los diarios comentan la entrevista del 
minis t ro de Negocios extranjeros i n s l é s , se
ñ o r Chamberlain, con el embajador de F ran
cia, conde de Salnt-Aulaire, a consecuencia 
de la cual el pr imer minis tro, s e ñ o r HaUl-
vvln, ha declarado que el nuevo Gohlcrno 
ing l é s p e r m a n e c e r í a fiel a su amistad con 
Francia y fiel a los tratados, animado por 
el deseo de seguir colaborando con Fran
cia. Es, pues, Infundado el r umor do que 
hayan surgido divergencias entre el Gobier
no" f r a n c é s y los conservadores ing lcs i s . 

En los Centros po l í t i cos se hace obser
var que los radicales y ocialitas franceses 
m u é s t r a n s e muy reservados po r lo que res
pecta a la ap rox imac ión franco-rusa. E l 
• Q u o t i d i e n » , el pr incipal ó r g a n o del Go
bierno, combate la p r e t e n s i ó n de Rusia de 
hacer un e m p r é s t i t o a Francia y a ñ a d e que 
los soviets no e n c o n t r a r á n dinero en F ran
cia. 

Por lo que respecta a las relaciones an-
glo-franeesas, algunos diarios s e ñ a l a n oue 
del discurso del s e ñ o r Ba ldwin puede ue-
duclrse que el protocolo de Ginebra no s e r á 
ratificado, lo cual no quiere decir que sea 
totalmente abandonado por los ingleses. 

A ñ á d e s e , no obstante, que el protocolo 
de Ginebra p o d r á servir de basa para un 
nuevo esfuerzo, para una nueva tentativa 
de organ izac ión de la paz. 

M r . Ba ldwin quiere salvaguardar el pres
tigio de la Sociedad de Naciones, organis
mo que calmea de " C á m a r a ds l iquidación 
de l i t ig ios Internacion&ls" y no de super-
esfado. instrumento ú t i l í s imo para la con
cil iación de los pueblos, come ha podido 
nuevamente comprobarse i-n Bruselas con 
mot ivo de la rc ; inión d - I Consejo de la 
Sociedad de Naciones con objeto de es tu 
diar la e i ¡ f s l ión de las f r o n l e n s «leí I r ak . 

N U E V O E M P R E S T I T O A L E M A N 
i Ber l ín , 12. 

E l Gobierno del Boich e s t á en negociacio
nes con el de los Estados Unidos para c o n 
certar un importante e r n p r é s t i t o comercial . 

L A IMPORTACION E N I N G L A T E R R A 
i '• Londres . 12. 

Durante él pasado mes de octubre Ing la 
te r ra ha Importado por valor de 20.5:10 840 
l ibras e s t e r l i n a » en m á s que e l mes de o c t u 
bre del pasado a ñ o . 

La crisis austríaca 
P a r í s , lí. 

Te leg ra f í an de Viena al "New York He* 
r a i d " que ha terminado la huelga ferrovia
r ia . { 

E'. Comité central del Parlamento ha I n 
vitado a Scipel a formar nuevo Gobierno. 

Viena. 12. 
Entre la Di recc ión de ferrocarriles y los 

Sindicatos ferovlarlos se ha llegado a un 
acuerdo defini t ivo. 

Ei canciller, m o n s e ñ o r Seipel. ha empe
zado las gestiones para la modi i jeac iúa del 
Minis ter io . 

I N G L A T E R R A Y FRANCIA PACIFICAS 
P a r í s . 12. 

Con mot ivo de l discurso de Baldwin co 
el banquete del lunes, la Prensa comenta las 
declaraciones del p r imor minis t ro br i tánico. 

Ei "Pe t i t P a r i s i é n " dice que las manlfcs-
taclonea de Ba ldwind expresando su cordia
l idad y s i m p a t í a hacia Francia y Polonia 
son tan satisfactorias como se pod ía es
perar. 

Francia cuenta con la cer l idumbre de qu« 
lasr elaciones f r a n o o - b i i l á n i c a s se dosa r r» -
I larán en u n . amblentae de franca cordiali
dad, y todo ello permite esperar el restable-
oimiento de la paz en Europa, sobre la base 
del respeto a los t r a t a d o » . 

"L 'Home L i b r e " expresa su sallsfarnfttt 
por las palabras de lea! amistad hacia Fran
cia pronunciadas por el pr imor ministro br j -
tán ieo y por el reconoc!mlcnlo sincero de 
la labor admirable de Herr iot en Londres. 

" L ' E r c Nouve l le" dice que a p ropós i to a« 
este discurso, Chamberlain ha declarado que 
e l Gobierno conservador Inglés y el Gobl-r-
no republicano de Hcr r lo f v iv i rán en buen» 
inteligencia y que la cordial amistad conti
n u a r á . , . .,• 

" L e Quo t ld i en" dice que las palabras ai 
Bak lw ind significan que in t r l a íe r ra . resuei-
lamonte pacifica, se h a l l * dispuesta a aso
ciarse a los esfuerzos de la Francia paJ 
Ileo. 

B A L D W I N Y H E R R I O T 
P a r í s , ia- j 

Los pe r iód icos de Londres recogen el r t i 
mor de que H. t l . lwin y Herr iot c e l e b » " ^ 
p r ó x i m a m o n t o una entrevista, proo:1''1.0"1." 
le d e s p u é s de la dec l a r ac ión mimstenal m 
glesa. 
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Del Extremo Oriente 
P e k í n , 11. 

W u P e í F u e m b a r o ó ayer en Chepou con 
di rección e l Sur, c r e y é n d o s e nuo tiene el 

r o p í s l l o de desemban.-ar en Ja b a h í a de 
. la lc i ion, eoa ©bjelo de dirigirse a Loland 
i o r la \1a f é r r e a de L o n f b a i . 

Chang So L i n ha enviado b a c í a el Sur 
tropas que tenia en Tlent Sin, con objeto 
de corlar ej paso a W u Pei F u . 

L o n d r C i . 12. 
Comnnlcafl de Stiangtial a la Agencia Reu-

ter que se cree muy probable que determi
nados gobernadores de provincia, nombra
do», por el presidente Tsaokun, so iubleven 
con « h i e l o de ooiiservar en las provincias 
resp^l iVas sus fcuilos administrativos. 

En la Cámara italiana 
l Roma, 12. 

La C Ama ra ha reanudado sus sesiones, ha
l lándose ausentes los diputados do la opo-
tleión. 

De éntoa s ó lo se hallaba presente el d i 
putado comunista Ropossl, el cual dec la ró 
que el grupo eomuDista no a s i s t i r i a la eon-
iBemoraclón del asesinato del diputado Mat-
teott l . 

El preafdeote de la Cámara p r o n u n c i ó u n 
discurso ensalzando la memoria do los d i 
putados Mat teo i t i y Casolini y se l amen tó de 
leu atentados cometidos contra ellos, que ea-
Uftcó de atentados contra la C á m a r a . 

P R I M E R CONSEJO 
Londres . 12. 

El sefior Baldxvin ha presidido esta msfiaua 
«1 primer Consejo do miulstros. 

Kn la primera r e u n i ó n del Consejo de m i 
nistros celebrada bajo la p res iden ta del 
sefior Baldvvin, se d i s cu t ió ampliamente la 

G i i l í 'a que se propone seguir el Gobierno 
t y cómo s e r á expuesta en el discurso 

de la corona. 
Londres, 12. 

El Consejo de minis l ros de hoy d u r ó eer-
ea de dos horas. 

Se sabe que son las cuestiones del paro 
forzoso y de la crisis de la vivienda las que 
los ministros desean resolver ante todo, pa
ra lo cual e m p l e a r á n todas sus actividades. 

LAS O P O S I C I O N E S E N I T A L I A 
Roma, 12. 

Los partidos de la opos ic ión han p u b l i -
«ado un manifiesto en el eual se declara 

Íue no es posible reunir nuevamente este 
ariamente. 
El manifiesto de las oposioioaes lernilna 

pidiemlo nuevas elecciones. 
L A COMISION DE R E P A R A C I O N E S 

P a r í s , I t 
Considerando que los organismos creados 

lior «I informe Dawcs sinipUacan exlraor-
dinarlsineuie la tarea de la Comis ión de 
reparaciones, é s t a ha decidido que los de
l g a d o s no e s t é n (Aligados a residir en 
Paris; sin embargo, c o n t l n a s r á n celebrando 
humerosas sesiones. Han sido suprimidos 
varios servicios do la Comis ión de repara-
•lone. El servicio Ju r íd ico ha quedado r e 
güeldo a cuatro miembros : un Inglés , un 
¡francés, un italiano y un belga. 

Los delegados adjuntas c o n s t i t u i r á n el 
Cooilló direct ivo perramente y d i r ig i rán el 
t rabaja del secretarlo Interaliado, el cual 
e o n b n u a r á expidiendo en nombre de la 

Comisión de reparaciones los asuntos co 
f í e n l e s . 

El delegado de los Estados Unidos as í s 
Jirá a las deliberaciones relativas a los t ra 
«>»jos del p r imer Comi té dep eri tos. 

L O S SINDICATOS RUSOS 
. Moscou, 12 

Los dcUgados de los Tradcs Unions han 
•wo reeUÍHos a su ileeada por represen 
¡ fa te» de los Sindicatos" y del I n s l i l i i l o do 
k M ^ i * ' •••«Me0'!'» luego • la pr imera se-

i del Congreso general do los Sindicatos 

PROXIMA CONFIIRENCIA 
» , , Ber l ín , 12. 

inn m'ni8 ' r0 de Hacienda c e l e b r a r á el p r ó i l 
lan»?"^! .una conferencia con « ia represen-
«Hn. d« la Estados alemanes, tratando con 

ws ae asuntos relacionados con el perso-
« u . especialmente do los aumentos. 

7 

L O S F R A N C E S E S EN AFRICA W 
Rabal, 12 

El mariscal Lyantoy ha recibido a los 
representantes de las colonias francesa y 
extranjeras, a los cónsu l e s y a los Jefes do 
servicios, c e l e b r á n d o s e una recepc ión que 
r e s u l t ó en extremo solemne. 

El residente general p ronunc ió una alo-
«uclón recordando tos esfuerzos llevados a 
eabo por los franceses en Marruecos, con 
objeto de conseguir que el protectorado 
fuera c^da dlá m á s n r ó s p e r o . ^ 

T.imbWn recibió a las delogacionss m u 
sulmana e israelita, las euales le felici ta
ron por su retorno a Marrueros . 

COnMUTACION 
Londres. 12 

Comunican de Moscou al "Dai ly Exprces 
que el Gobierno ha decidido conmutar por 
la pena de diez aflos de pr is ión la de con
dena a muerte, dictada contra los insurrec
tos georgianos. 

FRANCIA Y E L VATICANO 
Paris, 12. 

A l rec ibi r al presidente do la Unión re
publicana del Senado el sefior Her r in t ha 
asegurado que en nada camb ia r á la situa
ción actual por lo que concierne a la su 
pres ión de la Embajada del Vaticano, antes 
de que el presupuesto de 1925 sea discu
tido en el Senado. • 

L I S T A C O M P L E M E N T A R I A 
Londres, 12. 

En la l ista complementaria del Gabiucle 
Ba ldwin figuran el mayor T r y a n para el de
partamento de Pensiones, sir W i l l i a m N i l -
chc l l Thrompdou para el de Correos, el 
sefior Mae Nel l i para el cargo de sübsa ic rc-
tar lo de Estado en el ministerio de Nego
cios extranjeros, el conde us lou para el de
partamento de Q u e r r á , s lr Philippe Sas-
soon para el de A e r o n á u t i c a . i 

El conde Stanhope dcsempcf ia rá el cargo 
do lo rd eivll del Almirantazgo, 

A d e m á s , han sido nombrados secretarios 
parlamentarlos los siguientes s e ü o r e s : 

Bur lón Ghadwick. de Comercio; Bolc r lon , 
de Trabajo ; vizconde Wodnor , de Correos, 
y duquesa A t h o l l , de I n s t r u c c i ó n púb l i co . 
L O S MINISTROS DE HACIENDA ALIADOS 

Londres, 12. 
MIsler Churchi l l , , el nuevo minis t ro de 

Hacienda, tiene la In tenc ión de I r lo antes 
posible a P a r í s , donde deben reunirse den-
t rod e poco los ministros de Hacienda alia
dos. 

Se sabe que el objeto de dicha r eun ión es 
t ra tar sobre la cues t i ón de los ingresos del 
Ruhr , la de los gastos de ocupac ión y la del 
reparto de los primeros pagos resultantes 
de la apl loaelón del plan Dawcs. 

Sin embargo, es posible que el campo de 
estudio de los representantes aliados se ex
tienda, s e g ú n aseguran algunos centro con-
(tervadores, que atribuyen al Gobierno I n 
g lé s la In tención de abocar en dicha r eun ión 
y fuera del programa de la misma, la oucs-
t lón de las deudas. 

D E C L A R A C I O N E S D E HYMAN8 
Bruselas, 12. 

En la C á m a r a , el sefior Hymans ha decla
rado que el sistema establecido cn Londres 
restablece el acuerdo entre los a l iA» ' s y se 
debe a la fclis Iniciativa de Francia, que 
propuso el principio del arbitraje. 

Acerca del protoeolo de Ginebra, el se-
yor Hymans dice que es el pr imer ensayo de 

organizac ión Internacional completando eT 
pacto y ratificando los principios que e s t án 
Inscritos en el mismo. 

Recuerda las terribles sanciones oconftml-
eas v financieras previstas y dice que ante 
un É s t a d o que no cumpla su palabra y de
clare la guerra se l e v a n t a r á la conciencia 
universal. 

DESAFIO 
Budapest. I t . 

A consecuencia del incidente ocurr ido en 
el torneo ol ímpico de esgrima celebrado en 
P a r í s , el esgrimista italiano sefior P u l l l l y 
el á rb l t ro h ú n g a r o , sefior Kovaos, se han 
batido durante una hora en duelo, h l r i én . lo -
sa gravemente los dos. 

Kl sefior Pu l l l l p r e s e n t ó solemnemente 
sus exusas, reconc i l i ándose d e s p u é s los ad
versarlos. 

E L PARLAMENTO EGIPCIO 
J2 • B l Cairo, U 

La apertura del Parlaracnto se ha cele
brado oon el ceremonial de eostumbre. 

Asistió a la oeremonia lord Allemby. 
La lectura del discurso del Trouo por 

agloul ¡Pachá d u r ó 25 minutos. 
El Parlamento se r e u n i r á el sábado para 

proceder a la e lecc ión de presidente de la 
C á m a r a . 

LA REVALORIZAOION D E L FRANCO 
P a r í s , 12 

En la Asamblea do presidentes de C á 
maras de Comercio francesas y en presen
cia del sefior Herr lo t y a lguno» minislros , 
el señor Clemcntcl ha hecho un l lamamien
to con ocasión del e m p r é s t i t o , cuya emi 
sión comienza hoy. 

El scfiúr Clementel ha subyugado que, 
por primera vea d e s p u é s de la guerra, los 
ingresos cubren los gastos normales del 
Estado, asi como todos los gastos no per
manentes rlglnados por la r e c a n s t r u c o i ó n 
de las reglones libertadas. 

El e m p r é s t i t ó emitido e s l á destinado a 
aligerar a la T e s o r e r í a de las cargas ano 
sobre e lU posan como consecuencia de los 
e je rc ió los procedentes y para proseguir e l 
reembolso me tód ico de los avauoes hechos 
por el Baneo de Francia, as! como propor
cionar al Estado fondos que le son nece
sarios. 

De esta m a n e r a — a g r e g ó — d e s c a r t a r e m o s 
toda amenaza de InOación y podremos p r o 
seguir la reva lor izae lón del franca que a l 
c a n z a r á la debida estobilidad cn les cam
bios. 

mm r E ü m KJJ mmm 

Un informe 
Madrid, x». 

A su regreso de Hamburgo. a cuyo Ocn-
greso internacional de Tr,.n-j>orlo* as i s t ió 
en r e p r e s e n t a c i ó n de la organizac ión fe r ro
viaria espadó la , ha publicado Tr i fón G ó 
mez un documentado Iníorm1;, cuyos p u n 
tos m á s salientes son : act i tud mantunida 
frente al plan D a w e » por 1» FcderacMn I n 
ternacional de los obreros del transpcrle, 
rechazando el informe del s e ñ o r Simmen y 
la dec la rac ión firmada por diversas rteio-
gaclones, entre ellas España y la Argemlnn, 
por la cual se combate el cn rpo ra l í v i smo , 
sosteniendo que por encima de los intere
ses del Sindicato e s t á la masa obrera y por 
encima de la F e d e r a c i ó n internacional de 
cusluuier oficio e s t á la Intoruaciona! de t o 
dos los trabajadores. 

Resalta cn el Informe el acuerdo Intimo 
y fraternal que exis t ió entre la de legac ión 
e s p a ñ o l a y la argentina. 

El Sindicato nai'lonal ferroviario publica, 
a d e m á s del Informe, un extracto de la l e -

• |g i s l ac lón de la jornada do ocho horas cn 
los servicios ferroviarios de Espafia. 

Las andanzas de un falso 
clérigo 

Ciudad Real, 13. 
Días pasudos s u s c i l ó sospechas do la | i n -

licia la oxlrafia conducta d o un sauerilnio 
extranjero, que sin respeto a los h á b i t o s 
que ves t í a frecuentaba tabernas y casas de 
mala nota, e n t r e g á n d o s e con la mayor des
p r e o c u p a c i ó n a libaciones y placeres. 

Advert ido de la policía se e s t ab l ec ió v i -
«(lanoia, se m a r c h ó a la vecina ciudad de 
Almagro, 

E l cura se r e f u g i ó en un convento da 
padres dominicos, sorprendiendo* la buena 
fe de los f ra i les ; 1c* re la tó imaginarias per
secuciones de que habla sido vict ima por los 
soviets. 

Hizo su p r e s e n t a c i ó n como sacerdote ca
tól ico de Mirascul (Ukran ia ) . 

Cuando ya habla sido admitido en el con
vento y tenia li jada como ocupae ión ense
car idiomas a los religiosos, se p r e s e n t ó la 
guardia olvil y le trajo a Ciudad Real. 

Noticias de la Di recc ión de Seguridad d i 
cen que se trata do un individuo reclamado 
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por varios Juigados de Esp .fií. por d i fercn-
les delitos, entre ellos e ¡ uso InUoblUo del 
traje talar. 

'Dicho individuo posee tres idiomas y ex
hibe nolast eslimonialus del obispo de M l -
raseul, pero como los documentos no e s t á n 
visados por la nunciatura de Madr id no l l e 
nen validez. 

Ahora p e r m a n e c e r á unos días en la c á r -
atl y d e s o u é s s e r á expulsado de E s p a ñ a . 

Agresión 
Toledo. 13. 

Francisco Navarro Soriano d i s p a r ó la es
copeta contra el guarda do la finca del t é r 
mino muvlc ipal de Noet, h i r iéndole grave
mente. 

La causa han sido antiguos resentlmieo-
tos. 

Carnicero asesinado 
Paiencia, 13. 

da sido hallado el cadáve r de un carni 
cero de esta ciudad llamado Slslnlo Gon
zález, al que dieron muerte unos malhe
chores. 

Slsinlo regrosaba de Sania María , donde 
se han celebrado rcvlentcmente las ferias, 
y parece que al ser asesln ido llevaba pe
setas 36,000 en billetes del Danco de Es -

Los detalles que llegan acerca del asesi
nato del carnicero Slsinlo González difieren 
bastante de Í03 conocidos en los primeros 
momentos. 

S e g ú n las ú l t i m a s nollcins que se han r e 
cibido, Slslnlo m a r c h ó a Mant i l l a donde hizo 
algunas compras do gana lo. 

Ya de regreso para é s t o , y cuando pa
saba por un pueblo existente cerca de San-
\t Mar ía , variog Individuos ocultos en la 
rarretera hicieron fuego sobre Slsinlo, quien 
r e s u l t ó muerto a consecuencia de las he
ridas sufridas. 

Una vez cometido el c r i m í n ' l o s agreso
res se apoderaron de cuanto llevaba. 

La guardia c iv i l trabaja con actividad 
p » r a descubrir a lo8 autores. 

N O T I C I A S ÜOCRÜES 
> Dasoracla 

Anoche en la calle de !a l iordota tuvo la 
desgracia de ser atropellado por el carro 
que guiaba Antonio CruelUs Arenas, de 3 i 
afios. soltero. R e s u l t ó cou la fractura de 
la pierna derecha, grave, siendo auxiliado 
en e l Dispensario de Hosiafranch!', pasando 
d e s p n é 3 al Hospilal de ia Sania Cruz. 

Intento de suicidio 

Anoche, a las njieve y media, fué a u x i 
liado eu el Dispensario de Hoslafrunchs 
J i ian P é r e z , de 30 afios, soltero, jornalero . 
• Presentaba una herida incisa c.i la r e 

gión anterior del cuello, de p ronós t i co gra
ve, producida en su Jomlcilio coa una na
vaja de a f e i t a r ' a l intentar poner fin a sus 
días . 

D e s p u é s de ser asistido, f u i tr.isiadado 
al Hosnitiil Clínico. 

La Junta provincial do Abastos 
L a Junta provincial de Anaslos ha rec i 

bido de la central el siguiente of ic io : 
"Tengo el honor de poner en su conoci

miento que en visi ta girada por esta Dc le -
gaolóo general a prorinclag de J a é n , C ó r d o 
ba y Sevilla, se t o m ó el acuerdo con los co
secheros de aceite de levantar las incauta-
elones por ofrecerse é s t o s a servir l i b r o -
mente al precio de SÍ'DO pesetas la arroba 
todos los Hedidos que se Ies hicieran, p r o 
cediendo, por tanto, que los comerciantes 
d« esta provincia que tengan que abastecer
se de •••.-> art iculo acudan ü r e c l a m e n t e a los 
cosecheros, hac i éndo le s los pedidos, convi
niendo, a d e m á s , que estos peuUlos vayan 
avalados por las autoridades respecto a la 

« e s i d a d y su destino. 

Caso de que se pusieran dil lcuitadcs por 
los cosecheros, debenui eomunicajio pgr con 
aucti) de V. I . aj delegado del punto de o r i 
gen pura que les obligue a. servir o p ro
punga en su caso la s anc ión que eá l la ie 
procedente a la Junta provincial que co
rresponde. " , ' 

Del crimen de 
Pueblo Nuevo 

La guardia c iv i l del puesto de Pueblo 
Nuevo lia puesto a d ispos ic ión del Juzgado 
de la Harceloncta. que l i i s l ruye sumarlo' por 
asesinato del sereno de la fábr ica del gas 
L e b ó n , Domingo M a r t i Castellauo, la ame
ricana y el p a n t a l ó n que se supuso en los 
primeros momentos que hablan sido roba
dos. / que se han encontrado en la barraca 
que habitaba aqué l , frente al cementerio 
protestante. 

T a m b i é n se han encontrado las 60 pese
tas que se supon ía fueron s u s t r a í d a s . 

Estos hallazgos descartan la h i p ó t e s i s de 
que el robo fuera el móvi l ael cr imen, su 
p o n i é n d o s e ahora que se trata de una ven
ganza personal. 

Kl juez instructor de la causa, sefior M á r 
quez, trabaja, r o n actividad para esclarecer 
lo.s hechos. 

UNA NOTA OFICIOSA DE LA ALCALDIA 

La cuestión de las 
barracas 

CL ALCALDE AFIRMA QUE NO 
SE HA DERRIBADO, NI S £ D K -
RRIBARA, MINQUNA BARRACA 
QUE SE HALLE HABITADA, M I E N 
TRAS NO SE ENCUENTRE EL M E 
DIO ADECUADO DE PODER SUS
T I T U I R T A N IMPROPIA H A B I T A 

CION 

En el Ayunlamiento fué entregada ayer a 
la Prensa una nota oficiosa:de ia Alcaldía en 
la m e se dice: 

" A pesar de todas cuantas notas, telegra 
mas y artieulos se han insertado protes-
lando y vituperando el derribo de barracas, 
dando a entender que sus moradores se ven 
lanzados a la intemperie, esta Alcaldía af ir
ma que no se ha derribado, n i se derr ibarán 
nini^una barraca que se halle habitada ralon-
tras no se encuentre e l medio adecuada de 
poder sus t i tu i r tan Impropia lub i t acWa. Con 
este cr i ter io , es evidente que no ha podido 
lanzarse a nadie a la d e s e s p e r a c i ó n , como se 
pretende demostrar. Lo que esta Alcaldía 
ha ordenado, y e s l á dispuesta a cumpl i r por 
lodos los medios qt:e e s t én a su alcance, í 
pesar, de toda equivocada c a m p a ñ a , es quo 
se impida la c o n s t r u c c i ó n dn una sola barra
ca m á s sin permiso y sW reunir los ni5s ele-
mentnles principios de higiene. 

Esto p o d r á estimarse que tal vez ocasio
no perjuicios a determinadas persorras'; pero 
estas .personas no son prccL-amentc los p re 
suntos moradores de las barracas que se i m 
pide construir por no reunir las menciona
das condiciones, sino quienes, v h ü é n d n s c do 
dejaciones vituperables, con procedimientos 
intolerables, vienen Rpnrcti?ndo a 'una India
na c Inhumana exp lo tac ión a personas que 
por circunstancias especiales son dignas de 
mayor cons ide rac ión y ' respeto." . 

Conversando sobre esto, el alcalde insis
t ió en lo que la 40U dice, lament indo que 
se le, combata a baso, de hechos que no son 
ciertos, c Insistiendo en que no se derr i l jan 
m á s t |ue las barracas on c o n s t r u c c i ó n , y, 
por tanto, d o s h u b t í a d ^ . pues si o t ra cosa se 
hiciera llegarla incluso a Imppner sanciones 
a quienes sobrepasaran sus ó r d e n e s . 

El sefior -alas Antón , que se hallaba pre
sente, d i jo que tiene un vasto proyecto con" 
Cl que cree remediar el problema de la ¡ja-
b i lac ión modesta y conseguir la total desa^ 
par ic ión 'de las barracas. . 

ULiTIjWflJIO^ñ 

Por esos teatros 
NUEVO. — Estreno del sa inan 
on un acto, dividido en tras cua* ' 
dros, c E I anillo da Lucrecia», le
tra de Lula Angulo y Leopoldo 
Varó, mús i ca del maestro Aulí. 

Luis Angulo y Leopoldo Varó, queridís i - . 
mos c o m p a ñ e r o s en eso de emborronar dia
riamente cuartillas para el ' p ú b l i c o , no se 
l ian ido con chiquitas al lanzarse Jimios a 
la escena. Hubieran podido escribir una co
media, cosa en la que t e n í a n un elevado 
tanto por ciento de probabilidades de éx i to , 
© el argumento de una opereta, en lo cual 
ho se corren tampoco grandes riesgos.. . 
Pero ellos, valienles como pocos, han aborr 
dado uno de los g é n e r o s teatrales m á s dif í
c i les : el s a íne t e . Y han acertado. Por t ra -
1 irse de dos periodistas y por ser el s a í 
nete una de nuestras deblhdudes, lo con-
slirnamos con orgul lo . 

T i t ú l a se c l sa íne te de Angulo y Varó «El 
anil lo de Luc rec i a» y ofrece, lo mismo en 
ol desarrollo de sus incidencias, que en la' 
pintura de los tipos, que en el desenlace, 
de la acc ión , todas las c a r a c t e r í s t i c a s del 
genero. A t r a v é s de sus escenas, en las que 
no falta la muje r que domina al marida, en 
este caso m o r g a n á t l c o , ni l a chica que oj 
cortejada al propio tiempo por un t ío de d i 
nero y un honrado trabajador; ni la ¡'.miga 
que la hace de c ó m p l i c e ; n i las figuras epi
s ó d i c a s siempre necesarias, encarnadas osla 
vez en dos torer i l los con m á s afición y l o 
cuacidad que valor, se va perfilando h á b i l 
mente, a copia. e|ara e s t á , de mil chlslss y 
frases afortunadas, el a r m a z ó n digamo? son-
•limenlal que sostiene la obra y que, como 
ad iv ina rán los lectores, estriba ra el amor, 
t r iunfante al bajar cl t e lón , que la cliiea 
siente por el honrado trabajador y vlre« 
versa. Í S 

El éx i to do 1 El anillo do Lucrecia- .fué-
definitivo, y a él conl r ibuyeron en liiiona 
parí-1 unos n ú m e r o s de m ú s i e a igradnMes' 
al 0M0 que compuso el maestro JUHl^ñurn 
nnzuiea , un Mhot te , un d ú o y un paso 
doble quo ob luvo los honores del b i s—y - l a 
In l e rp r eUc iün i de la que cuidaron, de un 
modo especial. Mar ía C h ú ñ e n t e , María T é -
Iloz, Concha ü o r g é . Pepe Angeles v-Pe¡..> 
Alba. 

Angulo d i a c u r s c ó para acallar los aplau
sos. — H. • . •" ;, 

Boxeo en el 
Principal Palace 

Lá v iada celebrada anoche ante nume
roso púb l i co c o n s l l t u y ó un verdadero éxil» 
deport ivo. Todos los combates fueron dis
putados hasta ol fin y mantuvieron cons
tante la embcwn y cl I n t e r é s de los con
currentes. 

Tomáfe yin-IÓ li j lgadamentc a .AlborK ' i . 
q s M indo proclamado c a m p e ó n de "Catalui.J. 
10 un eotabalo duro en que a q u é l dominó 
siempr.'» a su adversarlo. - A '* 

Girones sobro Paul Gay,-en u l combate 
•eiioeinnauto, merec ió la victoria por pun
tos. Aespuéa de diea rounds de encainixada 
batalla, llena de v i s t o s í s i m a s fases. > 

En la misma íos i t ih Valdero venc ió a Mu-, 
lat Bruguer a Montero por punios f 
Brown v Roca b ie i - ron match nulo. . 

K.NUIQVEZ, 

imprenta de E L PRINCIPADO. Esoudl l le r i « l a n c h a . 8 bla, ba jo» 


